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Faleeeu º .sr, Silvio Plrajá MªfHn�

Faleceu no di] 16, em virtude de d�saS[le auto­

mobilístico ocorrido na Via Presidente Duu o, 1I,t� pj u-

xiruidudcs de Cruzeiro, o SI, Silvio Gonzaga I'u<tjú
Martins. Exercia o advocacia cm Florianópolis c CI u

casado cem ° sra. Solange Donncr Martins. Seu S�­

pultruuento Ioi realizado ontem, no cemitério de Itu­

-corobi, �IS 18,30 horas,

Síntese do Uo!' Ccoiuct, dCJ A. ScL'las Netto,' válido "Lê
:Is 2.1,lS IIs. do dia 18 de Ievereiro de 1968 �

l'l�,LN'I E FRIA NCgdl1VO, PRESSAO J\TMOSI,_EKI­
('/\ Ml:JJIi\: lU 1 J ,5 milibares; TEMPE1<XfUHA
MEDfi\' 33,9° centigrados; UM1DADE RELATIVA
MEDIA: 96,2%; PLUYIOSIDADE: 125 m111S,: Nega­
t,vi) - '12,5 lllJl1S: Negativo - Cumulus - Stratus
- Chuvas esparsos - Tempo médio: Estavel.
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j A, BOMBA BRASILEIRA

utilizacão de' bombas atómicas

I �para Iiris '�Ja�fficos, preconizada
pela J�ra�}l C�l1 .Genehra, encontra',

�

I "l'á, torto oposição �la Oolombia," de ..

I
clarou em ?ogo�á Julio JU.urulumla,

,I diretor do Instituto de Assuntes

I 1 NUelfl,bl'Ch, li Colombia ,;p,jia () lJf',
� 1 J;:;th ':tprf'�,clliatlo 11[1 Conícrcnciu Oe

I
JJt:�:f�nl,amt'llto' pelos EUA c

UHSS. que proíbe o ll'CsenvolvilUl'l1.
1

- ,.

,
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"

,
tu 'de ;11'111<15 nucicarcs, 111CSIllO' ([1!�

fjf ,'I sejam, utilizadas pára, ,fins padfí- j h

i cus!
'

.
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'('li AC;oRDQ MILITAg
, I

I UH). comunicado conjunte dlvlll- '

I I cado em Seul,"oo fim ,da visita do

cinco dias do enviado especial c1y

presidente J61mson, Cyrus vancc,

Informou Sgié a, COl'ém cio Slll c 0<;

i-:"J.'\ c1eclcUJOI11 coordenar- sua. açrt6
ante 1905:4vC1S atos qe agréssão r} '1

,.). 1
t�oréia (19 No' te. O texto dr co-'.-
munícado .satisíaz as exigencias do

'
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prcsIc1rcutc ,su1-co}eal1o", cJ.1,;é ?J>igia" 1
I '

elos i nóTte,-amcnc;:lnos um. apoi'J' f
; I l11!llLa;: 111'.\>1S decidido,

I
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I
I
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o "pl()h'�:'\lr CllrlsHall H.mmnt

qllc cn;,c.r(oll um coração em l'ltiJ!)J
Blaibcr; no dia ;� de janeiro; af'i�:- '

"t
;) � ,�f

mOll (pIe sel! llac!cn c se cpeOn_l\l
rlU c"cc)cntes condições llc s:mt!c ;

!l'iC {jen�]'ú ier "alht 'l1cl1tro de' ÜU;l:�
Hl'm,mas: ,Blaiverg' llei;<ará o Hos­

pital Grr;ote Sclwur .ií'ltes (lo 1'C�
� • I t

�!e B.ll'narü da viagem ql�e
Al'lél'ica do Sul e EUA.

)1 'l,. � .... _,
,_

�
•

'.0 cl\ l&�í�l' ;t!íl"'p;n;llltlIJ1Ll \X�ti,Jl�­
Lp,l, Klcsinger, entreVIstou-se dll.

,I

1 ante uma 110m com (') .presiderit0
I (le Gaulle, em Pans,' Os csttcllst::s

I I

I
"

COl1\'erSarall1 a SÓ5, s0m 'Ínterp�,,-
te,

l'UNE'OUl'IWS
�'

j\ jllll«t müitar ;;1'(:;01 �US.llcmlea
lH'lVe oliciais supCl'iores lia lUal'i­

Ilha, )l9f h:rem pal'tiei'I1:lUO '!lu
li 1

_fmstrallo uontra-golpe chefi:u.lo pe-

lo rei Constantino cm dezembro.

O):S Gticiais tunlbem perderam suas

patentes.

DESANIMOU

o pi J llll:ll U-JWl1l;,ll Ü HnroW

:,on pcrdeu as esperanças de C011-

SC';:;LlJ1', em iullll o pro,;�imo, a en­

trada ela Grü-Brctanl"!' no 1 MerCt1-

do C0ll1l1m Europeu. já que

c911VenCl�0 ç]PJ que o lJTOsiclente "lo

Gaulle nüo concordará em retirar

SQU velo OilCJalmentc, o pcc1Jdo (le

).Ol1clrc& s8\'á l\lontldo, mas, o go­

\"'1110 flancês fez, v!�:' an� ()U tl'rJ o I

! ll'CO 111('111]11 US do l\ITCl cada C,')::

llljJ.m ([1l0 Cluul<[llCr t('n�all\'H t]e

fOll:çar a' <1cclLaçu{) ela Grã-Bre�:l­

nlm terti como consequcncia a r�­

tiraha da França,

E\'ll'HESA EDlTüRA

"O ESTADO" '1/rD.I\.

1\1I1jlinistrat;âo" !:eúaçiio e Oficinas:
, , ,

I nua Conselheiro Marra, H;O - Cai_

.._, 1111 xa l'U::;Lal, l:m - Flur�:lllÓ[lOlb
iii

SaHb Cahl�'iml

I

I
l;mETO,t;: .1u:,6
nwlli

GEHENl'IC;

Cu-

Dumingus
\
Fcrna1llks

lle Aquino
I

J:;IlJTOU; lViarcilif) Meúcil'os. jilhu

SEC!:p�TAIUO: '-ü:súiar l1.ntôui,J

SClJlilHh, \:in"
HEDL\TOlWS: St'rgio (.;o::;(a ltauw::; I.

(' Luiz Hellriquc Tallcredo

ImD/hon, J<;:-5rOltTIVO: I'dro

'raullJ iYiadlado
'l'ESOUnElJW: m, illo IIlarlot

! I :
I�El'li.E�J';NIl'L\NTES; mo úe J.l. I j
lÍeiro - c;b - A.S. Lam UlIa.;- �
AWllid<t }3'dra 1:Iial', 1]5'! - 11�' an. Idar eonjnnio, 1] 1 - São J'auJu

A,S. Lam Lida. - Rua Vitlj. J I

ria, 657 - 3" andar -

I

cOl�lInto, :t�

Podo AJegI'c - PI'opal Propa.
gnnc\,l ilt'I1J'e�enttlcúes Lida, - Itl\:l

Cd, Vü;c;11t:, 136 -_ ;!' andar.

Ir 9 ,

O M�\.IS ANTIGO QIARIO ,DE SANTA. CATARINA
Ftorianépulis, .Domingu, 18 de Icvcreiru de 1968 -- Ano 5:�
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- N," 15.833 - Edicão de hoje - ,i! páginas
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sabão
..

�t,

NCrS U,lG

Dizendo ser apenas a sua opí.
niâo pessoal, sem envolver o pr11-

sarnento do partido cm Santa Ca­

tarina, .o Presidente do Gabinete

Execuíivo Regional da ARENA, SI.

Armando ,;",lério de Assis, disse
que "o importante, na atual cou,

juntura politica que atravessa o

País, é a consolldação e' a paciU.
cação da própria ARENA. cuja rcs.

punsahilidadc nos atos do Govêrno,
como partido majoritário; se avul ,

ia diante tb paciente cxpectiva lk.
um' povo sofrido que conserva 1.'

esperança de
"

um porvlt melhor,

porque contia no,patriótico Govêr,

no do Marechal Costa c Silva",

1:-:l11 suas declaracões a O EST!\­

DO, alialifou o sr,> J\l'J�ando 'VaJ(�.

rio de Assis, que "não seria 'fácil

mobilizar as duas únicas correntes

1'<'
-

t
;)

I']]0 nicas que a uam no 'lUS, cm

11m supremo esfôrço, permitindo
ao Govêrnn, nêstc 'delicado pcrio ,

do tiC tFiN1Síç�(). cumpuir o pr�;;l'l.
ma dc' reaJiza(;õcs que se traçoll C'll
um clima de tra�lqllilidade 'C ]ln;.>:

social.

Asseverou ser "inegável ti exis­

tência de incompabibllidadcs ))1'("

Iundas,: decorrentes de atos, rcvn­

íucíonáríos que sabemos irrcversi,

"eis a curto p1':2'.1:0 e que dificul­

tam um diálogo fr::l.l�co c berto e11.
I ' ,

trc as lidcrariças polítícas".
Por cutro lado, csclurcccu (l Pre­

sidente do Gabinete. E�,�'('utivb !l:t

I\REN!\ que acha 10\1\',:1' cl a iulcla .

tivu tl(, Governador Luís ·Villlla 1 'j ,

lho, da Bahia, "cujos proJ1;);,i til,
de pacificação reconhecemos tii;;,
nos e elevados; mas na .rcalidudc

impra ticáveis.

Na manhã de ontem, f.\ SI'.

mando Valérío de Assis lllanl", ..

, ,
I

tlen10raclo encontro COI11 'o SCll,ldcn

Celso J"!:amos, ocasião em que [11-

ram tratados assuntos da ma:s

alta relevância para a agrem;,H:ii',
I i �

mjer.itárta em Santa, Catariuu. ,

qucst J o <is, eleições rmniici \}'I:S

que se rcaliz.arfio nincJ:, ôstc ,!llO

em mais de " mda,llc <1�)S munid­

pios catarincHscs também fui U:;,

batida lJO' en�on,tro;

14

Mais IIPaciHcaçã,t no Ca4eruo í. e p�gina 4
1 r:----�-,.._.�� _:�--

rUSl�id,l!
' HJI!ltCl,: d;J..s',�(ilJin'J�, das rti;i� ,dó' centro o.gal'Õ{o, g,a�th}\ a :'; �dn" 'üi.ze:�do ,b?lill1ms de ,spbfio"
,com .() .caImdmlw' III�C ;yendc 'os' scgrccl.os da m.'h: (le fnb�'!ca�la� c, ltbe.ra-Ias ao subo!' do

�

�l"'.' �
� -

�

,
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Os llolHicos bra:"ileiro::; estão Ip.,
!J,ufct>os C.Oll1 'o "go\erno mi,litar' ilo'
llúll:cchal Costa e Siha'" e 'o' grarl­
de mal do País "não' é eCUnOl,11Í!.:n,
,<-. "

J1:1a!'i mH. crel}t;a amplamente clihl'l-,
lUda (Je que Of, militar\':s ill�Cl'fc."
rcm dcnwi� , lia ,itl:.!, J1<1c!ollal" �­

afi,rnm J o GOl'! t;'lpo,llclente ,lapllu�
'Hllerieàno du "Tir:aes" de Lpllller�,
Richard Wigg, cm iutigo 11'lJlJlicadJ
ontem. ..'. ,

(:ICIllUllstl'iI!l!:Iu
\fcdto.

.

l'
if- -r_� \

,Indi-reias e miliiar�fi
., .....

, A'prevalecer o sbLema (le 'e.lt:i�'ão
indi;:ota 'lJar<1 ]Jrcsidenie da Hl'jJ\I­
hJit.:;tl '� :, ercscenl'c ]1i'c5enca, rle

"

militar!?s c;ú� t,odas a"'S lLrca,,> 110
" �

. .'

1',1 lit:oycrno, os pus 'lVCI,S C<1-p'C 1..,;1 u�

da. i\HEN'�, _ "por miüs ' il1nu��ntc�
'lu.e scjaín no plano

.

lia::; tleclsoe:,

na.<'iou'üs, IIcvn'J.o lillÜ(i1r 1::U;',,,

�lijbições lwl.iticas aós se'tis t;::ot:1-

dos, ónde tudo será decidido com

....ista:;, aos pleitos diretos c a.nojo
, j , ?

1)011Ular",. scguúl[o opillião de' ln,

gos, setorcs da! ARENA, 1'e\'Clatl �

eú;, B'ra::;ílfa 11ci,os ,dcputaâos niínci­
(1"05 I��:íncdhlo' ,Pncir;. e ]\1(.ntei:'lI

<

'de Castr'o, '1l11bes da eX. tJDN.

4Únluu:l"im ,ünd�"t' 'os iml'Üll{'.('ll-/
üU'es quc' io(1us os a�I}i1 ;ll1ks ÚS

1,O'.vCl'lliWÇ;'lS 'cstadt�<iis e�t�() l\!:",
< - j \ ,

"amido, nessa rcvoada, lK\nl às teses

lJOpul<u'esy

"

diz -o. que quer.'·p�ra
�. r

EmlJora Üf�çl'el�te c{l�aJlio <IlJ",

re�Llltatlos li'l kll_!:,ÜÍ\ '" l\e paciti­
GII,'ã.O politica, <lo gú"emül,lor ,LIÚ:;

·V,i<lna' l�illlU, rcsolvl:\lI o 1\10'B ml\Ji­

ter l�oItas apert;l:S par,L .a clclüua­
Jid.tde de :se aprescutare)l( 'eolllli­

ções' Que prujJicir�m, C!li_qHlimen-:
tu ú<:t:s COI cotC!, poiíÚC,I:S tlll t,Q.l'n_o
dc grande:, uiJjcii\>()s !:l)llHUl!i. J�stc

::;e]'ú ti L0111 !?11l IJl,le o pal:till'o: '�Ia

011U::ii',\iio, lle!U :SCI! Plt'::;itl�l1k, lT:S·

110llllcp:t ú carta. que lhe roi �1irt.
'"' .. id<t c�;;ta ::iCIÚana pelo sr, Lui::; Via"

nu Fil11o: o uocullIeu(o eme)Jebis(a

uma tiolj�lea l1jll.üUJ1ul Ü�;, paz c, :-01.'­

gurallça. para que o l':.!..Ís tiossa' d�·
.

sCllvuh tT-::;e, :só M:r� "iavcJ a I)�H'_I
'til' da con::;ecução ue duis ohjdi­
vo::; cs':,;ellciais_'"

,

1." - IteJ'OL:llla em profulldillatk
da Comij.üuirão, ,. comq;'ar 11elf'
fcstabc.Jecillleuio das clei<;�cs di­

n:�a� Clll' (oüos os ni\ eis;
2,' - Devolus;ão ao COligres"() Ih.:

PTJrro;;ati\;I::; '[11(;, aLuaI Comi,

tituiy:lO lhe subllaill.

A iniciatIva c do gO\Tníallor
hélH "lcl.lniuaÚL quc a ani::;tia é um

J!res�,!I !JO::;t o p.,i pu'cHicat,'tí o )Jolítica
c avallr;:aüt J :m,IS e:dgcndas pela
il1lj)la\lla�'iio tlç llllJ<t política c�>t\)r­

}la "judepcllllcllLc", l'dorma da pu·

JiLka ecullollliea (com cniase 11;1,

l1lotlii iea!,'ão 11:1 .vuJíUdt :-;àJarial) e

re\ oga�'ão üa� lei::; autoritarla:s, 1:0·

mo o decreto. lei de Segurança Na-
1 CiOlIaJ. 1\::; cxigencias lH'clil11inan:s,
contudo, podcl'ianl �er ncgociada;;,
na JJipoicsG dc evoluirem os cnien.

'di.mcntos, até lJOHjue' os oposicju�
]listas julgam que elas seriam o

('ol'fllario, ,10gieo c inc,4tal'eJ u:t

('O'!(iujsia J'U1HhwH:llt,a,l, (Jue scria IJ

defc1.Í!!!c!l�U lias Iluas lJf!1uCüa:s

BaL!ju, CUIl10 t,e sabc, não CO:1.

kliJ pl'\)nJ('�::'LI LÍI' pro\'idem'ia::; Gl-

-]Jazc� dt; ::iüíisl azt' r a HUI 1l1.ítli..�)o

da,' rei\intlit'açõe::i tia opilliãlJ d­

,U do, l'uís, llWS, ilpcsal' da lIubrc­
>:;,t lIc 'mdos, da se estriba na 0101'-).
maliva fcita Ildo scu autO!' dc �LUC

(: não apcnas YÍtlitla, 'mas até ÍU­

tli�llensavcJ, a união llas "al'i�:;;
corrcntes políticas temlo êm luiJ':v

atender .i ccrtos' inseio::i hásicos de

nacionalidade.
,

1\ i::.so, H':;pOJllÍerú ,o. mon qlJe

llIi� d!l::;C!Ub i'.isul'um l!� 'seu nfU.

j>riu lH'O;;l.lHl.l, c li!!!; li Cllltl!ui­

U!t;ulU i.1!!!!J!�1 u,,!!tu í! ç�!uI.!C!�çl:!'

a PHZl'
.....
:'

o lidcr Eruani Sátiro escl;l\'ocel!.
'p ,ex;l�o ;C;11tido lIa, ubtCIIÇ:t(,l,. peh

, ..,

cllallUldo ".B1oeo InúepenúCIÜc", do

'clil'filo dc eleger '·viee-Ji'dc�es �l;t
'( , /

b.uH�nlJa dil Câmar;.l. Anullciou-se
ter :sillo tal resolul;ão toinnda )1<1

enelJlliro t!2s ex-qmise-di:;,,:>ilii'lJtes
.� euhlO {) selJador Daniel H."riq;er,

Na I·(',tlill,l(k, �l])re�,l'l1iilcl ... a J'd­

Vill�Ii�la�'�II. o hf, Emani Sátiro cJh·

::;e qlJr.; não �e trpH111],� " ]lCl1(l1J!�l"

j'Ol'lll;t !te deição, /\té mesmo ("ln.

conl<lria cm, que ti lideI' !LI 1m!.:
ca(l,a 1'o::;::;c eleito, Não hesita" .. , jl')J'

isr:;o, em deixar o tlSSlmtu ao cl'Ítr'�
l'iu (lI.;' president\: 110 partido, lllíÜ·
to cm.vcnhauo !la 111Tsen'ução th

IJnidadl; da l\ftENií.. i\pl'IJUS ponde-
10U ,[ue, sCllllo dm! a liderança
llu ,\:0\ crno c da AtH�Ni\ na Ci�lll<t-

1'U, eOlll'ÍJlhl ouvir o pi'esidente tI:t

lte)}ublica quando (la escolha 11m;

,ice.lideres, ]lar.!' assim, c, itar

qll<llquCl' ::;ltuaçiio el,lutvoca,
Esl[l' ,js.to, podanto, Illle ,li 1Ms­

tanto relatiyo o ,átelHlhnqlto no

que acahou sendo íl unií:a exigencid,
do' ;;1'ul)o quc ÚlCgOU a ser bati;w·

tio de ", Í{;ícIÚlg"', "l1ics de redu:t.ir.

se, a UHl sií!1ph::; ko�latlilhl:i: j1ojc',
J

'll'l'efCf:,ü!o, se chama GJ":1\.1' � Gru,

'4HJ �ç L;;;;tu,��I�� {; ���� l!{!lti!_;��

Durante mais de uma hora, o go­

.vernado!' Ivo Silveil:a, dç St'�lt,"" C�}.
'

tariu:I,' cO]ll'creúciotl \1(J 1',llaCi..., dos'
BandeiràIJtes, com o sr. Abreu ·S(�
clré.

O i,ema ti;'1 convcrsa [oi it te:;!:

f!.ue o governador piluUsta e Q pre­

Jeito 'F.Fia L1111<\ lcvêlntanUl1, 'rl'�
união nacioJúll em torno {lO pl'f�­

sidente Cosia e Silvn.: visaiul; pro"
pieiar a ,csTe ml1 esquema de su ,.

,

trntação, político c adl1lÍl1istrati\'G.

.1\0 tldxar o\Palacio, o ,governa­

üor h o Silveira declarou que "eoJ'- '

�idcnL medida de, grande' nJcm;('e ,l

con;;mçmncnto 'jJolítico p:)1' qúe s\:

batem os srs. Ahreu SOlU'6 c' Fa,j�

lJn"'i.a".

"O éongraçamcllto - cuia tízOIl

-, só t;:<ll'(� bencflcio� (10 preside li

te (1,� Replll;llca e ,1'eJ,)resenta 'mtlLl
m;lis nada menos do que a bo),

.., Ull til ltc de todos nós 110 selltidlJ

til' ('olaboral' com u ;;o� erno retk·

la1". , ..,

dç Q gover:i1atÚJr e.ü<u'i.o fato

Arena elege
os �eus represenlanies
'na Mesa do Senadó ':

, '

\\ ham:,.. ll,1 dn ARENA no SCJla.{iIJ

deliberou, ao eunLrilrio 1)11 Il!)e vi­

uIm <\{;onLeccudo há oito anos, pru­

Ç('U�T ;i escolha de St'U� rcpre�t'1l

tall1l'� lla\ Ij(H',l' ]\lesa li,"!' Casa. por

meio. dc cl 'iç�o, que h,d ilJieio

;:I1l,lllh:í, pal'1t () (Jue uina 1I1',llt 1(',.

,eh. Ila �,l'l'[t po::;La 1If) .g'aJJinde [(I) F­

�ltr Filinto ,1'luller,
,l\ ino, aeão ,é vbta por algul1s
(01110 lima jndicação elo desejo tle

'Sl:' mudar pelQ menos algul1s do:,

atuais lllcmbros du lUcs'a; exeeção
apt'lIas do sr. 'i1berto 1Hariqho,
r lja eleição pa�'a pl'csitJcHcla foi

( uni'; I'matia como definitiva IJe1;t
bancada. 'em, reun\ão proll1ovitla pa·

ra ('II )'inl 11elO si'. Filinto Wrllller.

JiÍ estão, assim, a::;scguradas LI'(;S

mo'dificaçõe;,; na atyal mesa do Se-

11mlo: a, sllbsiiLui1.:ão do sr, 1Vlou!':1

A(ltlmde pejo sr. Gilberto .Marinho

l' a subsiituição dos aiuais rcpl'l'-

,s('lJiantes 110 MDB, sr. Nogueira tia

Gama c Edmunuo Levy pelo:,; srs,

'j>e(lro -::,udovieo e Aarão SLcim_

bll'il" vara, res.(lcdinullenic, a pl'1.
meira \,icl.:-l}!'csitlt'uda e 11 tcrceim

�n..1:l!;!.!liJ_
.

,.
., �

)lensc. tei' p1;.ocurado 'o "f. Abreil

Sodré é interpretado como evidcJ "

"ei'a da
�

repercllssão naciom�l que '�

l1iiião preconizada 11elo clJde
- til;

Executivó est;i alcançando. '

O sr. 1.",0 Silveira Itlgo apú� _!:lH'_ •

1;a1' a São Paulo 'procu,rOi.l cfJl1l,i(­

to com () g,overno jJl>l.lllisia CU111;�:1 i,

'camlu pelo telefone ao t.lJefe [L�

Cas4t Civil .. dqJU�ado Hent:ique Tu:',

ner, que desejn,va ln istar-f:w com I)

51'. Abrcu SOUJ'é, p;;tra COllH,l','mr ::;1).

JJre o congraçalnen to político.
O, chefe !lo Executivo C,!t,1I i!lf'll_

�e, que cstá hospedado ;'0 ()(l:oll
I'alace Hot�J, permanecerá ('m Sã"

Paulo até hoje quando, CI1,l \:OnJi_) ,-

nllia do <;r. i\brcli ,'Olll'l";
para Úrubupungá.

�e'�n! r,i.
"

'

.Junlamcl1te COP) � o .. In I'l'J1íld'>1'

paulista \'iajarão, ,lilld,l, o df�H i)

G14ntle do" Sul, Sr. J'ei',lc('!!i 1";\1.'­

('elos, ,o sen�\lIQr Corre;\ t!;l ,(:0'.;1 ,I,
de Mato Grosso, o l'J11lJ;1haLlol' ,h­

sé Augusto dc l\1,teC(!ll So,q'!'J, /1')

Jtamarati, c J Sl::.Tor�c 'Pdmball.
Seu.

•

,.

Câmara comenia c
I

'

pronullci"amen!p do
Minisiro do' E.x�rdio

��
-

., )
.

Parlamelltal't:s ü:to I\HLN1\.(1,; tb
JYrOH (:Ql1Wl1t;lram na CflllliU:I I)

pr0I1I111eiamCnLo Jeito pelo luilli.,;.
tro Lyra Ta vares no :;;('11;:(10, pc',

siiio em qlle loi ,'111autlido P!)l' ('I,·,

mcntos das duas <,grCllli.\\:iÍl's, f.l!j

oposicivnist.,!S (la Ciil11ar,I nJf; ::'/'"

taran� da a(itlalc (J(' �(;Il:S e(ll!'l':'•
lll>t:iro:s de paI tíLio no Sl')�,vl",

o deputado FranccliJl() J'f'll('il"l,

(/\flENi\ ue I11il\ils), ,l(l pc'di!' ,\

lmn;-;el'i�'iín JJOS anais tl,t (,;':1)111' l

lia exposição do J1;�ni:'iiro do l�wr.

dto, diss que o que Jll:li;.; o im.

prest;ionou naquda
Joram os aplausos !.lo p;lrL;l!u UI)!'­
.. iciollista. na paJavm de �CII 1111,'\',
1'1- senador l\urelio Viana.

"O fato - disse o jJ:t,rlalll\'!Ü".'
- sUI'J)l'el'mlell, jii (ille () j\'Il)l�, 1'11.

'I:uanto acusa o guvcrno til: milih.

rista, ao mesmo lcmpo CUITC' a

.lpl;llIoir exatamente o mais fOI!::
ministro militar do <;OVCl'Jlo. AI{ I�.

NA li !Vr1JH, el'ianllo onicm um:l

nova perspectiva PUf;, iI vi(la 11<11'­
ÜUiUÍi1 tlú ruis, jlll!Llm·sc !H)

�

tT-

/
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I, ,
, j

denunciam corrupção
.

I •

II
UfO

II

pune
�crá l�vado ao marccnat CO"
ta C' Silva. para- que "etc veja
com seus proprios O]]1OS

quanta coisa deixou de ser
"

purada e quanto COITlIT.d p,

.

permanece, irnptme à .s0111-

aIt DlS y:., b': :,:::::",::g" m!
("i I'07N. (jPSf·17ÍJ()C.. ;,rnfl);Jf:ns, 1)�r!'[\dOf; 90r 111)1 cios pe,r-. nucías �le lJl.O�;tr��r' ]Jllfjh�(:-
sonavens humanos; f c'.', iO(::S recentes - A'GUERRA mas tl.a .iuventllP.e'ocÚ}cnt:ll
D()' t� AI M \'[ � '. .", "'''1' , 1 Ã O D 1 no mundo ele hoje, '<'deslhi:'·) ,,') .,)j-.\ J d .t\.� -- I '(li' J iii1ilf('( nnU. ,. ne a ma-

/ da d\11 vida, descambando 11"
r a{�<;, A .FSPADA f R \ ';\ i 1-1 - �,fl1e Sword in the

ra o .negativismo, juntamcn-
Stone, e O CRANnF ('-\CAnOR - The Hunting 1n5- t� p�r encontrar um certo

tincr. d�sitft�rf'ssc jlf'las coisas cer

Disney conhecia no;; potencialidades cinematográfi- t��(';(iq, vijh Iióf parte' dos
E' D' '" t' " it it desenhos cni 1 'd ' im rd

' J t adultos, que 'sftfJ )Vi [lriJn"i-., :lfrborf;l. . l511c,Y '. ive:;§e l.el.O mUI. os N�"; .

1 s y W •

Ceb (lU eScnno ;mml1VO, e sentlO, (la mesmo empo, ,.
. ...., ' ,

rns � !lesilujJjr OR jOV(·II�;., p�-:.,'<id.ÚS,. de longa l.n.etrag'em, a,.. par,til' de 1937, suoq_ est.réia ÓIIUC. sua' cCjü;'Y'e. d. e. ::t:tista.s "p
..r,e.c,isa.va de. ala,° em, que .

r

� - � f. ti' lfl sUa. O!IiIJr.!§1j..O H,a VitÜI 011-
.) \cii1,.l:\m.. 3;·.·,.d,,�eu.'-.se!

'

...j;.�o
...

m
..

:

".m..: .. ,Jª:' &éri,e.d,e ·Wm,.·e.� em, .,q,J1.,� s"e úma,d.ureçer", . .. .1' ,.' "

.r W , "1',,1. '

.

• ClQHa1 ti" ca�'fl piUS,' f,f).(, t'
. 5?OS�+Vq. aç;f?' qpllH�t!CÇj .1�S d�se�no;;, f�lf��dÇl. "Nj- 0PÓ,S uma série de desenhos sonoros com l\{icky p.lmpéiiL a f.fílT1ípcã'$'1 ,,[,

Y 'Ç.{ Terra' �o r?es�flh9: Â.!llmadoP: 'y�iç pepois �o�tra Mouse, mGtiva(.üi;� nelo! �l1cesso, de ':SteOpJ.bóat Willie", S11l?VF��ijfl'.'.
'

�é.r,.�i.�I' c;."O,il)..'�,im., p,0VO,. p,.,e.r,·,�or�ç.,:·,g._e.fi,.>.9' çoel.lfo.'í;:Lw,,·a,J,�.: 4h� D,:»n�y d,ec a;ll,y��,:-jiz:lr, as ch.fun�,d<1s "Sil1y SY,rríph��ies" ,

",,'f ,

,", f;ol:r,irl'i,'ãr, p RllhVi:J:g�r.
tc� 'dlr"9Ç�;

.

çíe �r�\)'t!h,.�t� VOH' .?i�tr�9l,lN0j.}�s �f ç�mpa7 ,Sillr(lf1[a� TÔ1_fis), �as qU;'lis;' !_)e"ll p,rimeira véz, os ima,

n.�!v� �in�n'ato�fllf1cÇfl f:9J.!l�\ �:q��a4or'((, P·.ryt9f_ COfl').er- 'gens eram iJltegr�das C01'11_ 'músiG�. ,A �')fi�eira delas, O' i'elatÓl'i'h m{}�tr�;\'t ':1".
ciái�.' j{jn�ámel1�:' ,çorrr ;:;C\! irmão' �oy;- ,ç Pll{ sódQ, Ub t';\ Dança r,dj ��sqüe,€li)", utiljzou (I "D3nç;'l 'Mílcahra", cessíl-iadi� de �rr fdüf J)1Jil�:I.
l�:cr'Ks�' ' ...
'.

de' Saint .. SàellS, : cX:_Clcutaeb' p,or esqnele1N:, coisa aimla: "pal'!L·fJUP. ti (I!l�
.'. '

.
. .

, .

vo quI' alllamlíll n, j,!('VI)h>
, :,tSt.c�.. :nJb,O't.t, WP.'.lhe �19f9)' foi ��u primeirp 4esyl1ho, /\ 9fll,� ..

tjr de',193:2,:' Dlsll.,e'y :00. sou a 'l,lsDr o proct'S�
r

' •
• • • •

.'. cit.o l)ão sç 8in�a �n;Jt' .1,61'E0\J0fP;· !��ni +�.XW.()� rfi��fe' ,do C::.�tP!7,n4oÍJ.�p �j9�ey, -5Q "1'ccl1nlcalljr)' CIÚ tô<:lps:.:':1S "S�lJy Symphoriies",' Vil- ela" 'IHH' em18S\ãd ú'tt' fíOi' ;';t.;1I
C �:ÍJ{I;��l .10;;9 al')9� � .l�'ltrQq�ção p� sP!P 90�.', ti�"es, JCJl(,lL, .. s�, mu Ll�

.

vé:z�s, . dy. 'l1l(lsicÓ: clí'íssjca pílril COl1S- l;l',Ó_p�:i� fal�nrlâ, f'�,l �rllb'.;�
,::olr) �;b, Cáótór .de Jaz;z", ,�k" AI Jolson n 927)� "',� prk tTU ir., o fúndo son6iü "das' dstói'Üü;; como eni Flówers vas' �Olnfl ii rl i} R�lV("t'flr1d{)r
méi!.';J .lQj)g"d7rr1ctra·gem ;em dese�ho 'aIiirríad� ,fói' BRAN- and, '[['ees e T)1e Clock Cleaners, esta �última ;om fi. d� Hlf�lia, cÚ� af�'o�u!' ;i \;:.-
'. '. . ,

.

cr',··'· "
, gilâncill l'twl)lueiolllíl'ia, f'1ll

::/\ DE NEVE E OS SETE ANÔB" �. Snow White "Cancão del Primaverá"". de Mendelssonh, .

•
,., .

• "
>, '. '. nome (li' 'l,lma, fa!s;! lla('!fl-

.;jd � tlJ{� ,Seven D\lfq.r'fs, que .saiu dos e�t(�díos Di!llley 12m seguid�, ,�o Â:e't�mhonte suçesso ele BRANCA cação, qqe pí'rrnit!i'i(1 :t vo"-
·,iI }Úfz:., e na qUQ� �êle procl).'i·ou criQr ajlusão Q.� pro�, DL NEVE,'�ol1Jeçár)ril p�; !)reparCltivos pClra a elabora- ta (lo país ao 11:Ú''lada', (�!1:
t'.H1didid� fotografando ps desenhos com câmerl?-s de ';,50 de um mu:;ical CJue, íl, princípio. 1'oi,prógramoc_!o co- :1 libSrll1<ão do� (\:l�Tilrll(js •

, ' . , . . .
. doi: SlllJVPf<;lVOS".\ .1�ic:" ,!j!à:nos.. " "", mo um curta-metr8g�ni com Mic\{ey. A Dllísica seria "O

.' �e:gui,ranHe Â"GARTA ,BORRAL�FlRA -:- Cin- Aprend z cle�Ft;itjceíro", de paul' Dukas. Contu,do, l' Os.' cl}r(/�éjs lig'arl'�f;. ?P�
(iep7�!9'; À 'ln;:�.r;A-�ADORMEctÓf\ -- ��eepirig,13ça\lty; :. mecJ:cla que o lYes)'icol de Dispey trabajh:�.vp no ,dese�lho, prel?ident'"s dps IplVJ,<; jélll.;:i>

.
.

. reuríid.fl lla,ra lJlti.núj I' ()' \!'l.l-::�ttTASIA � Fant�ia, ,dq. qual" voltarell}Q�: ? f,alar/ �\lr,gjll a idéia de."" que o me mo deveria ser expandido .

." , ' . cum�pto, ond!� SCj';:U .i,:i1,!'�'.::1�i.�' ad,ia;lte;. PINQQUIO . ....,....
'. ·Pino.cchio;

.

"AS AV.'E'N�' num longa-metraQem, com várias peças clássicas, re!!i- . .

'f'
.•

, ' ...' � v _ � sugestões .P.a.l'a.. H]í}.H ·,!"J.t'.,.-,
'j"'lJRAfDE' f'ETER riAN ....:-.Pêter, pa,;;;' 'D-UMt�ó; dos pelo nnestró Leopold Stokows!<j, com que� Disney nasJcis "i�ci1têS. 0" milJ(;\-

$ÁMB'I�\i\Lói ÁMIGÓS!-. ---;-
, S�ii}d�g;;' Ainigósr', 'q�e já, cCimbiJi,lia ;'J orquestração de "O Aprendiz de Feiti- res"eI'rilo estl1l' :HPl1t,jfj' e ,:.

!ançog, :;té' Càriüca�'e tcirnbeI)1�' .�(!ioh� 'SU(;:êBSO '.da rtlÚs'icCl.· 'ceiro". ,gilanies ao la�o dn !1n�f.;i,l, ,) ..

rp.0pl:.fa.. ',f.· tí'r'nsi.'jeira,:' HCl�k.·.·o··T.'·ko. n"o' '.Fllb' <,'Í," p.�". "}':�u�."rela,' A
'

1/'
. , .

"h'"
te «J�. Rcpúll}jca, Jl�r:J, ai'!� .

.' ... • v ,.,,:,,! 'j> 1'l.%1J1l, o que, (s :mc'o, era mu S ort, con,slstill- d', Jo" '<, n-al't;"r' V'l'�m' � "'1'..
" 'v. a-' � I II ,- .' v·H.lI l �l..,

(I9:�t'{,jSW', dí{ .A,j.y J:}à.rfQ')D; VOCE JA .:fOl- A: 13AJ{IA?, 99' qpenos' elo "Aprertd-'z", -de' Dukas, passç)u a formar 'ma·'fevoliiü�m�âi·jà: .. ';,ilt'dÚ<i,
gue'j,pi?'i)(;1.JJoJ\ _-; ni,({sica ':05 'QnindinsA,y . Yayá�;::, �de :11!lta 'd�'�� ceqú6nci3.s· dpqú�Ja que é,' até ,.hoje" a mais ,dis- ',�para: isso,' qJl{:} a; :}��vi>lnt::'�,
A!{ �.�iiO$f), f' '8, rqús,lca-tít!.llo,., �e ,P�ri\r:'),�' . Çayr,n�i; • cutida e controVç1'sa "d�s' .prpdtlç9BS . de 'D{s�ey,:' e ',4uc, -'. iÚ·o�sJg�. CÓrJ:: (j, :i:'al�t"_�l_m:n:.• \, .

A·v'CE' Th.T.f:'> D'A ,- nAC M·'·RAVILIJ'A.C'· Al'
. ,.

.

'
.,

x'. .' .. , \ •
". '. moral ltO' :pfH8. mVf'5hglll1fWJ'�+, :' .!- ,::f � qtJ,�':i u .'i

. IM·. 'L,;)' �"
d'

ICe IÍl'
'- àb mesmo tempo,. exp;:,e3�a O em que' Conslst)a .a mesgo-

'. ,) '. .,', ..• :.' : '-::: .... "
'.

. ... , ..
, ,' /', ,

,. . .. '. "'. ,."" " .' .. .

_ �. .e pqn:mf>fl Q-,'l. "f>Tl',,!!til>:i,W?i:rd�rl�?�l; -A p._AIVlA .' "f{-
.

9 V:f\O;WVj)TI?�, 7, T4.� tave1 fonte ele onde brotavam, as rlfaJilzoçges do "m:lgo '.
.

��dy. �urt: �il�' Tra!J1p;" eANç,-\O 'D9' SUl:-:� S0pg..,of . de Hollywood": FANTASlé'\., ,'... 4 ' � �1; }
I "S ) 1.. f"

. , "'I'-,.,i:"""'''''''''_'�' 1', "''F>=''7.;��i.\ttle. o��t1.��;q,l1e-.' 01 .Irl'l,:l, entro<;<'I'PeJílto de )�çã()�d�\Íti:-, .; 1/). t,." . ",' -� , :'I.';{ \,c4!\ifJT:illfi}, ..
" ", r

". � \ .
.

-'

-'", .,��.
'

" , , ;

. instaurades no :paiis' d6s!Íe
11)64 jú. estão assinado a re­

latório' ao presidente .que
"

(I cel. Gel'f;ol1 fte :i"ina cocr.,

denou, em contato C0l11 seus

companheiros Ofil1P,lli JVfarti.

nclÚ, F�1'din!)]ido de Carva­

lho c outros Iídercs ortodu,

xns �n "linha dura", o q(.l:ll

(;liteccnic8 cfíc!ai8 do !�: ..

: ercíto li.tiS presidiram ::;, ln­

.llf]'ltn� l�,�lkiij.is ..militares

._,

.1!:: • .&(.Irf/?t;1�
,

...

,.�. \

"

..

.

.

"\.

;

,. ,

"

tida"
Q1,dequ

·dê,.'viaJat, ".'
"

" . l'f!!IIiI

r 'p':8',·"'S;'· a"--"O', \ '1:_f.1 ..
. ...::';., ': -. .�.; ',�" ..:. . ".,

-8 Pôrtó I
·tem.·····,',' \ t',', • ""�.

n

t "': 1,:F

ISCOUNT
V",p,;-"

,

.� ..

"

b' R I" Ô
'

-�

, .

.� ,�tur Inª� ..9 jSft>nOYC��' -, "

"-,I;",��aQ irru,ediata em

;�,�,@v,ftJ,i'ül� �om o Jato
(�:���lJ��,/gN P,;ara Brasília.
yift��,rn p�ra ,O Ri·o, pousando,
,� "'in�e$AtÇ),� .Dumont, s,em

\/ �.,.-, <'.' ,(
•

tfOJp, d@ avião. r

'.

,!

,.

I
'. � "

I

"

e·:' ,I
.-
.'

,
l.

r ,

, I

�,

2�, 4as e 6�
partidas para Rio �
São Paulo às 9:50 horas.

� partidas para Pôrto' Alegre/
às 2·0:35 horas, I

\

'X

) j,,:-' I Ai>O - Flurianúpolis, 18 de fevereiro de ] 9tíS

ftCONlECiMíNIOS � SOCIAl�
,

,

serviço do restaurante "Bl':l­

scro", nutn gostoso batc.pa
])0 onde as atenções eram

todas aos Ilustres visitantes:
Ronaldo Bastos e Carlos. Ai

I)erto Calassantez (la, Rede

Nacirmal de Divulgação, So­

rria Bc�lenrto, da �;-'iJ'lna Al-
") �" I

�anh'a LVJachado, lDj2.IITL',
Souza c Carlos All1erto P;J­

rente, ela Standartl : Propa,
ganda, . fi1ul'ia. A, lV[aUos d[1
Linfas Publicidade, José Cal:' .

los' Pie�l;de da C.' LN., Br:­

nedito Ferreira da' Silva da

Silva �l,t J, iN, ThoIl1IlSIW ('

Francisco Carvalho Fil1to I;:t

lVJ, 'p� N{ SamtOU os viSitil)�­
ies c 'co��li�ados I.��1 sji)lpi.... -
(;a, reunEio, o àiscutLtid )0 .

I ;.
'

ç:útl)i', �dgard BOl1nssit;;, En-
tre os convidados a,notamo;;
�. presei�ça do' cas�Ú Jos:,

Mareio Vieira que palestra- , / 'Reg:qclp a. fliiiiql�C

"Çhi\�;:t<';j:\Ta 'Com o: S1'. e Sl'lv. Ami!c;Il:' � Reg'al" foi a reccpçã.o. qF' ,

(IJ-élo{sa He!ena} Cruz Li)n:,. tem: na residênCia' do ca's'11
.

'.,'
fi. ·.'s�a, (:l'UZ Lima, Diretora Sidney Lenzi, fiuado. foi fe:.;"

- rIa Rádio SUl)ta Catal'in:l, teja'do com lIm grHpO dé: n.. I

sr.. íS�1C, Soleme gel'ei�te_' (lO migps, o aniversário da �l'l.
1 r'·

·

Hãl1po Inco, Sr. 'Luiz D'Aqnj
'!li)., g�r�nte do Banco da rt':)
vípcla, sr. Dante ue Patta ('

.
sr., ',João Pasparino ,d� SilTT�,

'p, da Caixa Econômica V.::.

dpral, sr. Darei Lopc., ., ..

flan]j1ton Adriano, si,. Alta·
miro Pl1ili1111i, sr,

-

Antônio P

OlíVf:ií .. : j
.

Em Paris s,'thadu próxirn»
na; g'alrl"ia M. T�('nf':zit será

encenado a expos1(:ilo il.,

pintora oatarincnse EI,j n�il,

consjdera«l.� l't've'lnçiio J'l.

)iní.ur� prjrnitiva,

Procedente. do. )lj(l. rneql')­
tu-se em .nossa f.'jd'Hle, i.J

�ll1pático casal dr. .Iú11o·

rrhcreza} Bradai.

E' .. ,l'(�alplen(c esí.á scn,

do ass�mt? ?S 10 moços I�\;
nossa soeiedadc" .que d,eçl(Ji­
lÍamentc' v;,io hi·inéaÍ,· 1\0 C�'�'-

.

n��';}!
.

de 'i\1ini-Saia, "

Rf1X'bl ft'l:ht' na nova-' set:le
<lo CllílW ()QZf: li(> l�gosil),
('ctini' o nlLlIH:l1/ ('.l!,�·i:il� da,

dct�d(' r 't;l�i:;i1fm 'turist;�';,
pal'a n f(I'lHl,lt· l,ai!r·'Ii'illr1Í­
fÍn:ij.

P01',�1l1 v,it;tns' jantando 1)(1

SantaCataj'iml COllntl'y Glub,._ ..... '

\. ". ,

o SI', (, sr;,l.: dr. Amjlear Sd1C
I'Cl'� (!l1l1lHln {<,ft COrfI{'Tll()l'il�lo
.0 ::!nive;'�árlo' d(" d!)J!<� Í,rlla.

. Hoje nü B;(Jní'�:'iü Ü!jll­
lWr'i(t ('I-:illL fi l11'I'Rt'1l<:a {lo:!

(lJ,;1(Ot' �;;'l1lildt1"H',vn!, ,'oc';·".­
�r,i..::;i, H, )",sÚv,fü. IIp pnÍ'It'!a
Hi'asi'l<:iro ..

. � (lireção da RúdiÇl g,].nt:t
Cfl(,aril}.a para a inaug'Yl,<t,
...1.0 de seus 'novus CqU·i]H.'
ii'rntos, qul'qt<:-i'ejr;i );0 :'-).,0
"'lJi:l;lr.' dil; j';difíc'io ·Z'.llíin, 1·6-
'- . ........ .

'

� ..
'

.('

f(1!;)f.1;í· i�(�ftte il}'Jpn},'t,aóte' 1')\,'

"pt ..�· l'i!!,l_i()d:idf' d(" ,:;?lll:

·

.. Df�ixOll sio l'lttllO para li­

ma lrrnpm'ada de fúrias t'l�l
iíos"h, : eifl:-Hlp ,I a iilltla 1\4�1'-'

· goL Luz.

F,lzendo turismo no H,l]:
.' , ,

lle�íJ'io" Cmnborití, I) disct,!I i._
(�j) ad.vn[l':}d_o ,lia c:"pital fl<.l-:

.
: ;:al!l'u:rl;,,(�;' WiÚ:tm f1n. Hilf<;:t:
r'itl. ",<,

'

'í��lÜi) l�

i}nqüi;trI
Ü 1,1. '(:if('.);lmi (I""
r<::tt-i'dlt- -'R. (',h�Hi'pc�:

.

_'-:';"' Cnl11
..

nn� janL:1 iI no n;p:v�.'",
_'. ,

. ,J>\.r'" :.�: I �,

;r

'

..

�14 yerroIWá� ..

qmçnlo na Cas; .taÚ((� �i,�r:to "

.

Lapl:ilb08 na Loja IC Mf'li'�jl'O ,,':
-. �

-

._��

Sanjtár:i?s �a 'Cas,à '<lOs'j'r'ôbbs ...
'Pregos e Parafusos na C;iS:;, das

Por��s...
. .

.;.....

-----

, ,

,
"

tamento de seus pais sr', c

sra, Edgard (Saly ) Geller,
Iara, .quinta feira recebeu

convidados para f,est.ej<!T �e�t
"Niver",

�rp' certi) fq�if, éra comen

jado rme um gTJlP9 tíe 'vi�!1Q
vai' adquirir ,o' 18 andar. do

Edifiejo Dias Velha, ..p�],:l
um lu�uoso res'taitl'al1te,:�

o Clube H ele Junho 11'.1

cjf).qde de Lages que tem '(;,).
mo. J;\-esi(Jeptg o s�', �tomeu
Vieira d.'!- ç,Qsta., pl'Ome_'il:
pa.;Ie �1j.lJliFipat pq..W C,Qt1-'

pusq dI'- Fmltasias, , ,dia. �?(i.
terçéJ.-frira c�e CJ}l' }�val.

"

f '.

Dia 2 prQxlnw a's �O 11(11''-'\3
. na 19rej,i Sallto A!1tônio l'C"

Üzar-se .. à �L cerimônia do ·C.l

�amél1to (iP Li�ia (;�iúrc\n;
(�a<fi'ol1scca. c Carlof' lVrOI')tí:.
fN noivos !"('c(>bcl';'ífl cl,impl'i
mf'ntos na YRrrja .

\

I

De allal'tamento relScrv<;I.do
110 QU�'l'ênci� Palace pal'à iI- I

c,o'ntecer em nosso ç,rt'n,l-'
vaI o. Jovem milipl!ário Mi­

�uel T'l'O,co:pi,a:lc Filho .

X"_X
7·,

. , '.'. .' ., "

r .

l'e.mi::.tmepto do, dia: '

..:}�'
. �âijde �l�.sg-raça )lã� POSS!!{�'
f!ast�l1t.r yspiritQ' para .LI ......

lá;" 'Iwin l)[�stllntf" jl)i'l9 )J(thl,'
'estíH� calilclo, "

..'.

--

Pode ser qte o Jáboti ai�da não tenha lido Sócrates, m1!!-s que êle

conhece Lógica isso êle conhece.
I

Lógica é a melhor maneira de se concretizar uma idéia,

E enquant.o o aOligo Coelho vai correr a Via Sacra o compadre
Jahüt] vai buscar todos os mat§riais ele COTIRtruf,\ão em Wilmar
Helli'i.qúc "Becl<eI',
r[�,ü (, LúgicalCl
J\�f!ll'�l) diga;' Quem ct�eg3.l'á pr'ilr1ciro')

, \ .

{;O,fi5U!t® í5�i1 ;ngiàfito de viagGns .Q.Li [i VA5P
Rua COFwelheiro Mi.!fra, 90 - �í&l.: 2402'

I
R 1..-.......Jlua CeI. Pedro Demoro. ol-L

\

"
,
MATERIAIS D� 'C0NSTRUÇAo.
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Vin au apQ, 'os; ;pr,otestantes
\ I I

I" • ,I,...
,

"h ' •

,.
. ..

Um concilio diocesano que ce, "que. ti;ata d�s'asiJin�çõl'; • diz; a certa altura: "Não os-

representa cerca .de 100 um
,
e dos <l�sêjosido iüinioe� .de.,� tou certa de que matar uni;

membros da cóntíssão epis- relig-ios,?s�e:jeigqs ç!lf�lÍ,�os", ," }'nais indefesos por díver,

copal -' ang'lic'ana' dá. Calí. 0, bispo �ilmei'�. IV�re.rs; '�!he .. são seja um bem, sob o 110Tl­
'fornia enviÓu unia carta ao

. presidiu' 9 :cOpCílib. �í(içe;;,a.- : .to.de.vísta, moral, Acrcd",

Papa Paulo' VIr 'solidtaill1o no, declaeou .que. o textv,·�ta to,' entretanto, que o maior
ao pontífice que medífíque

.

carta 'foi"apl,ov;:aló'·püi' 'nl1J�
,

:l.;,éf,i'nmric�..rto elas �lli1,lS, ma'iS
a posíção da IgTc,ja ,catolica, nimidâ�e, �< ': cedo oti n'IítIs' taute: , 'l'�t�l
no que diz l'es]Jeito,ájljl'átfc�l 1

..;
i. :C0]11 flue os i'lmnerrs cJ1'é;-

anjiconcepcíonais,': ,
. Contra 'a êÚéà· . áli�th à corrclúsão tlé qlre.

Na mensagem, .a. díósese
'

. .': ,.:'> o:'
"

'

',", ' ',h' a. '

atitude é censurável';
epíscnpal' diz que (lesej�(!'Jr!n ·O·'Senliaádo,/\I;;Q�ser�'��17Q_, '.'. ,A m:ticulistil'l'C'con:h�ce qne
tal' sua voz às, que, ',del:lti'o

.

}:e de�a.. DOl;�ilica:' ;{Hsse.�u6· .', "IIO' momento, lião ehegarncs
e r6ra ela: -Igúja.· iJe Rdi:nil, .0' homc'lh( ct� fl.itúTO '. 'l?oéie' ; até esse ljol�'to�' e que lia
pedem ao P<íplH}{lé: reê\Jl1J�ti .

chegar á 'ser 'tãb' {efínaÚ-1l, .. 'consciência
.

cO'Íl1'trrn airtda:
ça e aprove as dat1ivá!i' {lo em. 'SUllI mi!i'w(:, qUic �'éSiJl'l'il.e�·, .não se ,ii'i'e]l'e;iiae �l'e liiiftat
Senhor, .ne, campn d,l1>.mef(1'- º�; um dia" os-aspeetos-nega> uma ave Huút l'ebrê eu urh
cina moderna; dcstlnàçhts 'ai} tivos ,. da� ,c:àç�' Rspo�tiv.a: � ':,. >ja�aW:'

'. '.

controle da ]Jopl�làçãú :núlI1, ' No éo'iüeritâiü:l. Ólle :tssi .... <, ,.... .

dial", '. .

",
..

'

..;',
.

1�?(1" }i?je:��óJ�r:e a ��ti9�t: ':P�t ,:,:�.��;,�� '�;�i�''''�ez:''
O CQIIcílio: di'OcelS<�'n(l;" �'es,,�'''' e5p'orfe,"'l:\:i'triaiHL "Ftêdwi'j,

" ,"., "." 'i' :'
-. salta ti .espíríto .. �càinel�iea "que é: co}.a,bo�;adOl:;;: âstiMi1t' ':" '.
da carta ,enviada. aô PP1].Úfj -

.

:
. d� YÚlilicâçã;o .... di) vatie:lo'ó, .': ,�:\l'

- ; - ',;
. , .'. o'. _.

,

.

.�. ':', .
�.'

:', ".�
(" \

.

'e "J -'.'

�ilWADlií�"t&m'-�t
'

2ttn".

. ,.� .

. ,,;._. .

' ; ..,' , �. ';;" ',_ �.'.
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Venha 'ver o Que fizemos para você ..:
(1'1'0' número 40 da rua Flelj�� Schmidt).

:

I
•.1
I
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'
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"1)"1'.1 ,e",'" ;;l'�l�,�",,"';;�'
'1' i 1-' ..!!F'''' �)" .J;.' "� « .. ir-

'1
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Trabalhamos exaustivamente, é verdade, mas .sá�irs�eitos, :d�>lravér
�trabalhado para você.'

'

.

.'. '.' "i \-
....

c, .•.•• 1';\ )' :':' .;t' ':;',
Isto é, se você é-daqueles q)le acham muito' drl'í.c�f.ésa?Ui�n. Jlr�sy�tes;
Nós instalamos GlFT; a loja mais ponitá' d'â Cidad�. "E :ptêsentes '

'

'jsão a 'nossa especialidauei.-, .'. .' .
. .. ,. ," ,." ;. l

.. ,', ,
.'

.,

,E. para, p1'ovar q\le, GI�T entep.de .mesmO' ;de �l'�Sé�t,e�;i:Y9'D:laJ�0&.�'
.

I

líberdade·.de sugerir ,d@sde,.;brlllquedos at� prata de ,leh l;lÇO lflO.Xl-.·
.dável e 'cristais, ,riacionais'ou estrangf)irqs,' i, .," • ,,;"'"

: Além dis.so, GIFT, é tima: loja avançada..
.

.

' ,

.... <

Não fechamos ao méfo:dia' (pa:r� você ,vai I�er: ,tl*��.��d" ,n�)od�';;
hein?), e pretendemos acabar com aquel,acivelha:estQI'l�\ .de l.?]a" bo-.
rlita:' & :rJ.l;eços altos'.

-

•. "

.'

" ....
,

,'.-': �';�':'. ':,. )' :'
, 'Behi hã' muitas outras c'oisás ,'para 'dizer, nf�s· gd.stariâffiQ:s !lfiestno
que '",o-Cê :Víesse v�t: ..

"'.'
.

.

';
.. ":,. ;. .:'; ,;.' .,::./.:,' .," �

,

Venha ver d qhe flzemOS;'DO núméro 40 da llu� ·fellp,e. �,C�ml?tl '2' .

'para .vÔ'cê. .
j "
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.. '
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Que todos os outr'os
.co perdoeml

Mas, pára êsse tipo:de.
transporte, o Merced'es­
�Benz é mais vantajoso
�m capjacidade, durabi-,, Iiçla:de e economia,

Veja uma coisa:

, .? "Mel"cedBs" ca.rr'ega
119' mais de carga. •

.

',O q.ue :3 "Mercedes" ,

,.

.!eVam",ê· preéÍso 4.€a- V. �ó precisa abri-lo
I'\ili,nhões comuns para, :<,>e fôr muito c'urioso.
leI/ar. Para 6 "Mercedes",' 8 cdmuns, e assim
per d'iante. ,." "-

. �'.
Por que cabe mais cárga no "Mercedes" se

ele"é um caminhão médio', como os outros?

_Porque é o Úllicó qu�. 'tem, ç�bina. avançaEla
\

. 'pe'rfeita, que\a r�dagér:h é a mesma, para todos'
os pneus"
Você pode .fazer rodlzio com êles e assim

cOf.1servá-los por mais tempo.
Se todo êsse caminhão lhe interessa, dê uma

chegada a nossa rojá,
.
Temos pianos .. ,,,

para cada caso !"

de transportede
.

curta e longa
'

,

d istáncia, 't,emos ;;:
vm fV1erc'8des": Ben z
para cada servíço, e '

,temos um espírito' ,. .

b t t 'b
. , .Isso aquI v. vaI ver maIS,

as an e a· erto e� qua,ndo passar para o

questões de pagamE;lnto, "Merce'des".
Além disso/você 'ainda

.

não viu tudo sôbré o caminhão Mercedes-Ben�.

,,'

ou setni�ava:nçada:
O motor 'ficou mhito'bem no lugar que lhe

coube e a 'cabina não dimir.luiu nfilm,um pouco. ,

Ao contrário, o motorista�pode viajar com 2
OÚ 3 ajydan-tes, .

Veja üútra coisa: .'

Q. motor 'po. "Mércedes", send6 Diesel,' �

elimina 'aquelas complicações ?e sistema de

ignição, c�rburador etc,
E é o.. que resiste mais ao trabalho, Há casos

·de aloançarem 1,000.000,de km i sem, abrir,
(Nesses casos conv'é'rh al:Jri'-lo, nerp que seja
por curiosidáde.)
Veja mq_is isto:

,
'

Na :hor,á de p�nsar em gastos ope\acionais,
o Merçedes-Benz faz esquecer o dinheirão

separ:adó paia gasolina, oficina, pneus. Aliás,
a distribi.dção dá carga dO Mercedes�8enz é tão

1
-.

I.

.

\
,

\
--:!

. � I
Concessionário Merc'ede.s':'8enz em -Florianópo.J'is�

OSCAR CARDOSO I=ILH0 & elA.' \, ,*, I
'j Rua Santa Luzia, 4gS ... ·Fone: 29.20 >' •

. I '@'"
-

,.-,' .,I."
"

.

....

.. "-"'.� �.� ._,i..:; ••

o FS1"\DO --- FJori�Hlúpolis. Ir; {!t: ftn:n.iro de 1968

Vende-se um quarto de casal e sala de jantar, Cl- •

MO, . tudo novo. Prêço de ocasião. Trotar à rLI8 Nereu

Ramos. 32 -- ap. 201. -- ou pelo fone 3580.

:?O.=:.

VAGAS

A CONSTRUTORA FERRAZ
� CAVALCANIl

AVLSA� QUE TEM VAGAS PARA TOPOG.RhFOS E

DESEN'HJSTAS, . Pf.\GA-SE· HETvL APR�SENTAlR-'
SE PA·l�A' TESTES E1Vt SUA OBRA Se. 4 E�1 tttJ-
PORf\lNGA - SANTA CATARINA, -c,

A·OS
.

lNTERES,SADOS 'EM FAZER TESTE A

('ONSTRUTORA PAGA A PASSÁGEM
.

ATÉ .1\
I ._�

/)BRk DEVEM SER' SOL;-['EIROS t 'DEVf:M j\'T{)-

R/X·R NO LOCAL no Tl:ZA,BALHO:
20.2.68

\ .

--...._--- --- __
o

__ • .:....-;-_:,_:� - _ •• _

ÇONCORRENC!A PUBUCA

Eseohe ,,'t>upeltiór, de. Adm'ili'lstraçQ9 e ÇJel'0ll'cia
lESAG), }1'itcgl'ante "ela UI�'iversielade PÇ\I'a O Desenvolv,­

mento cio E;;t:.clo de Santa Cat>ari·na - Fundação Edu­

caciona] (�e- Santa CatOfina __:_ ncc�ssit�l adq tI tril', por
'c0ntu ele seo próprio ·orçanr'::11t10 os· materíàis êl'lY<i'X.O

esj5ecificados:

Uma (I) estante de aço �)aro a' bibliotec,,' tipo paclJ)k
'Um (l)'orquivo de aço.com qU'Jüc),(4) gavetas
Dois (2) bebedoLlros de água gelada:
Doze (12)' cadeiras C0111 . assento e e'lléô�t.q eS1:ufados

l\s pr(Jpostos �Ieverào ser' en\l ;adás para a sede ela

E eob S'npericii' de Admil'listração:e �:erencio a rua

Visco'nele cle Oui'o Preto.'91 até o clia 13 de março de

196R, às 15 horas.'

A abeHura 'das p!'opo:'las �cr{ L';ta as 15 hs)ras
do dia J') de 11181'00 C�2 1'.96íL Ú \Iist�. dos interessados.

. '. ,
• • .

j I

FlorioJlópQlis, 1.2 (!�: fevereiro de Vt68

pr. Romçú SCl;ilSti50' N{l�'és
" S'CCl'Ciútifi

Fundaoão Edutlacional.,d,e· Sanfa CRÍürhtâ.
Uni�'ersidade' Para- o D�senvàhrime1ttn

,

dó Estado de Simia êat�tinà
,Escola Su,perior de A,dminÍslração

e" Gerên.Gia _' ,E S A G
.

( .�

In)JTAL' NJ '32/,68
iVl:.rrCH- -' pfazo pri!'?, 'jr(sc!:Íçâo ii SECUNDA

Cftf5.iVIAÚA "no' CUl',�CURSO LiE I L\l:HJl- \

�rAç,�o DO 'C�l'cntc ano c dia:; das

. I � tnscrrcües 'ab.�!estibu!ar de 15 à 19
-.

_" > • ••

rcreil'o 'cle ,1968 ..
' , .,

provos, �

de f<?ve-

ver.'ei:ro de' l'9Cj8.,
iJ�;scríções e' infJrl11�ç6es Jll6ecretaria

.,

éb

Eswla Super(or de A.cll11iI1.istraç�1O e Gerência (ESAG), .

à Rua V;seon:eIe� de ,OLHo"Preto, 91:·.
'.' .,

3� .. �-.

Fiori:tilÓpolis, 1,j �c rêvcl'cirô de 1968
RO)1iCll Sebastião Neves - Secretário

Visto: I/-\iiteno'r Naspolini iJ!ret�r

3

,
.

'�
"

" �,í
;

.

O·'·5·.. ·

'.,

,INCANSÁVEIS.'••
Reatores Eletromar, instalados há mais, àe 25
anos (quando iniciamos a sua fabricação), con­
tinuam funcionando flO I'Illa I I'il ente, serh nenhum
vestigro de cansaço. Existe melhor atestado ·de
qualidade?

I'

I REATORES
ElETROMAR
Tipos: convencional e de partida

rápida. Seguros, silenciosos, eficientes. Maior
-

rendimento, menor consumo de e'nergia,
Garantia do. padrão mundial Westinghouse,

I(OUliiW�4til
."em eletricidade, símbolo de qualidade!

fÁBRiCA E MATRIZ,: Estrada Velha da Pavuna, 105 • Tel.: 30·9860 • Rio
de Janeiro. GB .

fJLIAL CURITIBA: Rua José Loureiro. 133 , s,605/7 - Tel,; 4,1239
flUAIS E AGENTES EM TÕDÓ O PAis

.. _- _. . .. __..

.......__... _.. "' ..

..

.... ;:
,I,.
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.: -Prosa, ·:d� domingo
l,USTAVO NEVES

Num liq o cm que uiagui­
fkaUlcll(c c:;'tutla IlrolJlema�
l)UlHicu.ti(;}ciiÚ� da utuulida,

�Ie - c "lue, \ialltu pela sua

upurLlwülade, (JWllltu pela
sua substância ideológica,
(leve recomendar-se l� lcitu­

r:t especialmente tio:'! jovens
--' u meu ll!'C:i'Ml_Cj awi:;u e

i\W!.nC cuurradc {) Yrc:,üit:ulü
, Üi1 At:i!ÜCm!'-'_ Cat.lrJ.ncu::,c de

Lêrras 'Ncn:u Curri:a capl-,
,

tula, eutro os Iníniígos da

IjlJerU<iue, ;L _incapacidade de
:t Democracia dclendcr.sc

«(/$ seus' adversários. ]880 é,
lUZ êle, "outro paradoxo de

dif'ícil explicação ". Alude,
evidentemente, LL excessos

de libcrajismo, que Iacul.
tam aos iuimigus das iusu:

(.ui\�ül':> democraticas sola­

par-lhes os alicerces, Jnsi.

nua, 1:!:1�;i(), qlt\:l até peran­
te ati 'ii<;üni UUS 'E), õ!Hg-dlw,o; ,

) :'JC jlJ.�,j,ifical'ii11U Cl'l.·t;\ti me­
,

!litbs \le 'l'I'IH:CS::';;:o aO:j alm-
� ,

:'O� tia liberdalle, ,Cita, a

lJl'U)1Ósito, o episódio e";�n.

gdiro <ie Jesus C;\llulti,llI(]0,
a "erl;as(aúas, os ,cJlll�lllõl�:;
tIue faú.tm comércio 11J

templo destinado :::0. cultú
lllvino.

,

(

"

" l'CJ:y�llo o' p�lISamellto alo
etlHfrade ,ih.l!,tre, que, \ en­

quanto, COlHO hOlHcm, lle es­

'jllr!LO, preconiza, a mlnc,!­

t:ão \lO!i(iC<l - especialmc;l­
(e nas dite:,; - como salu­
(ar elemcnto de segurança I

üemoerálica, I�ão :>e deaig­
na tle 01101' a i:,so o' parado­
·;mi l'Ccdu de que o r('g-im(,�
de impunidade )lara os 110·
meus de' ,:Ho ;:abarí(() in'i�t­

lid!� u (:s�::IrÇU übpl'!ttlido H;.t
-

J'orlllação da(lllc-la�\ ÚlCSllUS
'clj(f:S, E<\ 'scm lIúvÍtia, 'in­
f_(lIidador o ll:lnOnlIHa da
rea !idade llJumlial.
O llomem é o 110111C01, l'lll

lJI!llll{UCt' .parte, tio ;,:-lobu:\
(lue o lUlj.� atirado Q dc;;Li­
!lU, :\ quem, COIHU o �:H', N.�.
reu COl'rêa, pO'isni COl1vjc­

(,'õcs (;l'i$ti'is ou .;sjlli'iü:alis­
(a,s, nüo Illi ,senão remkr-,'w
at' j (;tg r'ante duma fal'�41d.l,
J1do menO�j aparente, de iô.
das a::; h.'uLaLi\'ati jJiUô.I. ;;t:­
lle!'i1lizar t) avdmOr;l"lClllu
lWllI<lno, do )1011tO de"visct<t
da cun,il'ência polítiea e so­

cial. Homcm. lobo' do ho­
mem. e3(!a u,m tie nós expe­
ril1le!l(a�a :1ltcl'nativa con­

iingcnt,..l: atropelar ou 'ser

aüopdaclo, IH� b�lsca elo in­

clefinfvc! b('m 'estar. De qtJ()
lado (��t;!.l ian�, :..'ntão, �t�
j)c,'sonalit:ll(!CS <lr� �t·leçJ'J.
"(ll!l'a(l;�:, 11;1<';1 exemplo e

in:fJ','(�'lJeta, no seu meio'? )
Agu(':1c IUCSllW Jç!:lU';, cuja

irr::,isiívd auLoritla(lc mu­

r<� I CitÍl:a, COlõ10 ehilJata.llas 1

�(Íb)'c o:,; mtTcilclol'cs do

(01111110, teve de prc{'enjr u�

;;emJ tlist:Íllulo:,;: "-Eu VO':i

enviu como ovcllJas eJ1trc
,.lobo:; .� J'rep,II':1,-OS para, n

1I1;Ig-is('{'rio evan:�dico, for­

m;móu-lIws o, (;;U':ltcr (L fei_

ção de líderes auvcrtidos,
CU,j,1 11Ii::;::.ão seI'Ía u tie Ílll­

planta r [10 llWIlU() uma no.

":, d\'i!iza<;ão,
roi:,; lJCIl!, f\ Hi,s,tOl'Í3 :seUl­

Jll�e fui bua cUH:'Jdh\'im aos

'lU'.:, �,!lJ<;m e-;>t!min;i.li.J, (11:'

c(�rhJ 1l1.1t!U de "Ü,;l,U, lllllÜO
llEÜ::; llil��tauv que u 1I<t::; cll.
[tTt'lÜC�) inkJ.'lJreta��õ�::; con­

finadas ,11 111'e�Onecitos ideo­

lógico:> c temparais. Não

ig'noro que o meu cminent'�

compatUll'iro (\e ideais aca­

dêmicos se !:iollrcjJõe às in­

lran;,;i;;êucia:,; tle ordem filo­

:,;úfka, !lOS seus estudo:,; tia

nü;�úliiit e ll��S :suas, couvie.

�'ÕI'S uem il:Jscntadus. Vcjo.o
,

cita!' com fl:cqiiencia um

Cüeslcl'tou 011 um l\'lul'ibin
e teuJIO )Jara (lolllig-o !Ipc
b�<J l.ICl!unlêÍa iI;,�.m!_!craçã()
tiutl!!ch: VLlr;\thn,o atI' (IUal
ülml1u, e que consiste nu iii.
bbt\:uc!a Ú;.� impunidade lia ..

ra uns c Ú�t falia (le l!.uen1l1.
de j)ara outroti. N., ::el'dad�,
,a 11lcta :>t1pcriol', nu euj:t:,
pr()cura m)nsistc a pereg-1'i�
nação do )wl11em que f03e ,

ao paradoxo tenHloral, esca.
)Ia a êtises, embaies ídeol6_

gico:,;, eertament.e, porque
lliio esteja ('I:t 1m Côll1ll(·itl'l.e
tk de UJI!ccituat:iiu pulitica.
OF!, ii edllx�H)io lIue ,i;>;,1::l':iO
ii ;II<';;j,!lI:;�.la I!;i\) twllt'l'ia �'in_

;;'ir-::;c it flna)ju,l!lc da' tiul)',­

luiçãO, duma teol'ü\ de' Es­

tado, 1011 duma conce]Jç'ão de

"ida, por outra. O próprio
mundo é paradoxal. A lição
!le ,'intc mil anos, de civili.

ts TAD�O
• , (>

o tliAlS ANTIGO DIARIO.oE S�TA' CATARIN� -

'

\

DiRETOR; J>osé Matusulcm Cumelli - 'GERENTE ; Domingos Fernandes de Aquino
-

/

POLíTICA Sr ATUALIDADE
\ '. I

Murcílio Medeiros, filho

, I

ARENA PREFERE �,

CUIDAR DA CASA
I, ,

, Ao ;que parece, está defini­
tivamcntc consagrada cm Santa
Cotarina. a inviabilidade da tese

de paci[icaç�o'polit] ';1 nprcscn­
Lulu pelo sr. Luís VW1l1 Filho c

aqui debatida através de O ES­
TADO pelas lideranças locais.

O .pronunciamcnto do Prc­
sidente da' A\:ZENA, sr. Arruan­
do Valério de Assis, embora dcs-.'
pido de cunho oficial em rela-
� I " • _ •• , •

çao -a agreuuaçao, majontana,
não deixa ele ser o moniíestacãó
.dominantc no seio do pa rtido, 'ela
: qual' comunga 'a esmagadora
ruaioria arcnista. O 'problema "foi
colecaelo cm têrrnos precisos e

realistas, trazendo. entre as suas

premissas a necessidade de "C011- ,

solidação e pacificação cda pró­
priu ARENA', face às cspcran­
çet:'> q ue se avultwll "diaHte da
pal:ienle expectdtiva de \)lÍl pevo
sofrido", que qpera melhorcs'
dias nos, horizontes- políticos do
País. '

,

Se a ARENA, 01'11 ma�s de
dois anos ele' bi-parti&ulsmo,
ainda não c,?nseguiu p:lcificar-se
o si própria, n�lo tem', o direito
de" propôr teses pacificadoras ao

partido da Oposiç�o. Os proble­
mas internos oom que' se debate
são gravcs e são muitos, melhor
fazendo o sr. Luís Viana Filho se

cons�guisse, primeiro, -pacificar
a' ARENA no seu Estaelo, a

Bahia, .,

_Em Santa Catarina, o sr.

Ahua'ndo Yalério de Assis rcco­

nhec�, COI,;10 iLicgável, "a t:xistên­
ci:.t ele inco111patibilidades pro­
fundas no classe política" decor­
rentes de atos revolucioilários ir­
reversíveis a curto prazo !ti que
dificultam um diálogo franco e

aberto cntre as liJcranca:, e�la$
duais", Acrcsccndo-se � ê::tes -

a

ri"alidade que grossa entre C1\.­

ud�nistas e cx-pcs�cúistas ,lentro
,LIa' própria ARENA catarinensc,
não é difícil concluir-se pela 10-

'tal ímprat:cabilid2de da tese pa­
eiEicadora ,

RCUllClIl-SC em Urubupungá os Governadores

Estados da nada Paraná-Uruguai. Teses de grande im­

portância para o descnvolvhncnro do ruís estarão cm

debate e o próprio Presidente da República co nparccc­

rá ao enccrrcmcuto dos trcbulhos da conclave, (Êste cu-
,

'

/

\:olJtro pode revestir-se de características reais (C'descn-
volvimenro, cumo . unubém poderá tornar-se CI;' I�l;íis
UIIl dos tuutos congressos que ::;c realizam no' llrat>il sem

tju'álquc,r SCllti<!Mprático c com um lllÍlÚlIO de olJjcüi'i·
I .' f \ • _

•

dade.
'

,

{'referimos ficar COI,lI g primeira altenmtiY,l. As

proposi�'ôcs e as reivindicações lnadas à rculJlau pOl
Santa Catarina cobrem todo o setor rodo"iário afeto 'aG
Govêl'l10 d.t União em 'nosso Estado, colocando

,

uma \'Cl na mesa dos debates as di[culdadcs com !::IllC
nos .dcl'r�nt�l�lOS lia "solução dêsse grhve llróblcma' ,(�O

,

dcscJlYolvimcnto cg"adlial.' I +

,-

/

Muitas das distorções que sc yeriticam il�t ec�tlU�'
íni.l catal'illcllse OC(�rCIU, sem (1Ilah�ucr díli'idu, 'C�I; 'CO,H�
sequência da prec:u:icdaoc das )lOSSa via,) de transpOl:tc.
Conhecemlis ncsht dúado unI prógresso �llell,tadtJr l1êss�
�ct'o�', pelo trahalho empreendido pelos Goyêrnns ':jl)c,
num e�fôrço cunsidcrá,'cI, cl'lal'�lJn no"as 'condições p�lra
a lllc.!boria da... coúdições" l'!)(lo,,' árias de Santa Catal.'h\lI.

No entanto, 1111!ito <linda re�la por fuzer. O q Q­

"êrnO, Fl'deral h'nl sob sua' n�spullsa!)nidadc ,impOliq�l(e
)lurccla do IlfObklrÚi1 dos JlOS�a5 cstn\t!a5. As llR� '�ons-

,-41 •

tif'IlClll a espinha u1m ai dos sistemas Ísülad6:s de iram-,

porte que, clltr� si, �,: in1l'gram JlIllll tuou,�úmpat'1 (I d.1

rede rudm iáriu. O Estado é o l\:::;pousávd pela wnstru­

ção e manutellri'io dos acessos às rodovias prulcij>u'i do
D�En, abrangendo a l'édc lll�liur que se integra nu �ís.

\ '

dos tema de 'cada cstr.ida f�del'ül/Ulll;} vez hannouizudu essa
-, ,

integração, cstaríarnos dispondo de notáveis
-

condições '

pa.r� a aceleração do processo do nosso dese;lVolYilllcnto,
-

a!lru�;m�mdo as distâncias, unindo aimh mais os catnri­

ncnscs c melhor possbilitando a livre circulação <k\ ri-
-=., -

I}UCl.;1:i sôbrc o nosso território.
,

'b' subida que llm,� das maiores preocupações do

GUYCnl�HI(Il" Ivo S.il� eira prende-se ao setor rodoviário,
,

'

,

�;lo foram pouq1s as rçzcs CIU qlle o 9�clC do Execlltie

\'0. tn'c d� deslocar-se de Santa Catarina pam a Cmma­

bara ou Urasíli;l, pereorren<Íu os .gabinetes ministeriais

para caw;m' rara o Estado 'a mO,ior sohú jlossÍYd óc jn­

ycsrmentos Í}úblkos tia Uniúo, principalmente, no setor

l'::doy-iúl'io. Essa lincaI�sáYel ati"idad� tcm sensibilizado

as autoridades admilli�trativas' do Goyêl'UO Fed,crul, que
,

'

!_}udcm constatur com a nüüs absolut:1 isenção que jn"es�

,ti]' em Santa Catar-ina é, J�ll t;Olll ,negócio, llois,' em oosso
,

_, >
... '

�
l

,Es(ad6 () tr,!oalbo 0 bem ajJfOvcitado e ° seu reeonllc·

cimento está c.onsagqda llas tradições de operosidade c

ordem do lHH;O' ca·tarLnçnsc.
E' omito' provável qlle a maioria das rei,'jlldicacões

,

'
\

�

que levoxemos a'[} CIlcolltro de Urubupungá mlo recebam

o ail:lH[m::nto que, eJ�l' rclaçào a elas, nos é dado cspc"
raf. Eutrclltanto, mai!l, Ulila vez fi'ca registrada nos an::ú

, "

:.idmiubtratívos do Pais a luta de 'Santa C�llarilJa. pelo
dcsçnyoh imcntt'l da, ma r�dc rouính'ítia" e pdo lirogn:s"
'so suci'al di) �ca' po"o. j� CHluilo ({ué JlO� lt)r' atendido ':!

tr:ms[;}rmq_do em ÍIiYest;jnC:�ltos e realizações, será por
nós \lJtcgra':lllcntc �pro,;cihldo e ttUltas vêzcs lluI1t:plica- -

do quanto :passÍVel para (1UC ,;enhumos a Qkan�'al:_ as

metu\ CSLlbclcc�das pelo nosw tl'oIJaUw e pelo nosso

l·sfôrço.
'

c'

)Perspectiva .,'ECO,g\ÔmiCif, UNL6..0 NACIONAL
,i

,

DeÜl lllalS yi;jyd, a., dcspe.i/
i:. .--,> t�1 't�lntbéJll, �as LI ificuldades, é ;}

(esG do Governador Abreu So­
dré que, jUlltamente com o Pre­
f;.::.ito Faria Lima/ propôs, a união
'llacional elos' Governadores em

,� tôrno do Pres'iclente Costa e SiI­

Jya,
'Ainda ,\goni, antes dc se-

guit\ para Uru�llpungá, o Gover­
nador 1vo Silveira estcve p<ilcs­
trundo ,durante lllU!ÍS ue uma ho-

"

,AGENDA ECONÓMICA

,-

-,..... , "

, Capital' da, ,CSN, .

•
�" •

I
,. Y" ")'

,
"

O <Japi ta,l \la Ci a. SiLlenJr�

,gica N_�e.io�laL sCl":i clcvad� paru
NCrS 498.217.096,0.0, de ,úcôfdb
,eÓlll llcnsagclll cnyiiula ao Con­

grc-s:'í) 'peJo presidente Cost!l c

SiJvã, ,cabendo ao' ,go;lerno a súb-
. -' \

1 el
�

Gnçal? JI1;cgr<.l :lS novas, açoes.

p projeto putoriza a ab,ertm:1 ÔG

çr�d':to 'ç�l�ecial, de' NCr$, 150

iú:lh6cs, para <llCllckr às primei"
r<ís despc'sa:; com ;i illtegralização'
c permite que o Minisléri<y 'da

: Fazenda ofcre\:a a ga'I<llltia" do

':
Tcsohro N aeional aos cmpresti-
'mos que a cJ1lpr�sa contrair jun­
to aó Export-húport 13�1n k: �Ic
'WJsllillgtOll, no \'alor de 30 mi­
lliões ele dólore�, désitl\aJos aOI

rcapa.rclhamcnto uo parque �l­

derurgil:o de Volta Redonda.

o Ministro d.'l Faleúd�l, l','u[\C,""O'I' Del".:IU Nc'o, 'Ie- \. f li 1'1 d'" 'd'
. ,1 •

"" � k l , i o ue:t :lUr OlHOu eliJ<l ü lHel el�{:,Ja uOS ]lupas-
durou _<Iuc n�o seri:,.m feitas alt�raçõcs na politica eço-, tos ,s&bl'c a produção' ,c comercializaçªo : de mercado-

nômico-financcir:l, afirmando textualmente não h:lYcr rias, bcm COIllO SÔbl'c serviços, dis/ic o JUinistro da
"uma non� pOlítica, em primd,ro lugar, porque "não s�rla }"uzenda "(flJe os emplesádos realmente têm razão
razoátcI' mudar de rumo quando os número:;; .inJ'cmv, qiwh;io se qucixa;n <la ea,rga tributárhl) 3ssegu1'ando
um êxit'o raw:b'd. muito, embora contr.ll:Íe .interêsscs e que- da é' recouhcciduÍIleilt'c cxccssi�'a, mas 11 el�l'to praL
alglms grupo:; sintam 'lue 1I:l0 conSí.'guclll �xcrccr sôbrc, :lU não é- i'ádl ao G{n êruo cíbril' mão dc sull.s foutc1l -:le

I) (;uvêmo a infi!l�ncia <fuscjada". f ..eceila, pOr--' que 'eh:> são y.itals pam os lH'ugramas de
O ,pronunciamciuo do sr. Delfim Ncí.ú )'\)io, em n:�. iuy,estim;:nió,., públicos. ,

posta 11S indagaçõ'cs' d,us jornulislas ém ttmto das' imp�i-: O próblcmh de crédi�o, que tlim causado preocu�
rações (iue tcria II sU,bS.titui�'iío do sr. Hul LeHl1! na 1'l'e· pações, QU' Y�l'j�s ,setores ,da iniciath a )ni"adn Inão so-

sidênda du lJanco (entraI. An:llisundo CIH scgu'ida o� h:(� restrições, �c:gu'rttJo dls�e o !,'j.• DclÜm NcJo. A� Re�

problemas ecouümi6Js do 1>ab, db:-;e I) Ministro do F;,l- :iOlnçÕe5 79, t: 80�1 olJcdc'Cclu, a Ull� impcrotiYo ,;onjlm�
lenda íll�C, mi 1966, a cxpallsã6 ti vi, J.Hi.!Ius (JIc_':"I)�ga� tumI, 'da G OYér�u 'c' �h:"cm p�rlllanccer e,nquanto H:i dr.
mellto' 101:;;llH àpcuas de.. J7%, Ula::; o resulÍado foi a �llle- nwsüulcias 'fo'n:'lJl .'5 111eSllJaS (,Iue dital'àm a sp.i apru-
da do nh el (fa ativido(k econôm/ica nos três pümciros "ação 'pelo, COllS,C!ÍlO M,oúctário Nl�ciomil. A' 'l.·cd�ç;.iv
mêses dc 1967. Jt�ta ,queda Iv i hlO gr;ll1dc e a, n�cuiJer;,- de jurus é, uma dec�sãa não apcu;ls (lo JVliuistúio da

çào foi fã,o r;'ipü1a' (}II<': en,trc. (1 primeiro trÍJ.ncstrc de bll.cnda, como d[); própliio I'rcsidelltc Co:){a c'Silva, por
1967 c o úll,imo h'imcstrc do mesmo ano foi i>u�sírcl �11e comidcrada' 'como um 9bjclivo de bonra da' sua

faler crc�c{'r CIII 36% a produç:io Industrial, CU! tênno� administração.
reais. E Os lu�çus CfCM;cram mcíH(, (Iue llU mw' passadü; , lJesta, forma, podemos \ocr tlue IH> phmo -:,:stl':ta.

24,S% Cli� �7" f:!:'nlrg mai..s de ..;lO % Ctll, 66.
-

,m<:l!Í'e cconumll'o·ümlncciro (} (ju'úno já possui um

O H: l)dfim Ndo, Háo f1arüô·I):t das opiniôes jleS- co.llsidcrá,'cl; sald(:) 'I}Ositivo Ü 1lCIl fUYOJ',1 :ro�ía"ia, a" rc. ,'"

o, �. --

suu ,�jas\ ,p�l tomo du crc1jdmcnlu da ccununüa ilado� cllpcração da� fillOU\'US do País' <leve obedecer a um

Hal. Respondendu a, pergunias uu programa de ú:le,,'_i- l)l'o�bso longo; cujos resultaüos sometítc hào ele se

são a que compareccu ree�l]tcl1lcntc, disse que CIU têr- faze.L: �ell�lr, diretatllcntc, nos patlrõcs de vida da po-
mos globais crcscemu� cm 67 a uma taxa de 5o/d, -::.Ipe 'pu!açúo deptro de un'l futuro que �-lão ,dcsejmllos "�elO

mIo 'COllsidcranl satisf::toria, lUas (jHe já indica um uô- muito distànle, embora saib:tmos da, dificuldades exis-
"O' alcnl? na ecüIHHllia.' l'Ma êstc mw. é pellsamelito tentes. De n��t(), a eonécntmção de tôdas as :.lti"idmlcs
dos ��tori�ades eeon�'!llico.[i.n:ul':ciras do }'aís atingir ,do Govêmo' no tcrreno udm.illistnttiyo ,.:olocando
ta�as tjJgums ou super"orcs a 6% :tu ano, par:1 que uil- ' em !,hino '�l�\edor Q nurmalizaçãlJ, político-institucional
ma ��l'açãó d!JPJ.i4u� o prudoln bruto' e cm, dU�IS geniw - pode perllliti�' ([ue êsscs rçsuHad�s \'Cuham 'autes <1&
ções o Brasil ycnha �l ter quatro vêzes o pl'í)duto 'tltual.. qüc �c csper,il..

",
'

/

'( o 'QUE OS OU�ROS\ DIZEM
,

I

"JORNAL DO Dl\i\2i1L"; "QudLlO ;il\\)� uC:jJ\)l:"
a, boas intencôes não Eorqm su[cicnles t)ara aListar do'
J3mbil, não f� ,dii-Ct o clinül, mas C/cm e;rtezâ o idcJrio

quc tUl'llultua\ a e iJll_lJedia o' progres�o do país, cm tan­

tos setQrcs, no gO\ crno .I0;lO GaulalL !\ de�pcito de
Ludo o que acon�tcccu no Brasil, .1 partir ele nnn;Q de

1964, continuamos 'o viver no rcgim::: Lla imleflúiçf'lo
c Vil dll\ id,,",

lllu.las

\ "() Jornal", '''i'uw:o ll11pOJ la 'lluC -algum lIcku:s
do MDil nãQ'i1aiam ainda C0)11�)[:gendido o caraterlpa­
'triotico e. p'l'c(lllldall1enlc dCJhocratico Gil inici;lti,va
(pac,;ficüção naeiollaJ). ',(, , ,)' ,Nem por 'i��o o gcsto
apaz;iguadot terá dci.',,\dü de �er. frutífcro, !)ois delltro
do partido da opo�içãQ h ]verú, scmpre quem o inter­

prete elJ.l 'seu ,iusto significado e saiba aquilatar de sua

ill1põrtanc'ia nora, a dCl1l0cLl,cia brasileira,

"CüRl�J() DA MANHA": "E' !JCaa, que inlcma­
mente o gove'l'I1o Costa e Silva continue seguindu UH1Cl

polite:!' ,de inúcia na exploração eh energ:a nuclear,

'er�Í'e,gue 00 ine:xl)ressi�,o ministro das Minas c, Energia,:
I

o,� Qllê11. " �ig!l ificl(ival1lcnlC, reccbl.) IIp',llbO;_; calpro::,o�
du� llle"mos !::rcl.llos tIue combltC!ll il !_)O�Üf�\O J\) (.;0"

I' ,

\

I

Cred to ruml:, 12%
, "

Na Çomissão de J us(jça da
CJiíWra Federal, foi aprovado
projeto do si'. Osvaldo ILlllla Fi­
lho (MDB-PE), segl!udo o qual
,as t:.Lxas de juros e .cOIl1!SSÕ"S 0l?e�
ra-cionais, relativas :..Iv crcdit,)
rural, cOllcctlido por bancos ofi­

ciais, nüo podcm pas�ar de 12%
ao ano.

() Sr. SVCI)\') .1,: i\lldn:ao,,'ll,
vic0:pn:sid-';11tc 'regiollal d:.! S4uibb
cC!!!�!llt;�u (JriC�:l�l!!�Hte a

\

tra.!13-

as íUlÕCS llllC temos para cnC'Jral' CUlll COJJ[I.lllça o fu­
turo da e(,;otlomia e dos' finança:, llacionais, EsluUW::i
rea!mentc em Iryrl�Senca de lima m:lgnifica 1:ccrlllha (, , ,l,
,T�Lclo isso tor't;a' ainda mais dd�)lorúvel a ralta de visito
do sr. �)J'esidentc da Repúbl iC(t ao' r�cuwr-se a enCl­

mI' o problema 'politico do pú, CUIl1 o mesma sellsate,é

cem que \'em enfrentando as tluÇ�tõc:, ccoJ10111ica� e li­
ll'.\)1celn\�" ,

,I

rQ com o Chefe 'do Executivo de
São Paulo, no Palácio '40s, Ban­
deirantcs, sôbre a' sua 'pa�ti.cipa.
ção em um movimento dcstií pa�
tureza. Para o sr: Ivo, Silvdr'a, a

união nacional dos Governado­
res "só trará beneíícios ao Pre­
sidcnte tosta' e-Silva e representa
.nada unis nada menos 'do que 'a
boa vontade de todos 116::; 110

sentido de colaborar com o Go­
vêrno Federal".

Este movimento,'.mais coe-­
rente cem .o realidade': político- I

'

instituciénal do País, 'Í:iode' vir a
, obter melhor acolhimento, como

tese, que a idéia do Governador
da Bahia. E' provável que hoje,
cm Urubupungá, novos contatos

sejam mantidos entre os, govcr­
nadotes participantes do cncon­

tro, no sentido de que seja cn­

centrada uma fórmula' realista
para o impasse pçlítico-panldã­
rio nacioncl,

,
N
/,

PESCA NO SUL
,

'

\
Diu téc,llico cotarincnsp, o'

biologista Ernesto Tremél, cl.lefe
üo CellJro \ de Pesquisas ,do D9-
partamento Es.tadual de Caça c

Pesca e melpbro do ,GEDEPE,
está paiti'cipaildo em IMa�" ,dd
Plata dos serviços de '" pro�pec­
ção -que um navio ocec!ll1ográfic,o
eS!<Í fazendo desde a c9st,a arge11-
tüw atê Cabo' Fúo, 110 Brasil.

Outros técnicos ue" Santa
Catarina foram conVidados para
patt.idpár- da operação:

'

/ '-

ANO LETI19,
A IOde, março estario'-- co-'

meçando as aulas em tocLos os
cst'lbclecimc;ntos oCiciais de ells1-
nó' .1,0 Santa C,;tarina, aj_)ó� qua-
sê três \1llêses de férias. O período
ele fáias escolares de julho será
mantjcIo como nos anos: anterio­
'1'cs. Em alguns' estabeleçi1l1c,ntos,
aos s{lbados não há aulas. Em ou-­
tros , há meio expediente. ,As­
sim, somando-se os feriados Íla­
CiO�lOis, ,estaduais e IllUl;icipais,
mais os '�pontos facultativos" e

os fetiados imprevistos, chegá-
1l10S melancollcomellte' à condu- \

são quc o allo letivo' dura ape­
flas seis -mêses.

O ensino é um próblema
fl1ndamentaI para o desellvolvi­
lll�nto do País. 'Ern "setl 'complexo
está ,ellvolvida uma longa série
de vícios e Grros que se' acumu­

laram ou 'decorrer de vários dé­
c'ldas. O 'ano letivb 'artificial; que
entre 'nós só existe pela metade,
6 tup. elêles.' Mos parece 'que o

nosso' ensino está tão evoluido
que os alunos poelem passar seis
m�ses na escola e seis mêses em
casa.'

\

, (

lci'cncla do sr. Paul Norton A1-

bjght, presidente ,c ��J!cnle-gc-
1,:1 d,l emprc�a no' Bnml, para
Nova York, onele ocupará o em'·

ga de vice-presidente, da Beech
-'- Nut Internacional. O sr. AI·

'bri"ht será rcspo.llsa\'cl pelo de-
b ,

scnvolvimento mundial- da emprc,-
so. no ELiropa, Oriente e AmcrL-/
\
ca Latina. Ficará 1\0 Brasil, cO�1
o titulo de eliretor-gerente geral
" sr. Stefan ,Haasi, desde 1954
ln Sqnibb lrtdustria Qllirüicu,
tendo ,no tninscurso de sua

•
ca:,­

reira ocupado os' cargos de ge.
rente de vendas. farmaceuticas,

gerente gdal de vendas e diretor- '

comcrcial. -

.,

,
' ,'1 � ,

Casas no Rio Grande do, �orte

O presidente da FUNDHAP
anunciou, que no \IV Plano Difé,J

.

I
tor da SUDENE que agora pos-
sa ,J ser quil1quenal; o Rio Gran-
de do Nbrte contará com recur-'
sos da órdeni de cem milhões de
'cúJze:ros novos para' apt:cação

I

no setor lnbitaeional, no perícdo
ÚY /73. Esse�: recursos podc,'ão
,�cr mupliados de acordo' cmil as

ncc�s�idad..::,. O plano 'habitacio­
nal da FUNDHAP 'prevê a eOJlS�

truóo, no Estado, de exatamen·

�e :Út..897 casas populares, dis­
tribuidas por Sl l11ul1i'tipios, es­

tando exclui das desse total as

duas mil ca"<lS j;j_ construidos' ()

as 4,OSO prqjclilda:; puw: este
allO.
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bolsas de estudo em 196,8 (PEDE) ..

RE50LUÇAO "N" N° 5jij8
'

sundo a aorontnr os formulários de forma a poderem 03

mesmos serem: distribuidos tcmoestivamente, até a pre�
,

sente data, ainda não foi ultimada a confecção dos, mes-

mos; , \.,

, considerando que, embora já em fase final da ela­

. boração do aludido mater. al, de tôda.sorte- o prazo. de

comêço das habilitações já está prejudicado; r, ,

considerando que, na elaboração do referida Calcn­
dário foi prevista 'ceita margem de segurança no que
tange aos-prazos, outorgados 'ao PEBE paTa exaine da

documentação e que permite dentro do período, abriviá­
. los, aumentando os demais; /' �

\
.

o CONSELHO ÀDi\lINISTRATIVO 'DO PRO.
GRAMA - ESPECIAL DE BOLSAS DE ESTUDO
PEBE, no uso da atribuições que 1h8 confere o artigo
7° do Decreto n" 60.186, de 8 ele íeverciro ele 1967,' c
tendo em, vista. a indicação do Prcsidente-Conslheiro
ARMANDO DE BRITO, aprovado' por unonimidade,
em sessão desta data,

� ainda,

considerando que, nos têrrnos do disposto no art.

8°, § 2°, alínea b e C da Resolução n? l/(ÇS; na dixação
do Calendário de Concesão foi estabelecido a data de'
15 de janeiro de '1968, corno sendo á .inicial para ':1 ha­
bitação de novos sindicatos e. de inscrições' eíÍ1 renova­

ção nas entidades;
considerado que, malgrcdo todos os .esforcos 0111-

precndidos pela Coordenadoria e pela Presidê;tía vi-

.

I _' Ficam' modificados
.

os prezos 'assinalados \ no

Ca�ndário ,de Concessão, no §."io �do �rt.· 8° -da Res�u­
çãq 'On0, 1 /�, de)2 de janeiro d� 19'Ó�J,: I �ss[\ndo as .hs"
pectl;;�f ai1l\eas a ter,em a segl�;ntc red?çao:' ,

,
..

'

.

1

'D.( -'- '�e 2,s/11:68 a 25/2/68, prazo para. as habi­

litações de n@vas entidades 'c renovacão de bôlsas nos

Sindicatos; "

.

I '

I '

c) - ,de .�5/2/68 a 15/3/68, prazo para remessa

ao PEDE
\ d,os 'orrnulários preenchidos pelos ,bolsistas

em refiÓvaçã� é\ pelos Sindicatos novos no Progrcma;"
,

H,- Os' si dicatos que, mesmo antes do têrrno .lo

prazo -de hobilitáção tenham concluído as mesmas, de- Min'isiédo da Edu(;snci® e�,CuUura
vem remeter imç'�iatamente\ a doeumentação respcct va

' :..

.paro. propiciai: a tápida anál.se dos elementos pelo ,PC", 'Universida4e Fedmnj �leJ)anla' ça�:�rr,niN,
BE.

'

,"
I,

-

.

-

"
-

\,
'

F 'ii:!)"
,

,

III - Revogpn-se as 'disoosicões em contrãilos: ',; F/acuidade de·, a,rmãcla e .u!Gquntu�,ca
S
-,
ala das Scss6��� 1� dé' janeir� de 1968. '

[,i'_' I J ii ��h" , EDITAL N" 7/,68
'

'I I' "Abre inscrições ao concurso de hebilitação,
em segunda chamada, para

1

matrícula inicial nos

cursos de Farmácia e Bioquímica desta.Faculdade, _

,
,

RESOLVE:

considerando enfim, a
c
<ítuação . de fato encontrada,

cem o acúínulo de provicsnc as de ordem político-admi­
nistrativa' absorvendo .

a " \..dJ,ninistração dado a seu ca­

ráter de urgência e que obsta ainda já se obtenha um te­

sultcdo, considerando ótimo no planejamento e fiél cxc­
C119ão de 'programas de trabalho.

ARMANDO Di BRITO .

Presidente I
.

ANNA MARIA LUCIO
Conselheira

'

RAPHAEL :DE 'SOUZA RAMOS
• ••

,
,"- Conselheiro"'"

.

.. I,
," FRANCISCO GAGG:> LOURENCO FILHO

I'

n? 47-84-37 (Tubàrâo).·
.

Con�clheiio· :,1 "

. '.'Carona, só de. �,aia jll�ta:" Cami'nhão nO 20-43 ..65 J

..

GASTÃO VIEI� lq:St-1\RAUJO FILI�Oj:�lF,'
""l'

(Paraná). \ .� ,

.

,

'

"', Conselhêlro ,

" I' "i: \ li
\ I ,

.' '''0 Trabalho honesto �ó produz Tiqueza". (Cam. de '. ;, I

Eu t�lho, a mania de anotar o que os motorist�s Panamá, Estado de Goiá,).· ,�' (Divulgação dI». Sindicatu\dos' Trabalh�d�r��;nfil�j�
escrevem 'nos pára-choques dos seus carros, Mania ve-

, "Porque orgulhoso se o futuro é a morte." Cami- Indústrias Gráf;cCls de �orianQP,olis em colàboraçã�
lla! A�slrr{ cOllsegui cokcionar inúmeros Clísticos. Como nhão nO, 12�02-65 (São Paulo). .. com "O ESTADO").

.

,
.

\

é p05sívcllql!� �1D1 \011 outro leitor se distraia .::om a -lei- "O Brásil' p�oéluz; G Éxoresso conduz." Caminhão "."'. \;1 " 'ti', ,�i �L\
tui'a' dos niesmos, resolvi publicai' alguns "exemplares". n

° 36�� 1 �23 .(J�inville).
-'

--.-.----- ------------,,-,._, .. '_ �.- "--;--"_.""--- '

Talvez' exi�ta oiglim leitor "psicólog9" CJ.W{ s� interessa "Dirigido por,'mim e guiado por Deus." Caminhão �
',� ).)4. \;'\d;�M

em' estuda� b a:osunto, porque entendo cfüe csta§ fraser n° 41�38-78 de Itapeceriea, S.' �a\lJo.
. Prosa de domingo '

l,� !,l,•••. ",t',·l,it,;'nua deixa� de' ser. Unl,:l revelação dO{;�F.!i�,ei' de quem as "Quem gost,: de ,pó é cara) de mullwr" .,' Cdminhão
"\

"
Conto na, sa pág. I ',�, "",

escreveu. L'Iá uma variedade enorme: Há' de tudo: frases nO 23-07-54 (Flerianópo!is).. "', ,_
-, '.

ili-b
'

t f'
.1 "�I O'MiI'i' '" 'I

. " . ,- zaçao· prec6mza o �qu no. co 110_·? me a_lslcq.�,�· Pl\.",.,B•."l'i ,.0.;.\\"de .uma diginalidade cúriôsa, algun�úi�h)-�lIgiosas, outras
'

"Não, prec,iso ': de palpites; sCi errar sozinho."
.
Ca- do ll{�mem no hOf�cm, do ,xo n'lO 'iPrá" pOIS, .

� áH;:tlll)�í I

filosq�icas, � chistosas, poéticas, e.1eg1���;r��'.!j��elizmeI'l.te, minhão nO, 23-n -49 (Flórianópolis).· temporal no eterno', do fÍsi. ciência duma dualidade?
tambC111 aL.�ul11as sem graça, sem qu�lq�Cl:; n�x,o c mal "Boas estradas. - Bom Governb;" Caminhão nO -,--',--------,-'----==:..=�--,----'-,,.;

escritas. � f�m\� ti�" :' 47-91-90 (Esteio, Rio Grande).: '" .

\,:.-

Leian{ os exemplos que se scgu��tib�i.rJi>� "O assunto é perguntar p�la Maria!" Caminhão nO Agradecimento e Missa de v1,.Ó'íDi�,i, i 1�7:'
"

_
.

"
.'

A�<\:';, ,,23-08-46,)Florianópolis).
-....

_.

'

\' +,\:,,:,,-q;;: i&,�,

"Tirata lllão, vai velhinho.'1 C01�V�, ,'JiM�5b"oO-36. "Se cu fosse 'i:ico compraria 'o' teu orgulho." Cami-, '

#"A" ? ,

"O
- 'f'" " nhão nO 23-09-06" (Florianópolis). A fa.mília de GUS:rAVO RICHARD\NE IV,"'a.gr<P'(

teü amor llao paga o meu sncq leIO. Canlinhão .
.'

.

. �;j � fti' f'
nO .42-21-88 (São José) ,"Sendo Dells por mim, quem será contra

.

mim?" pece sensibilizada a todos que o a_Gcm.9�n�ràm1 Ql�i?P1i3
.

"CO.!IL DeH�i,'�,:;�.c;1ps 1,�s�r�:d,_}�,,'1 ,�,:1,o,' J3rJ�il." Caminhão Caminhão ÚO 19-10-15, (Lages). .
. I te sua' enfenÍ1i,d��e c supu�tamep.to;' \

11
°

. 4J -2:;-08· (Pê��ti.l <Ul:1J.6),. ;,;, � jí<,(
"Adeus rll.orena.. Brev.e vóltarci." 'Camiillrijo' 11° .

'_, Oll.tTb,�!,;im, convida pa,rentes c pessoas \mig�s ?a,:
';Eu n.:'ão . soi,é'p'ipóC'a, '�ú&'§6�� os mcús pulinhos.'" 13.341 (Salvador,'Baía).. ". "

"
'- " ." 'd 7 ° _ d· ,1 b-':{ Oi

•

I '�, -_jL, ""�-o
, _

' -" ".,,�, . 'O omtilho 'a.. ter'r'a f')l, C ,._.1 -;". o 257'.-. 0'8.
ra a.;,ml��at. � J 10, a .S�l ceie l""U!:l na� g!rc U):: ",ao

C"ffilnllao 11° 24'''103 (B,OuClCH)",,' " "," ,,--' ,,',. h • eon1v. amllil.l<lO n -,:,,- - -,' ,-,y.' ,." "�o '" 1\<••"
•

p,
-

:ê>. ,"'1 .7. �:: V;i:""�rl\<�:r·�, �
:.• _' CB Rpti;')' .�. '."

,

.

o'o'
•

� FranCiseo"{dia' 19 secrunda-- feira às 1930ido,s .. ,

"1'>1
' S�· ,. -y,,-

'

ca·nln!l�.&,��(rC;'�
tie

I'
om _,_.�o. " ; "'.e "

,,"',' ." ,,,,'I'" " o
_ '. l,�'l � "'" 'i"

H oren:l! v.uara.lLl.üIl. lJ .llil", Kt.•• ,':',j-VU-_.)
"'s 1" -"'1

.

T
" "</< � '1'.",'" <'� , """'Ál'·,r·, .,., .,'

d
. .,:l "�4$f�"f"".Il.. a' -.'" ;,

,
.' r ') •

-

, ,':; '. 'o'
" ave, iY ana. ua mão me ouia' "'Orrib·u",. ... ilI ...� ..... 'oJ" L-i'fi','eCl'na -a a ec mentos. '1· • . ,,"

'{Flonanopr:lhs. ",.: '!". ,.", ,í?t,,;;�: <'�" �
'" ': . '1

'. ,,;,,,' 13 • 1 " li •••• . r c '

,
\".Em cada lllo1ftmlm -há um sorriso.:; :C'aÍ:rJ.Ínhão l'Íj°\ . �5-:-1-:96,(SaoJosé).. 18-2-68

35 .. 84-03 (Joaçoba) "H :1' d .\ .�' 'i: •. :; . "Por sua causã'voltcl aqui". Caminhão nO 25-72::.78. �,
.. í" •. , ,:.;·,m0111 Retiro)

.

'. .,'
.

.
.

\ -, .

"Perdôa aos outros; nunca a ti m�,5mp;�' !;�'fi11!U,�À10(ki',"��, 'i ""S " '1'" l' 'd/r., "" ',' ,_ _A>' ".., :::ui���""",,�,.,k 'ii�"""'� ;;;�������-�,�,�",�"""",��,,��,�-�.�fc!',��
n0.46-91-69'(Tijuças). "{'i'\::U··"<1rlV'!ii�\1.\'\:',) ..

qpeoamorvaeaVl a':,CaIÍ1inhãono,46-91�Q.1) "'. -,
.:::

i
I

"Q' D
' ;., .'" C (TIJueas). ' ..�', I, \' ,"

, uem", em cus cbniloll, nunca se .cnil, ou. .. a-, � ,
. i·

\ 'I ,,; i; ,c ,;,;

minhCío ,1 o, �o,í;'Q,4:�;.�@:llFi'tJbt,)':/ .', '/'"";i" ,

,., .'

�fi' nO 23-07-.33 (Flori_fiJi'ó- \.
\ I"�

.

.
"De UIh<l'sO>i"fi'Só''''na�ee''o'' anl'01'"il· GaH:1ipl'1ij.Q. ..}t;':""l",;�,,::�;;";/'<' RESIDEiNtlAS \ .

58 ...11-58 (São José).,,' �

-�--,---'__.- ---- -

-:;---_._---- --------- ----�----_......---

''i;

sim
,

;; 1]�' k\ ;� t" .

, \'�
pai" Walter, Langc

\ , '�

525'

, \

., "Já vinhesses ... nodes is!" CaminhãO' n° 23-01-15

(Florianópolis).
. .

,

"Sai de nún OLho Gra!ldf.!" Caminhlo nO 23-06-79

(Florianópolis). .....,.
"As mont::>nhas 06.:;]. mir.1 são f;::'3t,a5"., Caminhão

. NCr$. 6.5.0Q,00. A pl'?�O NCr$ 2S.(W d� entm:-la e o

, saldo NCr$ 180,00 mensal.
SOBRADOS - localizados' na Agronômib,

' � ,)
Preço: NCr$ 26.5CO,OO. COlldições: até a entTega d:ls< AVENIDA . SANTA C,\TAmNA N. :EZ96l _

chaves' NCr$. 17.000,00. Paíle d\Jsta impm.1frntiia jlH:1 :!-\ 'Bairro de Fátima _ Est..e;to _ Casa de" r ilr deira
'

rá ser p�ga em notas promissórias de 90 d�3s lqais jilí. " 'com 3. quártós e demais rlepcl!ldências' _,... terN!!(l" ma·

rõs bancários dependendo (lo' OyaHÊ:lta ,para desconta. l"�:ayilhoso- com umCJ, Elrm.te de' 7.2 m�tros ,...... U1!tll
Soldo em 12 meses após a entrega (1as pi:omiíss,{irias ;em \üuicada. -=- Semente NCr� Jl5,O{W,{H). "

,
,

juro",. Prazo de entrega: 10 ii 15. de mm·ço." Demais- fm \' ", .

t' ., . ,;

150 dias.. Tém;)ó - lh'ing _:.. 'ái'ca ....,. copa - qi� �rto I
'<,

CASA EM CA,POEffiÀS _ Rua Olegário ela' Sil­
de ç�Pí\egada '-::- cozinha, - ;N,V - iRUH. Pav. 1j) pc- và\r6mos, 426 _ Em teiren\),.dc.12x25� casa 'de li­
dor - 3 quartos - hall e WC social. vé'n'â'ria,

(

cÔ'm . dõia
.

(2) metl;os, dn�s (2) salas� vhr(!n�

da\\e sani�ário: Na. parte de �)aL"o� ,_._ Copa
.

(�oilinha
.

0. t'fispensa. Nos fm'ldôs - Gamg(,m e casinha
.

de

'mad\�:m, de 6x4. If'rcçr: NCr'B' 13.UUV,UU:'
, ,'"

"

E, 9ara finalis'à; esta relação, esta última:
.... �'Não sou batoh, m :; estou nesta beca!" Caminhão
q9 45�21-46 (São José).

I
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..
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I�

'l
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•

\ ,

! ,

,
.

ee@mo.s O
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..__ ...-

Muir.-; óntes,que se of.kioli:Losse (l obrigatoriedade do RC -

Seguro de Responsabilidade rCivil para veículos, !'lÓS da
MAUA já nos preocupávamo's ;clm' criar 'tôdas eiS" facilidades

pem;; 9ue Você cu'mprisse em futuro esta exigência. O RC
efclivou.se",mas a CARTEIRA DE AUTOMOVEIS MAUÃ já �.

cncontrCilvo apto para lhe' proporcionar um atendimento ró­

pid? c eficiente .. Centenas de 'Proprietários de veículos. clipe­
,imcnlaram nossos serviços, e aprovaram. Faça o 'mesmo,

tl,.1l2S <Í�, segurar o s'eu, automóvel, consulte a Carteira de
f�l,j ....TIóveis MAUÁ, e lembre·se:

. ".nl.l(j,mner.to em 68 somente para veículo segurado."

','/

I

\ '

11
(

\

i;k_�AU:J��< *
C;OMPANl-IIA DE.SEG'v,ittOSGERAIS

Agente Geral Pé,h" :v· b\odo de Santo Catarina: dr, João Carlos R'omos
,

Ruo Felipo Schrnídi 1',.0 25 -- 2.° o"dar (E:d, Zahia) Florionópoli:;
1\-::;mVi(;'''cI utJ' (y")f!O IN HJt:"Ul

....

�==:::::::;:=�===I::';:O':::!�:::...�=,::::"'>!:"""""'''''.'''''--'';:;;;::!l...I,'C'=-;)..:.;::��-,-,-..__�.,",'''..:... ==r==='_''''-''':''
.

.z'''':;!:'�",-",,"-'-'""=="=""""'�O;=,=.�'
(,

. RUA' DOS NAVEGANTES - 505'..,... 1Esn'EI�
TO _....; Cosa de mad.;)ira cOín frciUte de material' CClfl"

.

:)

qmlrtos � living _;_ copa - CO?:}lln� e nanhcí.rc .,....,

Apenas' NCr$ 10.000,00.
II RUA VICTOR lVffiIR'ELLES, 108 CAl\7PI.,

NA§,,-'-:- Casa de alvenáriu com 3 quartos - livinl; .......;

.Icopa e co�inha c banheiro compPdo - Svmcntc NCr�...

12.000,00 a combinar. ,..' J
,

(
! ' '

,

'

'"Agradecin;ten!@ . IS MisSw d� '1'.0' 11m,
Ivele de 'Meno K�nlfaJskj

A família' de IVETE DE MELLÓ,··KOWALSKI,
sensibilizadà agradece aos- médicos c eníermeiros elo

Hospital Infantil, 'pelo carinho 'e dedicação com que

trataram de sua inesquecível filha c irmã, bem como a
- � .'

todos que a confortaram pelo doloroso transe por que

passou e convida parentes e pessoas amigas para a' msi­

sa que será ce)ebradl em intenção ele' sua bondoso ;alma,
no dia 20 do corrente, à; g h, ras, na Catedrol Metro-

...
'

,
'

politana,
.

Antecipadamente agradece a todos que comparece-
, ram � êste ato' de fé cristã, ./

RUA CLEMENTE ROVERE - 74 - Casa dc�
alvenária de 2 pavimentos' - Térreo com living ,....;_ sae

la de jantar - cozinha e �nstalQçiio .sGnitária - game
gelll ---. 10 andar - com 3 quartos - banheiro cournk.
to de luxo ,- e' haU - apenas J)lCrS 28.000,00.

."

" (

RUA PREFEITO DIB CHlERFM, 346 -' Cu.

�oei!'as - iJelll -próximo de Ig�e.ia - F'iambl'cl'ia -- c .

Grúpo Escolar - Onibus. a· vontade - casa de 2 p..�

vimentos';- _térreo com 3 ,quartos � sola - lJanLui.O
- copa e cozinha - lO andar :2 quartos c haH _
Tcn-eno com 28 metros '{lc frente para a rua - Nt.'r�"o
15.000,00•.

G

I

==::=:===�---

\
.PRAIA DO JURERE -:- Avenida JIl'jn�ipa! d.

Casa ,de madeira pintada a esmalte com 2 quartos
sala - C,ozillba e banbcil'O - garagem _ "ari.dldC \)

chul'ras�ueil'a - somente' NCl'$ 9.UOO,OO a cOukhitL,l',
I . :',
'�RUA ]<�ERNANDO, MACHADO, 14' _.:. Cl�â [)l)

,

I
r.

a venanl - Caso com 2 salas - 3 qll1m:tolS ,-� í:O,t;iltIÉk
- banhe�ro social - !taU de serviços � lu��(i>L',.;:_(1>
p"rnn1etas de empregada c porão habitável -� A, �<;, 0 c ... ,

NCl'$ 60.000,on.
' ,-

� .. .
.

: �Db ordem do Exmo. sr. Prof. BIASE AGNESINO
- U��A�b�' tmiretor: em exercí��o, desta Faculdade:. e d�
cGI1formidacle com o Rezimehto dêste estabéle cimento

, , ,-'

de ens\'qo,. tmno _gúblico que, cp virtu,d(} dé 'ainl��' exis-
tirem

�

�ag��: ,!ri& p�ime�rá �. éhe, ,se' acham abert'ls, �a Se..

ói·a'ttrrik:�dHfá ;Fqc�ldade,.à .Dl� Esteves' Júnior, nO 1,

Ú)�t�:,�à�j!,�\�,�"r\��!;�:" d� roie, até 'o próx:mo. '�,:c ..Z9 do

Ii:".ç>rbnte, 'as )1i1�tpçoes' ao Concurso de Habllrtaçap, em

§�gtlI!tlá,'; ����P�;i* fr�J �'}hfàttícula: injcial liQ,s.,cursos
�e 1')j4rll�ácl'rr'�léiBióquímica d�ste estabele cimento de en-

· f;-(·tJlrl�f��hl� . - \ :

��\t,��:',�llt,ii .'
. 1- \

.

. Os' calldidat03 ao referido· concurso deverã0" apre.'
· WN�f�)1Mrqrk\H��tlÇ��!l't�4?Si os docume�t�s. réütê,iona-­
�los' 'nd,I]Sq!t�l �P, 12/6,:7, .deJ.l.12i6?'l )cu�as no::mflS se

ãrlrlG;g�rii h ,ÜilÀ�eS:erité'� '.c' ti :'\ ,"
,..

,'10 '

.�:t;' n��\ �t .�'�'JJ}:;. 1: 11 }t·
.

"'_"�As . provas do Concurso d,e,Habilitação,
.

em segun-
da ch::llpada, ,sefãó:'rcalizadás' iU1:e'cliatárilente apÓ','. o cri"-

• � ��"-� �•••
l'; ,,'�••

"

• ""'

• ,.",1 \�� ,';',''$;' (:,."::: ;. I;"..

cerramento, 'das lllsençoesj' obeqecendo-se.' ao, , J:lorano
q:Hê"'séré>6port�numente fij;aá?�,! ;'(;ii" 'i, t ;'i'

..

, 1.' �,S;eçFeijú'üq;da Faculdade de' Farm,ácia c Bioc�uími­
iti: à1';i�ni�er'sidàde Federal. de Santa çatarina, cní FIo­

ria!lópolis, 16 de fevereiro de 1968.
\" '.

". \'

Beí. Hilton dos- Prazeres ....:. SE�RETAruO",

��' ':T.�\�I iJ'r"',H . ....",

VISTO: Prof. �mase AgnesÍU6 F�raco
em exercki� i:

-- DIRETOR
.
'II,

,

\

..

• '1

CAS� NA TRINDADE _- Casa de h l."h:L. _
-; ;

m2. - 2 quartos - cozinha - banbcit'o �.� "lO,: c�,

8ah�, Localizada à ma Jm'êncio Costà II
(, :i�. ri \ Li'": •. ,

J I' , :;

. t'
.

.'

/

I j

TE NO Estralh'Federal OiarrcírdJ ao
.'
lado dá f�bri�a'de 'P1'lpeIfio.' 14,7üI�. til', frCl��C (f.�d�faÜ3
;l'iOm. de fundos - Terreno ae esqmna. A' vista �Cl'$.. "

5.500,00. .\

,\ ' ..

/ LAGOA,i,DA CONCEIÇAO - Lotes de f::i.,nic pa-
ra a praia ..,.... localizados bem pr(ixímos às Dmms' -

Preços a partir' de NCr$ 1�500,OO - Pagamentos em

até 10 meses. \ '

'

_

RUA Ii'ELirE NE:VES:E IRMÃ BONA'1fT!A, -
Estreito - Lotes por apenas NCr$ 700,00 '�adl (u em

comlkóés. com êl táula de NiCr$ 200',00 e me.ls.�idfl.
Ües' {[� NLr$· 50,0�.

.

BOM ABRIGG RUA JOSÉ LINS DO .REGU
_ Lotes' por apenas NCr$ 2.590,00 à vista ou 'fm cün.�

illçoes :d estudar. (sô!ente, 4 ltJ.Íes). . ...
,

JARDINS CIDA.DE· DE FLORIANO!>GLj S -­

llARIU;IROS - LotC(' de 12 luctl'OS de frente p; 11" 30

h!tlrõii til:: hJiiJuS -�\Eelll em frente a Nova Matriz

(CllJ consi'rd�i�\.,J �� hé�OS a fI�lrtir de NCr$ 2.O'W 00 a

Cl)j�ü.",L
:" 't '

:,'l!tillilVí l�:Ei{\().hJR'fO 'i- [ates' com 16 mü 'Oh de

ú<,h,Ú, �.� 1'!'I.'.o:J cl! !,óJil1h' de 1'.'Cr$ 600,11)0 em c<Jmj'ções,
"

• I

\
lUlA lViOuí{A �ARREIROS - LQ1"s 00

áve�Uls N�r$ 1.�OO,00 em �ouãi\"CS com, melms:!:H:'iarl�s
(Ít; l'..Cr� 70,00.I), ' -:.

\

; rm�biHária 1 ' {;'Ii\t1aga ar tia. Lida.
, I

!fbn De�d.mw I �
._- Fene 3450 - C:,

,'\

-

Sanla Calarina

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Peleja �e gigantes no '·Adolfo Konder"
�

- ,..

l
,

,

__

I
�----�----------------------------�

t ,�

quisição dêstes últimos. 'aÍlo's
do' grêmio bluilleriaUtmsfJ e

que bem justifica o' que por
êle 'dispendeu o ClÚbe., e bi,
leteria certa, valendo como

vale por um espetáculo intei

roo Vai o "Garoto de Ouro'"
pela primeira vez, dar, «om­
bate ao conjtmto �dó cliIlJê
que o ,'projetou no firma-

Avai e Olímpico cumpri.
rão, esta tal'fle;.l1l�is u� com,
promisso pelo Campeonato
Estadual !le Futebol - Divi­
são Especial, jogando no es,

tádio "Adolfo Konder" que

poderá' apanha� um grande
público. ' ,

O prélio tem: vázi:às at��:
ções..c'avallazzi a maior a,

__./ "

Sua,M:age�lãde � Esporle

,Após efetuar gastos por con�a da F('!.der�ção Cata..

rinense de Futebol, cem alegação de que fôra buscar

as .carteiras paro atletas',. bem, como,' tentor junto ' a

C.B.D. a dil;taçãa para o \nosso' calendário: reto�ncm' o­
pre.side�te Osni Jyie�o. Faléindo a· in�p'rerr�a9 �,��o� sem­
pre acontece, disse o presidente' que "não, posso- 'mais" ," 'r � 1 ..

me ausentar' da capital, pois quando volto . encontro
muitas n��idades;' .. lÚferia=�e aos inciclentes' ��rjfico;do_s

. t ., . -�.' �j. , �' ;:

na terceira rodada. Esauecell porém o presiàente "
de ,

c' � .;-' -

.

-

_. " >,_

que quando está pr:úente qUvf na capitar quer. nó lJJ,te-
'

� "I', ('

rior, fatos iguais e mesmo maIs gravles' que êsteu já su-

cederam. Lembra-se o sr. pi�sidente da "Man'ifestação_
de carinho" que lhe pr�porcion�ram fá e�1 Ch�pecó?
PO'rtanto, a alegação é vasia... '

Alegando que a Fed�ração Catarinense de Caça
Submarina, através de sua diretoria, não agiu, correta-...

-J'
'

mente por O'casião da escolha da equipe. que represen-
tou Santa Catarina no recente campeonato brasileiro,
os atl�as da equipe ArpO'adorci, campeã de i967, não

participam do estadual. Ta� medid3. visa' c�nsurqi ,a' di­
retoria da F.C.C.S. pela· sua decisão, segl:llldo afirmm'n,
'porém acreditamO's ser 'infantil esta <jeliberação' :9o,is se

. ' 'I'
é qU,e se considermn os )nelhores atletas e conse�rúente-

-

mente a melhor equip�, devem demonstrar' issó na luta

e làgicamente l11ant�r O' tít�llo .que tanto' apregoam, coI?­
quistadO' na tempqrada passada. Que o amigo Victor

mude seu peJlsC:ll1�ento e a pe seus cO'mpanbeiros, fa­

zendo da frus!ação um 'l�njtivo para, a grande luta que
deverá ser o estadual de 1968. O esporte da Caça' Sub­
marina, clama por união como a grande maiO'ria de

nossos �sporte� amadores.

Visando dar maior apo'io ao desprestig�aéio e�poF-
te amador, estamo's amesentando diàr:amente através

-

� ,

da Rádio Guarujá e elest páginas, Uinâ co'luna exélu-

sivamel1te de \esportes amadores. Dispolli'1am; os interes­

sados!

Boa medida tomO'u o presidente OS111

marcar para terça-feira, a lista de indicação
-

I

que estarão apitando na. rodada ele domingo. Com is-

so cessará tôda e qualquer'"conversa �m tôrn'o' do "sus­

pense" qu� se formava com os nomeá dos árbitros, sen­

do divulgadós sàrllente l�a véspera IdOIS jO'gos. Agora,
com muita antecedência os clubes e o próp�'io público
saberá quem apitará na rodada de domingo.

MelO' ao

dos. juizes

VirgUlo Jorge, Yolando Rodrigues e José Carlos

Bezerra firmaram seus pontO's de vista de
.

que NCr.$ .. .- ..

60,00 é uma quantia irrisória para quem exerce a es­

pinhosa missão de árbitro de futebol. Acontéce que a

taxa poderá ser alterada mediante cO'nvO'cação de uma

Assembléia Geral e isso Dossitivamente não vai aCO'h-
I

-

\

-

,

tecer. Pelo menos, no momento, não vemos cI.ima para

que isso aconteça., O certo é que os árbitros continuem

apitando, mesmo com sacúfício. Na próxllna reuniãoç
de Assembléia Geral se façam. representar" expondo a

situaçãO' e solicitando aquilo que realmente possa fazer

justiça ao seu trabalho.

, I

mente fi-!.tebolística de Sarv. em seu reduto, mas também

�a Óitarína como valor 'de não venceu nos domínios' d:o
" '

primeira iiulla: vài ter' que adversário.
usar de todos, os .seus' recue- NãQ. lut favo�ito. 9, Avaí,
sos 'técnicds e tisicos para melhorou bastaàte, hajam

. ,(

furar a barreira que em tor: visto que. quase empatou A d-
-

Ihno dêlé f'o'l'maí'áo seus ex. com o Ainérica: em Jo'inv!Í- 'r P'o.a' o reo �m" n','O"v'o S,,' m:'e' r g"'u· .J
.....

(S,c,om�'anii:eiros que confie- lc'. Éstá o time de Saul on, V V
cem bEjÍ1Í as süas attimàilÍlàs véíra capacífatío ii Íutar o es ==--.",,-=:....-:r-...=.:=;::=.'." ��- =_.:_"

,,'
�

"

�. �_._7.'
'

.;__ ,
.
__;:.

. denttó' ttas- quatro, li\hlias do quadrão óIu�lenauen:se des

�:��!����r:�i.,::· ·::���:d�i�;�::��Te tm':" .' 1�J1a·' ,', "O' )i'e,'
.

'o"'. I'"'1'1' C·
�

a�m,
'

,p.
-::

iiO' ·O'I'a·'
�

1:'0'-, d<:eno mesmo dia. Cattlnllo, jo- mos ver (fomo se con'duz!. ' I . II II, li .
.

gando tanto no a��quç como. rão , os avaíanos esta tàrde' :'
,. -

'I
•

, •

:: e�;:��n:ooÚ�:lm:a�.�::T���r� ,·I:)�e.llt�a�lin�do�c�itaimil��e.oOelsls,�mtoqa.�: �1��� C'Iç' 'Hft
\

Su·b"m"'a r-Inajunto blumenauense e, 10- lU -"," �(�
.'

"

,

go mais, diante ele seu �x.. "
clube, vai mostrar', se

.

pro'. Qllltdtos Prováveis
, 'X' ,

gredin ou não no seu, II VO' ,Olimpico - Ezio;' Jurandi "O UL,Campeonato, Esb.;-
,clube. ';"," .': Roberto, Brito e' QuebrÚlha; dual de Caç"",Sub�arina, 0\1.

'

O Olímpico \,'em realizare :N'lll'uro é Jurandir Calíta, C2,.. t
... _, t

'
. : d\

,

' em InlcmuO, ' era seu cs.

'do boa carnpa:nha riêste cer..: valazzi, Tal'sisia e Carlos Ro fecho' li9je, oporÚínidatle em

.. tame, contando já. com duas berto. ./. .
.' ... que, voltarão a múgull1itr \JS

.vitórías.. e uma derrota es, Avaí - M(Íl'cio (Lel'!Jmtz}; mais coiIipIetpç arpoàdores
'.t� forá de seus dl>1ní'niOS. Ronaldo (Aviltou) À'câciv do Estado,.llerten�entes :W

O Avai, nós ti'ês jogos t}1.le (Deod�to); ZiÍton e Wa:lter c.lub� joinvilensé' ,i08 \, Ri­
'efetuou, ,perdeu dois e veEJ \Victor); Neliriho c Moemla; guás", Clube Doze de Agôs.
ceu um. Nenhum dos dois Rogério lI, Rogério I, Nc. to, Lira Tênis Clube: Clube
clubes foi defh1tàdo ain�)tl linho e Elll'jt:!ps, Univcj.'sitário, Clube de Pe�'­

I ca, Caç� � '.tii'� Couto de M[I�
• " 1 g'a��lã'es e Veleiros dá 'Uhl..

Marcílio Dias, ag�ra so,h" ,t' bahda, de ,José .

. �moriltt," eSI1�!á reiilbililação está lárdé.:

u
/

I .

A prova, como se sabe, rcs
senrota.se

.

mi Z(Il1'; �Oril}o)l'{�.
endída eli'tre Ponta dasq IH�S
e Ilha das Aiánims' e mais

ilhl}<s, .costões e pnreêis- .ila
'Costà da fIlia' de sanfa Qat,!:­

, riI�a, átiriiiri(10 ,as iÍl'fÍis 'M,�h:
F6me, Molc'qnes� 1}f), r.iQrt(>�

.

Badejo, A��n:jà Gl':'mde e p'e.

quena.
A' lJ:P,i:tc', no ,coqll�eiros

�raÍ!t' CfúT:ie1 será obdechh

;1'ma peixada de corífra,erni,.,

zação às aueorídades, .convi.
dados. e. atletas.

Com a retirada elo Barriga-Verde de Laguna do)

Torneio Herag�na,l VALERIO GOMÉS, \ ora 'em pla-' ,Nesta Cap'tal _ A.vaí x Olímpico
llificaçãQ, os organizadOl:\Os aguardam, a resposta d� i Em Tubarão _:_ Hercilio Luz x Arrrérica
União de Timbó � Tupy de Gaépar. Desta form(J' te·, Em Joc::l'ç'loba ,-;- Cruzeiro' x Comerciário

ríamos o to�neio com 0'5 seguintes clubes: SãO' Paulo ei Em Itajai _ Marcilio D:as x Internaci'ona1.

Guarany da capital, Tiradentes de Tijticas, Usati d�'
I

São João Batista, União de Timbó e Tupi dé G�f�
1 par. /
1'\ Depois da comlssao ter entregne o relatóriO' ares·

, I

I peito do futuro estádio de futebol a ser erguido, pelO'
Ilt sr. GO'vernador do- Estado, isto em fins de ãezenibro,
I até agora nada mais veio ao conhecimento d� irprf)Ú­

.

sa. O� públic� está ansi�so por ,ver o iníció dayobras:
sr. Governador!

, i
J

Rubens Lange vaI permanecer mais iml ano em

Blumenau, onde vem dando especial atenção" ao espor­
te- amador. Afirmou Rúbens a reportagem qge sua aten­

ção está vO'ltada para o formação' de uma efiuipe de jO'­
vens, visando os próximos Jogos Abertàs 1e Santa Ca­

tarina. O trabalho vai ser iniciado logo após o Carna­

val e equipes da capital serão convidadQs!para servirem

de "sparring" a esta seleção que repres�htafá BÍume-

1111U, nos futuras competições.

l'
d

Programa , 'y .

A .lTédera'fão.' Ca,tal'inpn<:c
de C�ça Submarhlll. hQl1l·01l. "

nos cQm um-'eonvite par:!
comiJaJ:eCCl'.luOS ao IiI Cam
peona-fo de Caças' Subma.ri­
na numa déferêricia especial
de 'seu esforçado. presidente
'esportista Márió lVfàc]J:úfn.
gratós1

O MOl:�ilio .Dias, que comecou o Campeonato
I

o

perdendo;. para ,dep,ôis empatar e em seguida peTder nO'-

vamente,
.

esperà rfalsilitar-se "na iaráe de hoje, qua-nd�
em seu estádio ryteberá a visita do Internacional, de La

ges" U111 dos poJcos inv:ictos do certame e que ocupa' a
_ <, • fo;. I ' •

liderança do G,mpo B .. Na portunidade, estará esc�lan-
do pela pdmyi�'a vez o conjunto' colórado de ,Ít:aJai' o'
técnico J dsé, IAmorÍ'rrí, que pert�ncia ao 'Avaí, e q{r�
vem de ser· contratado pelo clube da cidade pott\lária ..

Seja qual for 8 caso, lelDDs�
'se p I melhor oagício

'

\

'� 'pari voell
.����=������. ���

,I � ,

...

,

x Figueirense
Em Videira -'- Perdigão x Prósp'(!ra
Em' JoinviIle _ CatlO's x F,erroviário
Em Criciuma � Metrop'ol x 4C\)mercial
Em-Lages '_ Guarani x Barroso

GRÜPO B '.

o Figueirense apio, ii conSerVil'r a
-'

liderança hoje ,em lUlmmenau
' )

o' flg;üeil'ense, que de�(1e apresenta, aSsim, :.lO a,l:vinc.

,domil1go pa'ssada, quando gro da Capital que tem C1'('­

del'.mtdu ó então invicto Cn.. denciais para: vencer, alciul­
xias, _é um dos líderes. do.! 'çando, desta forn(a, sua pri.
Gru110 A do Estadual de 111eira vitória fora de seu' re

,

Futebol, terá cOmO adversã- duto. O esquadrão metropo­
rio, na rodada de hoje, a litano encontra-se desde on.

quarta elo turno, o conjunto tem em B'hunenau, estando
do Palmeiras. Este, �omo se. tanto os jogadores como o

sabe, não vem realizando técnico Carlos Alõerto Jal'­
bóa camlla;1ha, tau10 que é dim otimistas quanto ao ê­
o único da chave que ainda xito do conjunto nó énC6nÍl"o
não' sentiu o sabor de Uill co'm os palineirel1ses.
triunfo. A oportunidade se

Gornpanhia Fiurinceira de Investjn�entoR(tCQfinanc8".
" ,Crédito e Fimmeiamento

< ,

,'.' Reg. nG Conselho' Ger.al de Contribuintes nO:" 83,887.125,. Carta de
" 'A�tor(zação �o Banco Central do Brasil n°. 45 de 4 de março de 1955

Ti�Rartido 'das grandes vantagens gue lhe oferecemos r

Co'mp�a de títulos da dívida pública, leiras do tesou'ro, ações e deb�ntures.
Financiamento direto ao' consumiôor,

Negociação de títulos' de créd'ito (duplicatas, notas· pr'omiss'órias e-I:etras

de ·câmbio). �

Finaneiamen!o de exportação e importa·ção de ,mercadoria",
, ,Ac§rto em '()�erações comerciais.'

,

Lançamentos de Ações e Debêntures. '\

. )

. , DIRETORIA: I,

Díre'tor Presidente: OsvaldoMachado. Direto'r Vice-Pr�sidente: Dr.
Heitor Steiner. Diretor Superintendente: Flávió Castelo Brànco.

DiretorFi�anceir:b: Dr. Jean Claude. DirE?torAdminrstrativo: Dr. Nnson
Elpídio da Silva. Diretor de Relàções Externas: Dr. Kleber Ma'chadQ�
Diretores: Hermes Buchh Ivo Bial1chini e Nelson AleJ, andrino.

�
,

l,
1

SEDE PRÓPRIA: RUA JOÃO PINTO, 18 ; TELEGRAMAS flCOFINiANCE"i
ex. POSTAL 37 - 'FONE 2831'. FLORIÂNÓPOLlS • SANTA-'CATAR1NA

,

,

... . /

A C�rysle'r
te��º1:I e aprQ'vou
o Esplállad,á,
e,nt Detroita .

Venha'ver se
ela, téve <razão.

�'EV�rilDED'ÓF{ AUTORIZAriO �� CHRYSLER
. �:.-doBR�SIJ;.S.A,.

, "

!

VENHA CONHECER OS
'NOSSO .PLANOS DE
FINANCIAMENTO

Venha dirigir o Esplanad�'68 ou o Régente'68. '�({",;(; :) i):',!Ji'l
'Estão às suas, 9rdens. t ·W0i�.;'>,,{
São nosso grande"argumellto

para V. adquirir um... .
.

Ambos foram aperfeiçoados pela Chrysler
o e são fa-bricados sob o rigoroso contrôle

:: de qualidêlde da 3.0 maiO\'
,

i

--c> indústria automobilística do mundo.

:_: E V. vai conhecer tOlnbénl os ,

-6 ,f.,mais foci!itodos planos de financiamento.
Q _:,.

ATÉ 24 MESES

RUA FUVVI0 ADtJCCI
597 TELEFONE 6393

Meyer Veicules Lida.

RUA FELIPE SCHMIDT
33 TELEFONE 3187

, I

'HOJE
Sio'J:Qsé

\1/'

>II
,

às .ie hs. \

:-: Matinada -

3.0 Episódio' dj') Superse.
riado'!

ÉÀ:Tl\'lAN E RO'BIN
N_o Programa: 3 Comédias
CeJlsura- até 5 at(os

às ·1 il2 :l1s.
Johiuíy Weissmnller
Branda J:o_scc .

I

-em-

TÁRZÁN E AS 'SEREIA'Il
CeÍÍsíu'a aiíé lO' anos
às 3 3:4 - '; 1!2 - !) 1/2 Il'S.

Terence Stamp
Saniatltna Eggal'

=- enl -

O COLECiONADOR
Censm'a, até 18 ano's

'"

,/

I

( , lii��'
às 2 11s.

JOllIitij, W-cissn:-ruÚcr
'Brafida .Joyce

'-Mi-
, T'ARZ:!N E AS SERÉrAS

CensUra :rté io án'ds

às 4 - 71i� - fJ1t2 hs.

Mark Fdres
.Ana,·MarhL

- cm -

'lIEÍtCtTLÉS CONTRÀiO'
FÍLHO iJO sO'i.,

'

TotalScope. ÉastmanCIiJ'«t
Censürã até anos

Ib-xy
ày2 - 4 8 lj2 l:1s

Da>vid David lVJin,c f.;:allm'n

Syva Koscina

-em-

TRES DENTADAS NA

MAÇA
PànaVision MetroColor
Censura até 14 anos

It',\

I

EIUBROS
Giqria·

às 10 314. - Matinada -

J
- M�til1ada -

3.0 Epsódio 'do sUl1er.s�'.

"I ri,ado!'
BATMAN E RO�IN

No Programa: 3 Comédia:;

às' 2 - 4 - 7112 !) 112 11,;.

o' conjunto Nacion�l :le

Inaioi· sucesso no momentn!,

OS lNCRIVEIS NESTE
MUNDO LOUCO

Censura até 5 anos

..

.lmperio
às 2112 hs.

Alan Steel
Pamela Tuder

-em-

:o GRANDE GOLPE DO
SECULO '

EastmanColor
Censura até 5 anos

às 5112 - 7 112 - � 112 lls.

Mark Damon

Scilla Gabql
- eIll-

O FILHO DE CESÀ:R E

CLEOPOARA

CinemaScope Tecnicolor
Censura até. 10 anos-

,Cine Rajá

, )

,',

'\
.. '

/

I \
\

às 2 hs.

Fl'an«o Franclú
Ciccio Ingrassia

I Mora Orfei
- em-

OS 2, MAFIOSOS
Eastmancolor
Censúra até 10 ll.UO'S

às 5 e 8 112 hs.

Anthony Quinn
Virná Lissi

- elll-

A 25 A. HORA
lVletl'oColor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



scrições para .IIPremio ·Ovidio Gimenez·i' encerra a 30-3 ..68
tírtgoyern, presidente da Sn- 'teudn c extensão. êpiJ.. apre_ ': pe acôl'pp C4?1D o regula.

cíedade Rural da Argentina; sentação deverá 'ser feita:1_ mente do concurso, a Comis

dr. Luiz B. Mey, decano (la i� o,.(Ji�� 30 �\e J.;larpo, �el�d9 são, il par,tir do d�a !.,o de
Facúdade' de Ciênci�s' "Eco- os candidatos obrigados:.t abril já estará Instalada, jul

nômicas; dr Miguel Angel oferecer seus rtabalhos da- - gando os trabalhos. A entre­

Cárcano; eng. Lorenzo Da- tílografados, em oito vias, 'ga do Prêmio 1968 ocorrer.i

nino Pastore e dr. Ovídio cm papel ofício. O enderêço ,no dia 10 de junho, em' ato

Gimenez, presidente da FQ.n_ .' para encaminhamentq da íns 'pri:hUco e solene em Buenos

dação que leva seu nome, críção é o seguinte: "Funda; Aires. Ao vencedOl: além do
.

I ção Ovidio Gímenez :.:_ Av.. prêmio em dinheiro, serão

Condições de, Inscrição- vear, 10.0 piso Buenos Atres +outergados também uma me,
- Argentina". :dalha de ouro e um diploma,

A inicià.tiva 'que. a cada

ano ganha destaque c .trn.:

diçãó no cenário econõml,'

co sul-americano 'Iauregu,
nos anos" anteriores, .os sr..,.�
dr. Celso' Furtado" do Bra,

,

,\

sil; dr. José Maria Dagníno

'Ps h'aba�10s dêste ano 'Pastore; da 'Argentina; ... dr .

»erãp julgados por uma cu- Carlos ,Carcia Martinez, da

missão; qJIC já foi ésGolb.i,il;,i 'Argentinà e dr. Agustj FlecSa
'

cm nue�lós Aires.' Está ilJ. d.o parâg'lJ-i.
tegrada, llelas seguintes per-- ,E' con<J_içã,o bási,cl!> iJ�r;Í.

.

sOl1alidades:: dr. . Luiz '::....r. il1scri,çãõ que o trabalho' s.ô�,. Apr\')�eitando a nova oportupidade, proporciona�a

Baudizzoné, presid.ente' 'da Qrc éconh,mil_l. já iÍiédito;' sen por êste conceituado jornal, voltan�9s a tratar ,d'e, 3;;sun­

Bolsa tIe' ComérCio dê Bm'" doõ'o 'tema de livte escolha t.os rclacíobàdos' à Educação' de "EJ(cepcíonais, en1 COJ1.-

nos Aires;' dr; .José 1\;1. .Lm·_' í' d� 'C.a.. �d�dáto qmin.t.,o"a,o_l;io.n,- , . J df "

'
"

't" 'b"l'"' n' '6/2/'68
J

t1[1111Cia e ao ar 19O pu lcaqo'el '.
'

_._._,,,�-==,

'

Assim, ab�rd�rel;�s aqtii ,-a!gmis �spectos do Edu-

, -cação ,Especial. ,

, O' têrrrio 'Edücação ,Especiàl, reconbecido ,univer'­

"
't s<�fínente:' constitúe-,se' em. um' corpo: <:Ie- conhecimentos

':;' �. •

• "
"'. ,,: ,I

•

" , ....' •• �
J

/'
o'. ';t' •

e 'exI?ériê�i�lS, ,�plkáveis me�J�11�e t,e�\llc�s 'propnas,

Llbrana-endo todos os ramos de excepcionais,
,

, ,Vtl'ificamos' a,trayés dos tempo�, ,nos. diversos
seta-

PE_r_O LN.P.S, res da educacão, grandes progressos, salientando-se no-

AUXILIO NATAUDADE - à segürada ge?tante ou �:-tadan:len,{e nQ que tailgC a educação especial.

ao segurado pçLo parto, ele sua espôsa não segurada ou No TIrai;i'); a ecll;l-cação és�)ecial�atravessa um perto-

da companhçira designada como dependente ,pelo me, do .de, frm)co desenvolvimento, merecendo ,atenções es-
I

nos 300 dias antes do pinto.' pedais' dc,s poderes públjcos, das lentiçlades parti'cuIa-

Carência: 12' çontribuiç6es mensais,
r" ces e conlunidacle em, geral. )

Valor: um salário-mínimo v'igente na sede' etê 'ti'a- 'Esse movimento tem sido causa /de diversos' Con-

• .....
�

.... � _. _ w •

balllO do, segurado,
, Observação: Completado o período, de ,carência; 'o

r "Gil IA SP,TF

\\
--�----

Instituía Nacional de Previdência Social
, EI1ce�T;t-�e' .

lW ,,\nl'(jiip1�
dia 30 deimarço o ll'razo de

inscrição para os inlieressa-
,

, \
dos em conccrrer ao "Prê-

mio Ovidío Giinenez, promo;"
tora do concurso, elevou o

prêmio este ano para 40.0 mil

pesos arg-el1tinOI3, ou seja a­

proximadamente 3.7,00 cru­

zeiros 1l0VO,S.

O "Prêmio Ovídio Gíme,
" '

_..J..-'

nez e outorgado, anualmen,

te, ao 'melhor dos dídatas nu

estudiosos da Argentl-na,
Brasil, Bolívia, Chile, Para-

Superintendência Regional ,em Santa Catarina

, Ep(J'AL vademente, resida' consígo. .

3,.3 - Em caso de litígio judicial sôbre a l)Os..�e

do ifilôvéI, aguarda-se-á o resultado .• definitivo da de-.

manda, sustando-se "a respectiva operação de vendai �

4 - Quando o pagamento do preço não fôt Iei-

. I) -d I S'· P ,'d ' 1 ['S
. fi} 'à vista, a, operr ção será precedida por instrumento ,

I - C OI em (O I. rcsr ente (O IN ' comu- .'
, 'I' b 'd

'

'iii êst T t"t t
,"

f
"

.. ').J I
' )Jarh{!lllal' de promessa de compra 'e vem a, o serva as

'U que este nSI,I,IO, em conrornnoaue com as dis- '<, .'".' 1"-"'" f d tai / \

'

':'

I D
.

t' o 56 79'" '1 '27- 8 65
<

I'
"

,as sczuíntes conr rçoes financeiras un amen atsr /.
. ", 'S (fI ccre o n' '_" c e - - '1 tera

- P'" ', . i'" ,

lÇf/C"
• :ct

.

10" 58'082 d

.

i:L3- .�. : ( açao a) amortlzação crú. prestações rneusais e sucessivas,

( J}cc" ,Q I. • ,.e .� 66, da LeI I) �.049, \10 prazo máximo de 20 (vinte) anos o qual' poderá ser

7o.{j-M do Dccreto-lcj u
o 19 dê 30-8-69 e .leois- .,

'

.'
c

" d i '.:I
"

�� '. ;' • r .../
.' �. •

• "

"" e,· a�); seu. tcppmq prorrogadn por' CIte 10 (dez al1Q_S, �e

("iO complementai, venderá unídadcs residencíals de '�I'" 1)1' " .. ,,'!
.

t t· Fund....

"

_ _,: '.": .'. , .:;. acoruo Ç.oll� J) . �ngJ ,,,,. (e reajus amen o e o ,'-' VI

;t pr�I"le(l.o,,:J�,.,�*I�das .1�e�la fJdade� obscn��las;. il� ,de Compensação de Variações �Salariaís, d� qu� trata a

shll�fI,c� !..spccJf�ca� bm�a,(}íl-s peJa, Resol'-;lcl:j.o n Resohieão n° '25/67 do Conselho" de'. Adnunistracão

J (} I .., 1'67 ( }i'j'PS
' " r • ., ,

'
"

'

,
'

.

•

'eS· �I. '<'�. � (O "
• do �a·Il.�q Nllci{)riáJ da Habitação; ',:

"

2. _- Os prçços ire ,'cnda S�(} os a,fixados I1,O� _con-
.

'b) taxa �Ie j!U;OS fixada de ócôrdo: {G,m o montan-

'I !lí{l�. blw:jls c �dmcios nos guais se .situam as unida- te bruto 'mensal percebido pelo' pretendente à compra,

rc:;jdm,lciols, �H'lll como' nà s<:de desta Superipten- a sJlber:
.

nd,1 ,{C,!i,IHWI, lia J1raql '?m:eir3 Oliveíra� Edificio

\.Sl�� .
.\0 aH.jar, ;akls �19S 3,Q3 e 304.

.

'2, I --, A., linida,dcs residcnç.iais serão vendidas no

,

j;H!O e", IPII.: �c (�llcpntralJl, ficaf,ldo o' àdqJljriIi�e .
�"ri�

J!I li' n'all:(a!', ;\ �I',l CifStll,' as .o�lI'as e . rçpams pOl'ven-
f:jI , • '''"t��'- '.

.

.. .\,'
fQ In.\ � ,5.,,,, ,�.S.

,',' , >,' .;
"

.

J -�� l'l:'s:-;ºJ),;I�H (j ,q�sp.oslo no fll'(igo.21 do Decre­
'II !'o 5(1,793/65, a nrdcrênda Iià.i-a â.:-compta será <ln-

llO !(.q(;'I\Ii./t do' INPS' Ou fiO .ocupante, _9ue Cm

,:;·6:; Já se 'ellt..'ontl'aVIl rcsidind.� n.o imóvel, desde
"I

r 1'I';i!pror:HI,I, a si.llaçãQ de fato.
�

,

,3,1·� T\o C:JI'U d��, ('xistên�ia sínlllltânea (le loca­

:ip \' !'(,"WlPIll', dar"s�·á a p[cferêllcia: '

ii) gn [Hç;ll:írin, 5e L'stc re�idir n.o imóvel;
l!) ;w 1!I'i1P,ú1h: dc� ,fató, s� o lQcatário d,e dIreito

">.II
'I n'�;\h 1l(J iOllin'f. 011, resitlilldo, não pude�' nu llãp
!Í;U' "�\'t<;';r ;J pn{�>rCI,lcía le2al.,

. "

J,:: ,� S.; r;�I' {eril'ic;-u!a ';1 incapacidade fillancei­

(lu fOI:gUVio <1,1 'Kupantc,' puderá êle por escrito, de­
,,",

,\ !ir tI;.( i_l�'(;h:rfH('ia. a fJvor de um ascendcnte (pais e

", !I�) (H! lk:-\'�:fl(kil('e, (riHíos .c nctQS)' seu (lue, compro-

lENDA pE IMOVElS RESIDENCIAIS DO JNPS'

AOS neSPECnVOS L()CATARiOS
OU OCUPANtES

�uai, Perú e Uruguai.

Comissão: Julgadora

Até 1 salário-míúilllO, iilclllsi�e ",'.'"
mais de 1 até 2' salâríos-mínilltós, ",,:"", ,

mais db 2'::ire 4 salários-mínimos· :', , ,� , , , , '

,nais de '4' até 6 sálários-miniJilOs !,,.,,;:, � , , ,

'mais de �'até 8 Salários-mínimos.' , , , , . , '" ;

ncimo de �. S�lláTios-mÚlÍ.lnos ", , ': 'i _., , ,', ,;, : ;

)
.

'� �' '. .

-

.,.. "Pre,vi4'ência:� 'Sotiâl
, , , ,c a taxa d� JUI'OS, quapdo' Igu�l .

ou supcnol' 'u"
.

-, ,,'. �:'. ',','

2% a.a: será rerlllúdri de 1%, se o 'compradoi',' n()

:Jlo da compra,tivel' 5 (cinco) ·�V.l inais <!I.ipelfodentes,
assim 'considel-ados os segl�irttcs, (lesde que não ilufi­

��,l� re'lIdimelito ou renlllReraçij,o 'igualou superior CIO

)i,plor do saláj'io-mÍllilÍlO regional. a espôsà ou' o ma

'ric!ü. ilJvalido; os filhos de quálqI�er c�mlição, meno­

res de 18 anos OlJ inválidos; (), pai Í1�válido ou ,a mãe

v,i(n'a; os irmãos 11wnores de 18 anos ol,i inválidas, . , ,

,

A' tíhJlo exemplificativo, a aliiortização ein 240
prestações mensais; cortesponclc,íte ao prazo de 20'

(vinte) anos, da os seguintes v-alores da l>resta,Ção, 'PO)'
,NCr$ 1.000,00 ,t,m mil, cruzeiros novos): '")

1%
2%
3% a.a.;

a.a.; �

4% a.a.;
5% a.a.;
6% 'a.a;;

"

, ..

A. C:ú'los Britto-

I

BENEFlCiOS CONCEDIDOS

T_\..:'{c\ PE lUHOS
>!!UiS'.LH.:A,Q; I"CrS

39/0

S,55
i, 4%

6,06
�5% ,

6,60
I 6%

'1,. 7,16
,

i
'-

auxílio- natalidade p9derá ser pago ante�i�adalllente,,�
,_0 f1i(w ih ;'''IOl'll/�H;:lO c da luxa de administra- '. InbJo mensal percebido -pelo proponente ou, não na"c»- par,tir do oitavo mês de gestaçãó, para facilitá,!' ,a qUf-

'

'lO"
I\) J,!{' ,�'� (.ll'i" pJ!, �'t·,ít()) �úbr�� �

Q' vaior" da prestação do ênH)L'eg:_1�I{H', outro dQC�lmel)to hábil e. _atnaliúlc!o.
'

sição. dQ enx'oval para o bebê.

"

e!Nlf,!J ,-'vwpr;lilnr' �.!:H:�lt(t :.tÍi1t'll cOllí o prêmio' 3ntwl , 'ORSER\VAÇÃO: Compl'eel1;�e·sç llO montante óru- .

.

fi s�gÍlro r.!J,ig,!(tIÔ(l,. p,;lr�l
.

çObcttur? dos' riscos defi- to J�]en�al-quaisquer importànéhs recebidas, d,e' modoi I
AUXILIO DOENÇA: ao' .s,egwado

:(los na ",\p.oliq.� C4"!jpl:",,Cll.,í�"1 ESJlecial pa�'a o Plã- contflll,13Jlo,' 'p�lp: i�lt�res,'iado, a título de pl"e�t�ão de paro o seu trabalho durante mais de -15

'I, Na,:ign;l! .ck llilb�;H;iü�'�, atm)Jlllclltc f�xado dil seniç{J.s exclqiQo' o Sàlá,:io-fa,tp.ília; .

" tivo ele dO�llça.

,5�r;) �úht' \) 1!,�).!)t'aJ1té, d.,\ f.in;lncj�pnento inicial e
'

d) 'se o propone,ute contar com 5 (cinco) ou mais Cqrêricia:
.

] 2 oontribuições lllensais.

II( o!J:c�õ,:s lllllW't.;J_rj'IS fuluras, o que represcnta, no mo- _ IJependerites (letra c do :item 4), deverá fjrmar· Uma Mensalidaçle: 70% elo s'alário-de-benefítio mai�

",, Ifl!til:, iW" ;lcn:�dll1�,' ,llIcnsaJ ap:.oK,iJl�a<Jq de N€['�; O,4� . {!�I:lr�çã0�'�h:;.,..YÚI-a, c (Lepe'1iJê�lcia" e�()nômi�a;' e�n ,fS��- �l %"p'Or
.

éino' completo ele:"'atividade abrangida pela. pre'-

."'1
\lr ,mllb;tr Ih' l'I'U/.('lros noyos illl::}ncl3q.os;

,

..

lano {J'lJ,e ,111C! sera apresentado pelo ,InstItuto, e eXIbIr
.

,vidência social, até o máximo de ;2.0%.

d vn'�l;JS;"lIJ' lIIellsal l'l'ojllslar toda vez (Iue hQuvel' 'os s,egujntes. (,lo�IJlneIJtos cómprobatorios:
. , '

"til. IIf'lil!::"iV dQ maior �at;jl'io-míniIllO �'igente no Pa�s, na I' :- esp?sa: cer�idão de. casamento;
Início: 16°· dias de afaS41m'€mto do tt;abalho ou da-

- .. IC�H!a p,HJjH1n:úo dI) atJli)('uto havido, vigorando, a no- n '- marido, inválido: certidão de casamen.to e' ta d0 requerimento quando 'posteri'9� do' afastamento

Cf
!) })!l('h(,V:;'Ü' 60 (scssrntá) diCls ar;Íls a 'data de vigêll- atestqdo 111édico de i,nvalidez, COm firn)a r,econhecida; em mais dd 30 dias.

ia fi)\wla J!U ,\(0 (.'\ccutivo de decretação dó nôvo sa- H:r-L filhos menores de dezo.ito �nos ou invtilidos Â.POSENTADORIA POR' rNV�LIDEZ:
' a� sê-

'! f i 'üu-Hi"inímo, indusive para os àdquir�ntes s.ervidores cel'tiâão. ,de'nasdmenío e, no· C3Sº" <1<:' it!válidos 'm-aio-'
�

i
� gurac10 ín.capaz e insusceptível'de reabilitaçã,o P_ara. o

líblirus 01;1 aut:a I'qllicos;
.

, ,.lI .-'- res de 18 anos, o atestado JlÍédiéo_' de invalidez, COm fir- �

)
',I

exercl'cio'de c:tiviclad,e qúe Ih,e garan,'t� a,' subs,itên,.da, .',
r soldo <Ievedo1:. dn finundamept,o e_' .o prêmio do:ma reconhecida;

F-'"

,�gllrn corrigi�I(}� tri,jH'�tl:olmt�l!le, {�e acô!do" cOJJI a YU" V - pái inválido:. atestado médico de inva1iclez, Mensali,dade: 70% do s;lário-de-benefjcio mais

,n m�'ún d.as Ohl'ig:1ções l�eajl1<;fá\'Cis ,do Tesourq NuciQ- cum firma r�conhecida; 1% por qno completo ele �tivid�de '�brangida pela' pIe- ,

11'" lal ou ,l1ui_{tad{� .P.adrijo �re Capital do BNU
'

VI - irmãos menores de dezoito an.os ou iuváli-· .

vidêneia social, até 9 máximo de 30%. ,

g) pagoll1eH:to, pté 'o dia 5 do 111,ês scgll,inte ao da (los: _çertidão, de nascimento e, no caso d� ií,lválidos
.

Iníció: dia imediato ao da cessação do auxílio-doen

"�" c'Ujafllra dj) contrato dl' pl'Ollléssa dç cOlnpm' e ,'e�da, maiores de 18 anos, o atestado'médico de invalidez,' .' - .. '

illaxa de o}!ltribuiçãq, I�II valor jg»aJ a uma presta� ccni firma reconhecida; .

� . ça.

:_.� àu mensal de ,amm-tização �, jl�l'0S, para participarção
"

c) declaração de que não é"locatário ou ocupaute

"j, II ��lq�il'ellte ,110 "Fund!} de Compells,ação de Variações de ou�!,o imóvel residencial de pl'opl'iédade ele qualquer
u lll:lp�ils" crindo pda RC nO 25/67 do BNH. '�as entidades referidas _ 1)0 artigQ 10- do Decreto n'l

,

5 -,O IIlSlih�t(}, ria operação de venda, prombve- 56.793/ 6S, cu, em o sendo, ,têrl110' d,e opção pelo com-

� �Ic Hlnd(l' oferecer fJ rl1lhiJ.,llo d�. facmijades e de as- pra do imúvel do lNPS; I '

,

I.\kncia. �1O,,,, lo'Catár.iüs e o,cup<;nJtes interess,ados, os
)

'7.1 - Os docmnentó.s referidos uas alíneas, a e n,

�;]is não i�riio quah),l!cr' despesa, quçr' p:Jra a obten- b'cHi como 'as cer61ões apresentadas, ,serão, depois de,

�Q, jIl'('el!cl,iHJe�Ú() e entrega da competente proposta, :múÍ!:l(los, devolvjdos no ato aq propoQente, ficando os

IIrI' paI':) a a�sil1atura dI) cOlltql.tQ pal'tipllar dç promes- demais el11 podei' di) Instifuto.

li de rOmpi'n e �'e,)(la.
.

'

8 _ A aquisiçª,o não poderá -ser feita pOr pessoa,

(j - Ness�l conf6rm;(h.ld�, será prévia e ,escalona- que, 'iá seia proprietárhl, pl'Omiteilte-CO!l1pradora ou ces­

a�JlI;njc ICOlllJlllicado aos I()cat�rio's' e ocupantes
.

de sionárÍa de imóvel residencial na. locaJidade" salvo se

nHl�\k� de dde_.rmhlado' e(,Iif.cio, .

bloco ou conjunto, êste' último, por sua área útil não_ oferece, a critéri.o ele

,�c I� �'1S1itlÍfo, atr:wés de umil equipe de funcionários do Instituto, condições para moradia do h,teressado e Carência: 12 contriblliçõ,es mensals.

�Jl\:claIi1ad(ls, r�!i '�ol11parecerá' em horário, e clífls índi, dos dependentes que cou) êle detivamente_ residam. , Mensalidade: 50% da aposentadoria a que tinha

,','

.1ÚI)� (,(.I,l� .. prcffr�r�,c.ias,':, sába(,l,o,� ,�,' dOf,.'.I,,!h.1go,s.), le,.vandor 9 -.0 locatá,ri.<1ou oc.u.pante q,ue,.não esti,ver.I,ll'e'- \ f I
.

s !".
,

'.

,

'
ou teria direito o segurado na data do ,seu' :a eCIDlento,

" lI!l !;�511!í Cilhl�'('JS", as prop,qst�s :C', Q� .' colltratos par- sente.!1O d,a e h.orarlO da VISita da eqUipe �lo Instituto

�'lIlar('�: Ik proll1'e�Sà '(le cón�pra e'l;c!l'd�r;' os' qüais 1am- someole ser4 atendido, observado- o prClzo de 30 ('trin- mais, tantas parcelas iguais cada uma, a 1 Q% do va-

�Ul IHHlcl';11l �i.'r logo' pH�enchidos e assinados, deíi- t:1) (fas na sede desta Superintendência Regional. . .lor da apo:'i_entadoría qU:j..ptos fórem os depen'4entes, do

mUl0·se., <�illl. a 0pl:'l'açi'ío, na lJ1e�lUa hora. -... 10' __:_ A discordância acêrca das condições de'ven-! . segurado, até \) fr:áxim� de 5:' ';'
,

, 7,_- () prazo IJura qtté sej� exercit.ldo o direito das, ou· falia de manifestação' do interes�a(lo.dent.ro do Início: data de morte do segurado,

l\)yrl'[rr�!I{'i;, ii compra será de 3.0 (trinta) dias, conta,.t prazo aludidj}_)lO, it�m anterior, serão considerados co-

,\}c',éUl psn, a p:lI'f.ir do db de comparecimento da mo desistência à realização da 'cmupra.

,�!��Pl) �u, l!l�nlutv, cnnfonne. exposto no_ item 6, �e-' 11' - Sllbsist_:fll, até a efet!vação dCl op�ração, os,

s
.!J ;;' "I!jcn'�s,l{{os, nesse (lIa, ter l'm mlJO os S.cglUn- encargos da Jocaçao ou' ocupaçao, que deverao ser pa· Casa Na Av. Bel-ra-M'ar
\{�[f.I!l!\'n,(us: gos pontualmente, cabendo ao loca�ário ou ocupante

\)1 ,,1) �c i!{(,!ltidade: cartc;ira profissiollal, .ou. carli!lo estar de posse de recibo de pagamento do aluguel ou ela

e�,,\:aHnr�, ul'idal (le identidade; se estrangeiro, \ car- taxa de ocupação relativo ao último mês vencido, para

la

l�IU�do ,l�, �Iü� SRE;
,

.

.

'
_.

exibição à equipe de vemla no momento da lavratura

,to, d",
II ,:h) In:l'l!cIl'O (uato- ou natural,zado, nao Jsento do c()n�rato.

; ,\jh1r), H Itlul(j de el.�jtor, COm a prova de Justifiça-
:; , "aI) H�I \J '

' '_

ri' -.'
,I) l!at!:ulll'.Jlto de multa para os q1le nao hOllve-

,li ",-'Iadl) lIU litOma elekão.
c) th:dura�:"('J (h ,.::1\;!lregadQ)' súbl'� .o montante

\

inc�acidaelo
dias, por lho�

APQSENTADORIA POR:. VELHICE: I
ao segura-

•

\, L_

.do que conte 65 ou mais anos .4e .iq.flde ou 'ã seglírada,

com 60 ou mais aaos de idade,
, ,

Carência: 60 contribuições' lriensàis. ,

Mensalidade: 70% do salário-de-beneficio mais

1 % por anQ completo de atividade abrangida pela pre­

vidência social, até o máximo de ,,309,.
Início: data da entrada do requerimento ou do en-,

cerramento db trabalho, sQ. este f0r po'steriot.
PENSÃO: aos· d,épend'�ntes do 'se'aurado elJl :virtu-

_

CJ
"

cio falecimento 4,êste.

---------�-,-�----._----'-----

,
Vende-se uma casa 'à avenida R�bens de Arruda

Ramos, esquina com Travessa Harmonia, Tratar no 10-

cal. após, às 16 horas, diàriamente.
/

Florianópolis, 17 de fev(�reiro de 1968

LAE-.UO LUZ ._' Superintendente Regional
,

.

®Baygor( 'EB
'

r>"�'
.... ,.

,,,� , . �

,

, .',

J\OQUIRA CERTIJ;ICADOS DE COMPRA DE ACÔ:eS,
DA CREFISUL

mata�moscfúito$
'i'

r-
'

'i:,

( DEC. LEI.157 )

BAICO CREFISUL 'DI IIVISTIIIIITO S..I.
�

segurança 'em tarJa's as faixas do mercado de capitais'
.

EM FLORIANOPOLIS: MARIA C. M} GONCÀLVES
'l

a '. .

Rua Alfamiro Guimarães; 67' Aluga..se
,

Otimo ponto para COl)1�l'­

cio na Rodoviária.

:Fane: 3495.

Em forma de aerosol,
líquido, !ló � isc�

I I
f

',.Ar.

o ESTADO Flodall�ípolis, 18 de Ievercirn de 1968

. ',',

\
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A Educação do �xcepcional e 'a Socieda�e
".

\.

:'ASPEctos DA EDUCAÇÃO E§PECIAI� "

\

AIlILSON vtNTURA
,

.

aressos e S'moósíos realizados no país, onde são' deba-
b '. ��_ .",

-.

-

Ü40s com ênfase, os, importantes problemas, relativos à

educação es,peciaL
,

A' título. de' esclorecimentó, tomamos, a liberdade de

transcrever recomendaçÕes, em sessão final, do \ Pj'j··

meira SimDósio' de Educacão especial do Distrito 'Fede­

ral, ,�ealiZ;d,o en{ ,maio 'el� 1?67, t�ndo sido aprova1or ,

ppr lJl1n.ninrída'cte as. conclusões abaixo�
,

, '1 --'-'-, Lenlbrar que os excepci�nais são t:}emelltos
.

�.
,

da coletividade tão ,qignos de consideração, como a

maioria .dos -ci,.dadães, que .,co1',cesponc!.em, aos, �padrões

�ormais e, por isso; os\ecú.rsos disponíveis não ,�odeP1
set étestinado,s iluicamente a essa maioriq.

2 - Criaçã.o� no' Ministério ?a' Educação e Cul­

tura, de 'um otganismo nacional. com a finalidade nor­

mativa (ta' pes'qúisa,: treinamento de técnicos, plarreja­

lpento e', ajuda fjnanéeira aos programas. de educação

e rêflbiIitação dos -excépcionais.
' ".

.

3 '---,-:- Realização' do ce:,ns,? nacional dos �xcepcio­
nais, mettida in.díspens.ável paF2. que o .r>ooer Público

possa cQHhecer à extenção do problema, especialmente

no que clif: �'espeitQ ao número de ,deficiente mentais de

aueliçã,o, da visão e do aparelho locomotor (defeitos 9r­

topédícós), of�recend� como subsídiqs, a min�ta do de­

creto em anexo,
'

, 4 _:_l Estabelecer percentagem, fixa, destinada à
. \

educaç,ão, excepcional, em todos os \ planos, de financia-

�lento da equca&f�o, especialm_ente quando se. trata de

apli�ciçã,o elos .fundos. criados péla Lei de D,iretrizes e

Bases da Ed�lcação, em cumprimeritei ao elisposto nos

a�tigos is e 89, da referida Lei.
'

.. ';5
.

- Incentiv� à pesq\lisa de nível superior, espe­

cializado sôbre todps �s Çlspectos da e�ucação dos ex­

cepciona,is, (causas, frequêI)cia, métodos, etc) que pos­

sani servir ele reta'guarda científica' aos 1)rofissionais que
t,... '.' '1 -

.

-

-
,

cuidam da educàção de tais deficientes.

. 6 r- Reconhecendo insuficiente o número de téc-,

nkos, e professôres' recomenda o máximo inc'entivo de

cursos espeê.ialfzad,os, bôlsas de' estudo, estágios, -con­

gressos no Brasil e no estrangeiro, etc" destinados ' à

formação' e I aperfeiçoanlel��o de técnicos nos múltiplos

setôres abrangidos pela educação' especial, cujo obj-etivo
final é a integração do excepcional como elemento ati­

vo ela cOIi1unidade.
7 - Incentivo e financiamento à, criação e amplia­

ção de órgãos oficiais e particulares gue se dediquem
à educação especial, garantindo-lhes principalmente efi­

ciente assistência técnica quançlo necessário.

8 - Realização 'sistemática de campanhas de escla­

reCimento parar/"cada vez mais haver a aceitção dos

excepj::ion<;li s, como membros integrantes da cQmunidade,
, , /,

na família, na escola e na socie4ade.
I 9· - A eclucaçãó dos excepcionais deve sempre

que possível realizar-se em classes comuns, Os órgãos

cori1p�tentes dev�rão oferecer tôdas a� facilidades para

i stalação de c.fasses especiais, eS,colas especiais, ensino

itinúante, ensino' domiciliar na' conformidade das ne­

c:essidade de cada educando.

10 - E' conveniente que os Poderes Públicos bai­

xem instrumentos para faoilitar e tornar efetivo o in­

gresso de excepcionais nas classes comuns.

111 - Promover. a admissão ele excepcionais nos

industriais

pelo en�-
cursos complementares primários, agríc las,
c ele economia doméstica e outros oferecidos

no proJ:issiona1.
Assim sendo concluímos êsse trabalho,

tativa de que o mesmo proporcione alguns
H1€'nto�;"sôbre aspectos d�1 edução especiaf.

'"",

.' ,

na expec�
esclareci-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.)
."

I',la em
.. t , c

'·lu;va jluminaçio
, , ... ' '

.'

�$d�'â:'; 'pódt,9 e:n', ,funciona:nentr:l
f,oje,;' em c car�ter definitivo, o 'np.,
vo, sistemas' de" ííúmíriação. pública

...., i'(' , �" "'-')

da pràça XV 'de Novemb'ro, rua Fe-

l{pe Schmidt e' adejacêncías, íntei,
, ramente <;lotado de.Iâmpadasi a va­

pôr de mercúrio, adaptadas em

'ornamen'tais e modernas Iumína­
'\ rías,

"A ínrormação j;oi';pre�tada :,pelo
sr. Lúci0 ir.eitàs. da :Silv�;.:'ad�irlis "

.� ,_;J >
/' �

� ,

trador regional" da "'CÉ;LESC: setor '.

Florianópolis, órgão ao' qual este- � ,e

ve afeto o melhOl'aIl!-é'�t:o.
"

,.

,

,

Esclareceu o sr. Lúcio Frei-:;as da

SHv� cíue a ObI;á faz p'arte do 'p�o­
graji'ia geral de trabalho -da CE.
L'.E::lC" aprovado par

�

sita dirGtoria.
representando uma nova' e r�i:md,,­
rável'éontribuição do ,�tua'l Govêr­
n? ,do Estado à Capita�"conf,idera_
ela uma das mais bem ilÍtminadas

\

do ipaís.�:
-

<

\
\

;, '

I

",

'Re�sáítànd� ',ó� �éritos 'dos bra_
siÍclfos -'responsáveis pelo. bri'lhan_
te feito, o chefe do E1'tado Maior,
da Armada, a.l.m�ránte de esquailra

.

José l\iol1eira �íaia assil1O�u O�denl: \

.Jlo :pia alusiva" a� aê�ht�ciment()� e ,"

'qu�, se�'ã lidà 'á�:iiaiíhã:�rii � tódos' os
pontos do' País ohde.; existe' Jm ór-'
gão ,da �ài'iQila btasllei.fà.' ',\�

\, ,

,Diz á'Oidem do má do' el:.efe�do
Estado ,Maior da Arhi�da:, '

I"�
"

"Há cem anes; a Terccir�- Divisão
ela Esquadra B.rasileita; c�n;,úldada
pelo CAPn;ÁO.DE-MAR.E�G!(]ERnA
DEL,PHIM

" CARLOS,' DE CARVA ....
�HO c-constittiída i.}el�s· En�oura.
çados

'

"l1AJ.'VlANDARÉ; "BARROSO"
:c "BAHIA", 'M:onitores'''RIO' (jR4-N., I,.

, \

P'O'
,

, >,[_
, /

Contribuintes pod�m
, - � ...

i
..

'pagar teM

' .. '. , ,

10 MAIS .ANTIGO D�RIO DE 'SANTA, CATAR�NA
", 'FIorian611olis, 'Domingo, IS de fevereiro de 1968"

,,'

, em,Bancos -

, I

PERSPECTIVA ECONOMICA
/

EDITORIAL 4:1 PAG1NA

. \ ru upunu�as 'em
,

'

o Govêrno catarinense apreseri­
tará urna série \ ele proposições de

\ ' caráter administrativb na' Reuniüo'

habifacão" de Governadores ckt Bacia Paraná,

, "';',\ ' Uruguai, que �Ojc se ini:'qia em 'unt-
,

' ,,.:';, bupungá. A grande maioria delas

,\'i'en\ ci/Capiíal
'

p�i1de-se à ,execução de' obras .ro,
'

',' 'r' l -dovíarías federais, a 'fim de que !)

,O,' fiuperãntençlente do Serviço Estado venha a ter um sistema
Federal, de Habitação e Urbanismo, integrada .de transportes entre to-

, Harry
.

Jãmes Col� "visitará a capí, das as suas regiões geo.éconôrní­
tal catârineID.�e �os próximos dias' cas, /
.quatro e cinco de março, aten,

'

'dendo convite' formulado pelo, Se� BR.:�82,
'cretárto do, Trabalho e Habitação,
João Paulo Rodrigues. Dois assem­

tIOS' de real importância serão de­
batídõs na opcrtunidáde.. "O Gran,
de Florianópolis e o P)anejamento
Local :'ntegrado". Vinte e um pre­
feito� da"régiiio geo-HcOnômica de

Florianópolis 'e respechvas Càma�
ras MEBÍc1p'ais, foram convidado�
,pel::> . Eecretário do Trabalho para
'paftiCi Ja,r ·.dós encontros,

'

...
-

, ,.. �

Considerada COl'Í1Ó a rodovía cJ.n

maior importância econômica pa­
ra Santa Catarina-: a ,BR,-282', lig"1
a região ocidental do �staüo 'n9c,
planalto ele Lajes" 'onqe cone' a
BR-116. SeglillclP. a' proposição do

Govêrno �atariitense, "o éscoalllen.
to da variadà

.

e' ,cada �0Z
/

m::ior
- ,'- -"

,produção agrícola de Oeste '::I1'::e'
tremenda limitação pela falt(, de-

\ ,\ A

t \r'
, boa via pata seu eseoamen o, "l!-

,�'o"vic��dovernador do Estado, 'o cando .meSl1-1C; em evidente qes lBi:J,.­

·Presid(mt� "e ,Vice-Presidente
'

d::.t K tag'f?jbl 'de concorrêncià' com ,os'

,','A�se�')léia Legislativa, o 'Secret:i- proelutos de outras 're�iõ,e�, ql>l8
. rio, pa. Casa Civil e o Diretor 'da possuem melhores, f�lCilida\de� par:a
'Faculdade ele Ciências ECC:llômicas atingir os cent.ros copsumido;cs'"

,

tanibém'"estarão 'presentes aos' de-
" -, ,,,'

\ I.}" •

i1J2"t�&'Com o"Sr. Harry James Cole. '\

• •

Diz ainda a' justificativa que, pa.
ra concluir .a

'

implantação, ela ,IO;
" dovia, faltam apenas dois trechos:

um de 28,6�km, entre Arroio eb
\

'Leão e Herval d'Oeste, e outro I-de
142 km, eptre Xaxírn e São Miguel,
d'Oeste, ambos constantes. do Pla,

no Trienal 'do (\9lvêrn? da União,
•

I Diante ç1isso, propõe o Gcvêrno

de Santa Catarina que seja, solici­
tada ,à\nterfcrêncÍà do�Ministrá
dos Transportes 'junto aós Órgãos

I ,

'

da sua pasta, no' sentido de que

sejam> ultimados, "com a, maior ,

brevidade '}10ssível", os, entendi.
mentes pa�a que seja' firfnado ""um

" conv��io "entre-o DNER e 'o 2° Eu;':';
talhão" ROd�yiá;'iO: s6c1,iado,:'em La-\
jes, para que ;áquelas obras' sejam
concluídas, C'

<, ,

r
....

I I ....

'\ RODOVIA DO VALE
.,,'

,"

"

O .díretor do Tesotíro do' Esta­

do, Valdir da Luz Macuco; está \)0-
mUnicando lfos: interessados que a

partir do dia
\ 16 próximo passado,

'os contribuintes inscritos nas duas
exatorías <la capital podem pagar 0

-Imp,ôpto de 'circulação, e mercado-
-rias correspondente! a operações
_. realizadas respectivo ,clecêndip an-'

, teríor, desde que não' sujeitos ?:t
'mülta� nos seguintes Bancos': Ban,

"
co', elo Desenvolvimento de Santa

,

Catarina S/A, Banco Indústria c

Comércio SIA, Banco Merca�til e

Industrial de Santa Catarina S/A,J ' ,

.Banco Ido Brasil SIA, "Banco Na-

cional: de Minas Gerais S/A' e Ban­
co Nacional elo ComérciQ SIA.
,

" Essn ,determinação , se 'deve ao '

;
que, dispõe � decreto" SF :."., .. , '.,'

09,10.67<15.906; assina�lo pelo 'go..
'

"ernador Ivo SiIveil'a. ',:.
,

� informação
-

'foi í�'rost�da na

manhã de ontem pe�:6;i�clrr'etor�'ti<;( ::.•�,
Tesouro estadual: ";,:,;:,0 ';;>'. ';'f ,,<�, ;

chavam

raguai•.

, .

. Iuz e escol'its,:

RIO GR;lNDE DO l,SD'l:..
DeB_tro do prograI'!la d�

prep(jI'o" e apérfeiçoamentQ
de _professores ,pjimá�ios

. do
'

en��no ;muilieipilI, a Su-

periri'tê.ndêncfa· dest1nou 2U Y

mil ,'crpzeir�s 110VOS, à Pre­

Íe,itt}ra .elo, Trê� ele M�ío� p�­
ra 'que lsej a rea'lizado cur!:ü

,esp6çi!ir):ie "5.míJdto r:egionat
@ 'C�11:SÓ ,''qlld'Ínoporci0nainí

I
,.. � _J ,-

o ,aperfeiçoamento de 2�':

p�,ofessô;es' 'l)rimérios, . 3-

branger�'; os' mu;nlcípios de

'1'rês'"de Maio, (sede do CUl'-

;,s�! 'cOl'l.1
-

69' bo1'sas), Hori­
'zonÜÍlá, '(4.0 bÕlsas), Tacun�

duva:, (39'�, , In€leppndênçia,
(35), cBoa 'Vista ,do B1;lric�:
do), ,(3' S[io Mp,í·tihl0 (2ü).

. '" r!
,Para cOJlstrução de escg-

l�s pr!m�,r-ia;s, foram désti­
nàqo.s, ôs :sçguintes recur­

SaíS': '6 níh, cruzeiros novos

.a.3a'ra a Prefçi:tura,Ml<U1icipal'
,
.. ele Íji.l�, 'a ser· localizada nó

, ;B'airl'O Alvoráda,: c6m duas

"&�la,s de, a-tll�; 7'�jl cruzei-.
,ros ,noves> à,:Prejieitura� de

H'0�izb;1tiriJt",pàra 'dois ·prJ�
/. �

"I �
,

dias" escólas, com uma sab

, c'ácül., nas localidades ele La­

jead.o Pratos e Lãjeado Cor�

-rentino; "7 mil c' 443 cm-
, '

'z'eiros novos para a Prefei ..

tum de Ronda Alta construü'
'" e '/equipar trêS précllos és.,
colares 'nos, 'dis�rito.s de Fa

,«,::,�, . i!" zenela Sarandt, Linha Sêca e

>:::'r,:��:{-:�:�: ,:" Arca "dos índios, Para a \

.:/
", :: .. ,.::: ;:;,�:::::������i�;,ll

�

,�:ali��;::r��d:��sod�te:=�:�:
,

",',:":;",:.:,, :':.:::1': Fundo, beneficial1dq api·cxi .. ,

madamente 200 ahpl0s en

tre gaúchos e catari onse"·,'
foram destinados 5 m i cru­
zeiros 'novos.
Ainda no Rio Grande do

Sul, para aquisição de ma­

terial e construção. ele uma

linha de alta teml1ió no mu­

,n,icípio' de Pedrq tOsório
ti�8Ch6, comureendidb entre

I
-

. v

Pedro Osório' o' o lugar de·
l1o!11l!lado Três ])/1(11'11].:;, dis­
trito de Vist8.' A!egl-C, :20

, "

I'AHAI;J'A

Para 'o mluÍ,icípio ,de Ma­

rechal Cândido ROl1clorl'i ;;i-;
tuado na frodeira: 'omn,"o
... J -

�ara(Suui, f<;)l'àm .destinad_C·s, '

, 16 mil cruzeiros, n,ov.o'S P1Ftf ;

, a cQnstru�:ão de'. 7. .p'rédi�s ele .

made'ira, "CGH1�' uina sál�, e,
".

um, tarobém', ,éle., madcll'Q." '

com duas 'salas� distribui-
,I -

-.... '. �

elos· em pontos ,estrâ,tégtCQ3
, �. 1 � ,,� �

do, mUl'Jcípiç{ De acôrdo"
com o documento assinado,"
a pro{eitur,a 'se comprbIl1::;- .

te a dotar as ·hcolás :inen� ,

'cionadas ,/
com prà[�1:�l"�S

suficientes ao' h,om fupc�o­
namell.to das' mcsn1f(S,·- dr)

sanitários c poçós �'p::ira
" abastecimento d'água.' 'Os

prédios deverão e'star. con�
'\ " , I

cIuidos, equipados, -pron�os,
para entrai' 'em ltlncionQ�

menta dentro de seís mêses.

,li,.' l>' ...... ,.
I

, '0111" extensa; .. 'curva e run' canal
,

" :cstreito'; com.' fôfte cor,rçl1ti,dil,
, 'e�ánl 'us oDs·táculo.s naturais" ,

, difictÍliavam' as .,nlanobras de-

Yü,is"}mquelc trecho: "(
-- I, �,,� ,j ._

)' <A8 longo, de sete quilômetros !le'.
! I _,:' .. ,.. •

_ -< '"

'ba�l'anca!!i
"

e ,�pl:àilis, }i1odel'osas, na. ,

ttclias ,de, çanhões' ele ·grosso caB.·
. q,te, três càdcia�: de ferro e tOl"J?c.: ',' I ciQ�a,;l, Cj' ao de oütl'à,S vit.ó.

.

g'os �onta!ios , em balsas ,eollsp,:- � ,,,, � l'i::is, muito: qimttibuiü llara, eOl;si_
juiam as,-' 'fortificações P'l-l'ilguaias.

' "grai': o CÓÓCéÜ'o� 'd.c, q�ie a' i\làrinli;',

Com ,a ,Bsqqàdra' Brasileir� em ora désf�'ll�a: n'o'9�e' lla;'lJaz :i';àgl�er�\
posição,' acima de Humaitá, pOd€a rida no 'coniJJate."1 l',

\. � r

,:Y',
l'

" t. '

�AdUliDislEaçãd ···",:dl:
UESC,vai "aO .Ma�anlão

� �SeguiÍ'ão hoje à São' LuJ� do - Nloranhão; os "Coor,:',"

� , I,�., 1

,:' denadores do Curso de l'reinameóto e Aperfeiçoo'lllcllto
fío' ,Pessoal�·�dn�inistrativo : (j'ás Univ�rsidadcs Bl'�s'iléira's�
',íéodoro Rogériol Valh, c 'Antônio ,Nico16 Grillo. ",

>
'

...1 �

, "'I

Atendendo solicitf9ão
"

dr! ,mini�tratição qe ,Ma�erial""e' .

Reitor ela Fundação Univei- "Adrtlinistração 'de pé;ssoal";
,

sidade do Maranhão," 'Pr�:' ,Aprove'itando .:� '\'Úl.gem·
,

-

\
•

I � 4'

fessor Pedro Neivà ai SàJ1- ao nort� e nordeste brasil'ei':' :
tana: que esteve recentemen_!
te rlesta c,apital visitandó as'

, .

,Durante 'a, permanência r8.

·c.apiÜ,l', dl1qLlcJe estado 'nor­
"

eJ0"ÜllG, 'Ci.� diretores' da:

'Rt:i'(.c�à profei'iríio', pales�
1<- " ,i

ir.'3.3 s{;1.;f·e AJmirlistl'ação
- Cí..:lVUCL\b.l ia,! reLl1ü:;ando

Lauro Mulle·�' com o�·rl'Ã,1t: ,

J
Como em, outro:o. Estados da Ul1iã0 é notúvel a

preferênQia dos Município,s, cél.tarineIlses: pelos tratore,s,
marca "FIAT". Na fot0 acima: notam·se ,a esquerda o

sr. BENJAMIM BARRETO, dinâmico
. p'refeito de'

J.:.curo Muller, quàndo rectjbia dO' sr. Alllônío G. 1'110-

mazzini, 'diretor, uma unilrad� l'IAT !1loddo' AD�5 ue
NODARI SIA. Distl-:buíd.)p�s E.:i.clu�h'()!) i:1:!' "l�!AT'>

[rlil (!uz�lrC's

,Pal'8i quo seja estendida e

melhórada a rêc1e ele cUstri-

buição de energia elétrica

do- mupicipio' de' São lVliglJer- "', , ..

D'Oeste c adquirido o ma�

terial necessário à' instala�.
I

ção ela (3ubestaçflo' de Faxi ...

11al dos Guedes, rlaQllclc' P1U­
nícípio, a SUDESUL d�sti�'
nou ,43 mil e 937, cru'zeü:0s
novos. 'AI parte executiva Ji­

cou a eargo da 'Secreto,ria
dos Negócios do' Oeste de'

acôrdo com o documento

a'ssinac1o 1)01.0 superinten-'
dente Paulo Meh'o' e 'I':le�rà� ,

tárity Serafim 'Bertaso.
j,

/

Destinados à con:otruçilo
ele escolas primánas no rter�

ritório qttarinense, foram

assinados mais os seguintes
documentos: (:) mil cruzd­
ros novos ,'lJara a Escola.
Agrícola e Profissional de:
ItapII:+llgJ. e 3 mil ti 988 cru­
)zciro;:i 11<1n1 u. liomit.l ul;au d!..:

:3 prédiOS c�cola.rel; 1:'0 r�ill4

<

,
,

técnicos daquelas umversi':'_
'dades:q{w participarão elas

phm�iras 'tr'ês tlu-mas do
r,i. I

Cl,lr�o' ele Treinamento, e

Aperfe�çoamento elo Pessoal'
J'i,dininistrâtivo ,elas Univér­
sídades Brasileiras, que es�

-tá. ::,�r!riú '1 l,iJ.Uih.':'tô na ü l1i�
t;, ,....

n.
'

vel'''idaãe''i�"j''l'" ..�'1 Ct" 'a' l"
\
i:) I ,�Jr""+�'" ç;!..- J._ �

(\ ..��.. � :1
\ <',-

-�.i!j �ep'''':lL _11!... �J--ti__.. f!!,_ �d.!:'

('

,

I A 'BR�l[70, COlT<?' ao longo de to.

do o ,Vale do Itajaí, desde RlO r,lo'
Sül ao' pC/I'tO da cidade �le Itajaí,
possíbüítando a àlternatíva" da li. >

gação, tanto. para _' ° 'Norte como ",

para o S\.\l, pelas longitudinais
, ,BRG-IOl c 116

Reivindic.a ainda> Santa Catarhn
n. conclusão das obras de paví,:
.rnentação da DR-1OJ, de, Floriano,
'poÚs com w,' a divisa do :'pur'aná, e

'c�'as obras ele implaJ1uação' de Fio­

l'ianóp'olis, �i divisa CQJi\.) à Rio C ran,

elo 'é,10, Sul, trecho 'ainda sem qual.
_.

que. pa�"ii11entação. )
A 'BR-IOl' é considerada

iJ'� 'uma "estrada ele prínrordial im,

port·ância.:, para o' 'clescnvolvimeni o
econômico 'cl'c Santa Catarina, poi,

\ � / ,

,ntr,avessa às �jJas. regiões mais 1<2"

bítadas
.

'c desenvolvadâs, ligando
Nort"c é SHl do Estado, atr2"vés eh
l'i torál. "". '

,;

'Eeivinc1iG:a: aihcla o GOYêrno "C8j.;.
,

..

' tarinc,).se ,a conclusão clã BH. 230,
,

.flue.. lida:;-o, Qest�, vale':dà mo elo

'pelxe, e: Região SprFan� cani a len.
pita!, Glo 'Estadü--c BR-475, que v<ü

ela R0fi�0 dos Campos de ,Lajes
(poc;llária, 'agritultura' e Í11adeir'a),
8.o:·l,itoial-Sul-J'd,o· Estaclo\ (carvã_o),

I
, .,: ,

�" ,
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Lurbora os' homens púülicos "dêste País tenham, rc nctidarncntc,' se 'decla­
�',IJO preocupados c aprcg�aáo,;�0)'UÇÕ�s ;para o' problcrna. L10 llíiéll0r alíondouu­
e10, a verdade éque, o eada.dia'q��pas·sa, 1'l�'Ü8 a mais cagravaa situação,[:111 nossa cidade,' legiões, de �'é'r)al1ç<!s. 'descem diãrianicnte dos morros.' cm
busca de alimentos -nas rcsiUêpc,i\l�, d�, C'�a-ssc médio florian,politana.,. Sii.o vaga­
bundinhos famintos que 110 futuro. serão" marginais. São .pcqucnos retratos vi­
vos do m��lJo, s�bdcselnolvj��_ que;' ,ú� rc�6( 'de,st, ,cidade que cresce, existo
sem que a marona do população. <-,ll��?.' se, afl�rGeb:1. I ," ..

" .... ,

Recentemente, a Delegacia de .Costunics e Menores jniciou .o rcvautamcn­
to sóclo-cconõmico das eriança,:.c[{ '�,lé.l\liie', ehtrcgues./il t11Cjl(.li:câneia, a Iinr' ,Jc

'

conhecer a situoção, LU�l\iliar \10, �l1.enol::',póra' tJr�picial'-lITc, a assistêucia, acccs-I

!�úria Ú sua. educação! É' uma medida louvável que, por certo, dará seus frutos,
Nu entanto; ela precisa ser 'inicclià��m9ntc,.post'b,em prático, 'paút se -evitor quê
o mal agrave, .tornando-sc, eaeb,:vcz'Jilab dificil sua' solução, ,

TàJ11G6m a Sccrétoria do-Intérior .e Jústiça tem voltado suas vistas -para 'J
menor ab:1l1c1onado, através da t01jladó dq- medidas _pr.átleas que alivjí1r�o o

problema. A ampliação cio Ab/ig? de Menores é 'uma delas qllC há ímüto .crnpo• r • -' I .

/ Jse fuza necessana. .",. "

,

Um terceira orovidêncio I),ir'à, diminuir o 'número \ cios menores abandona­
'dos n'l cidade foi �l criação da- gijarda�liürílll).p�tre.t,a�t,� ,á �n:tida�e ameaça C�C;­<aparecer por jj�lta de recursos, culpa, que .aao rocaira �ome'l�te sobre o Gover-'

'. );U C0I110_ tambérn' sôbrc a maioria dos, ddad,qosF qL-tC ,não: vem 'dando o apoio
necessário para que a instituição-se firme, ' ". "

'"
. A opinião _públIc'!. elc �10rianóp,01is, tã-o'"��)asível aos problemas seutimcntojs

'da sua terra, .ainda não despertou diante: ela questão crucial dos nossos peque­
'lOS conterrâneos. E' preciso que, se 'tome. 'consciência cl'o grnvc problema que
estamos crrondo - ü nossa f,rcntc c ao. nósso',b'cneplácito - antes que seja
tarde demais para evitar que :,o� monorês .obandonados �le hoje transformem a

sua fome e a suoinquictação çm 1U!DltS,,..clc assalto paracobrer çlc,n6's o que 110S­
so omissão e o que o nosso" comodismo nãn.foi capQ.i (Ic' lhes dar quaàdovmais
�':: fazia neecssário,

'"
"

"

',' , \,

, ,

.'

J

�
,

I ,

!

Fj.üri'auópolis, J 8, de Ir' erciro ile � 1968/., " '.

"
, ,

",I

"

.' ,) ,',

,
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, I

, . EDITOR:. ��lÍz Henrique Ta!t;;rcdo
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Depois de tanto amor: Amor e ln­

grímas: Caqto de pedra preta;' Mo
dinha e Carinho.

.,.

LADO B:; Capoeira três; Jsse' r

que é viver; Demais; Melodia sen-
" CM'fANO VEt.ÕSO - Apte- timental e 'Se]cOHo de sambas (1:1

5énianuo i'j bôhl éantôr d éompo. I l\'[angu�ira,
· �iéoZ' haiano: Câêtauo V816'50
f itI-LXi-S ',.,.. n l46!J.Ó26 L,

�em dúyida' álgumã> o melhor
ti' lançado no Braail nos últimos 'I'uríbío Santos, vencedor di>

tempos, Caetano Vej�§o com êste Concurso internacional de víolão,
, seu LP haverá de lanç�rose ecmo Wl; t! ãtualmente lecionando cm

," o
. mellrnr hjt�rprete e _compositur I'llrl.s, realizou importante tournée

t nã América Latdua, Após, Alegrlil na lúglatel'1'a, França e Mônaco'/

_ltiêgria, que fui 13' grande marco Em Londres, Turíbin apresentou
kJda,í, . eis que é lançado tio mer, 8C no,Ques'tor's TÍleat,el' e no Brun
" �,. ,

cad" iliSeófüo o LP mais "para ,fiei; ,Colleg�, e- atuou na televisão,
J!'e.�ie", .,fo�n :tl&"t"ô'g sons, ,�àpiand(j

.

'BnC )il� nó ,progràma Late' N:ight, 'U
�l1d,;:J',,9 que ,há de b6J;i1,�a,mú}'�iea. nC',tW. quc�vai ao 'ar, aos 'sáhlol�di)!"

,

) 'ti'l';d�rna, tti/ Ih'a§ll. e de "tOJio, "(I 'à's. }!�h:, S�,il{!fr a: e�ssão' também
:ú:l!indó., ' :" reprodúiid&- mi, 'TV,. ;e� côres,

:,.':'�t1 :tnfí�ênci,a :rlô& Beatles '�'pode ,""'De·,;êg,iess.o 'à"França'; 31e11 r�çt.
, "" I .. .

"
,

, ,i��in1bénl' 'ser ,,�otada, ma�',�,esct:,t. " tjl� ,na, S'aIJé� �c: l�, S�in!e Croix,,,f'ln
"h'3mm' o' §a1:j(ir-latj,�lo I) flue, tÓl". "Rouen, narllc llm !públicp �f! So.o 'ij,)w

.: .1'i:,; fr [jl:is)o' m�to- ��is a�eriéa!Io, ' v.ens., Áo . final
"

do 'recital. i'utHl!n
.

'!l1�l'!O TtliÚS l:wss.o: Sc'm sombrà â� . "Santos \respoí:rdeti. ;; perguntas sô.
'" . .-'"

· dÚvili&\5 . CAETANO'�: a<Íett:L.. .em. bre. 'a luúsica ;,brasiléira f' eS.1Jf'ciaJ-,

m�nte .VilllJ..L·i�hofi.'
.

George AlOcl'to Peixoto

ULTIMOS ,LANÇAMENTOS NA
PRI\'ÇA DE FLORIANó'l'OLIS

'Crà?cnd{J,iw§ lliéiliô"
C;311fo�a 'lllwlmial de todo§ ú<l'tem,

,V?s: ,EUZETE CáHb�§q, um
,djsco, b':111HÕ'h:" iii). ;:;entidf)'''' m:follst
/amplfl,00 végeti1í du. pnÍltVi'il' e"qite'
;:::hmi1gB' uma'. f§CRlâ ,de- 'ggriêtõ5,
fig 'liH11§' úlVH'I§ô§, §õmeflie" tr;ill:et$,
,'"

t
'

, . ;
.

,,,- ,. ',.,� ...

E:;?5.e pi.iL§, §eh8i capaz ....e mover ..

�"."t�m��:,:���'b?i�i:�e _d�_'i;ri1,:��,Õ�:
'

1,0" Oi? t H,m�,ulUna, �Vm;.", um u�,�
" �.. "Ã ,� , ;, ",".'.'t':le ,.j�;nt.,?!IG." _ue ,i,U71 . Stri);iSgm��,

.

ilr: E�tifh P:I:i'j t.i.vJ,a; I�e03; §em.+�
,'.:iwfTir!itir'" di:' Vül"" 'LÓÍJv8, t\� Um
"ii;w dE' �"pi'iê�I;i' dê C:ddô', ,l'ls;b,
1,i;\1S :mli'ldii'1h� ,ii; IVlatrki'i 'l'spfi,§6á,

'?"ri:;f 'b'�'5flhi' 'mllg-êsw-M' 6:1í1 Um.
jii;

.

':l.t, .

i'4iü.:tv'ãl iJe1us' miii� iiultO,"
-. sUlIlbàs'

.
dâ, /IvíaHgudtã, Ô''ti.fÍIÓ LP

p,u"a
-

�luem, gosta d::i' Íiõa" ili!lsié:'l'
brasileira de todos os gêneros.' O
'LP conta ainda corp. a particip,i.
.çãÓ especial de Ócmentüi3,

.

'de
,

Jesú, éartola, (;�dô e PiXinguíÍ1ha.
·

Os". a!-"ran lOS e- ( regência. são (lo
maestro Gaya.' �

LADO A: / Meu coiIsí:Ho é voêê;

;1
I

33§36:, "Apres,�ntand9 o "'bom: call­
, 'tur: t>iaCiollaJ:, 'Robt?rto" Carlos. L\1-
do '4, Roberto' nos' brinda com a

'ca.ncãó 'com a qual arrehatou ()

·18.�',Festival··de Sà� Renio na I �;t_
lia:· "CA�ZONE P,ER TE" !te S( r-

�'

. ,

"

gió Endrigo, No íádo ]3' de Bereta
"J�'úHjma,

-

c'õ�a.� I

JAC[{ ,TONES.' -:- ItCA vlCTÓil
- LÓ ]617U - Destacando JACF.
jONES.
Lado 1\: "Live for Iíí'e" do filme

da, Uníted do mesmo nome

Ladn H: "'j'ht'i Tíny Wí)l'lfl" (tI:

Fl'stl'in e Lmiuf,\
l1ARBRA 8TRRJ§11ND

CES --- 3i}!}'�7 ' Tmz('ml.o�noR flp v,;!

ta a boa eantora norte ami'l'irau;j.
(jUI' tanto sucesso fê2í entre l1Í>s

cnni '·a' composição "PEOPIE".
'

No lado A, Barbara rios apresen,
ta o seu gr,ende sucesso desta tem

pórada: FREE ...AGAIN. No lado B,
a cantora interpreta I've been h�,o

oi '

J'c..' .J

.
;"ARLETTE ZOI�i\ �- FERMA'I'A[

>,AZ (França), _. FB 33.248 ...:.. Nes�
te· compacto simIJle� li Fermata

lanç,à no Brasil a cantora Arlette

,Zola - qllfl representou a SlI'j�.<I,
no l'pccnt.f' Festival ]l1ternaeion:l,)
"da' Canção l'calizado no Rio. Nb
lado A, Arletté intprpreta Je n'al.
nie flue vous; enqüanto qUi>, fi')

Jado '. )�, traz,no a música que flO�
',!letã' ser um gramlp sucesso: p,'l.

hiti. : . patata,
,

lTOMMY JAMES AND THE

�TIONDELg, - ItGE/ROULET:rF\
(çstádos unidos) - 1\ RGE �el".
'ctona dois números classificados
entre os mais! vcndidos nos Esta"
'dils Unidos na pa;;'da de S�lC��S()

. da revista CASH nos e· retme·as
\ n�ste CS do h�m conjunto de 'tom
my

,

James. , Lado A.: Out of, t4"
'l;IU'�: Lado' n.:

.

Gettin'togetlle:r.
'�, LEROY RGE/MUSART '(Méxl.

, ço) - Este' CS já figura "entré os

,fiÍais vendidos no momeilto pel(t
RCE. Leroy �nterpteta

\

o
, gr.ande

, 'êXito: Pata pata làdo A -em espao
uno]. Na- 'outta fase: Las. lIormld
,gàs, ;

to:u'.
,'COMPACTOS SIMPLES, WIAI8
VE,NnIÚO DUP<1NrpE A 'ULTIMA

SEMANA

:''( ,', WÚriam l\'lalwha '= Pata pat:1

4 " Vaimsã �'Prá tmnrí1 n1ai'l
d:wrar - RdA Victor

5 " TIle Béatles f, HelIo, 'gõt)c�
óye - Odeon

ti " Rohe1'io Ca!'fOS
,>, CanzÍone

per �e - dBS
"I " JO'hnny itivers: 'I'lie fracJes 01'

niy' tears - fiCA Victor
8 ' .. 'file Uniques - Geol'gia 011,

my inind - Continental'
9 :', Gary Lewis &, The ]'Iay Bov:,

- When sumél' is g-OllC R'c''\
Victor
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l\:lAtJlto J. Al'\fOlttM: I1UQl de�respeíto, totãl âo povo e

, ·utJm,a.' �inÓlistráçãÓ' do, pior 1tipó
jl>'íi�os,�· a�ompahhandd õ prl)� ,:de àthí'sd (·c1d,furaí. escoBde� ou

�tó .;aõs �tiistas i:le tea.tro; âêám., 'passa.r :pan1nhós ',em " tudo o que
tp�os,:iia.s 'eséa'darias �o. ,Teatro' "'j�gaf(riioral e subveriivó, yai ter

,

!l�cipal' do !tlo� de JáIiÇ�?,. cpl,- ,..inã)üta. éíefua e fugloria..

Mnal'de ,s:olidàriedllde e. Mátià F'-et:.
r
Deverá:. começái' por ÜDl1édir

�uM ..
, q��'.: tev� li:. sU:a

.
iJeçá: ':bl� 'qu�l�uer., àju�taitJçnth: . qualq:qe�

!\tQt!de/.!1�au��o ,DeseJo-:'_, de T€!g. fel.lll�a(l de jov��s, oB,dé '1J,S cml�

�esse$ willian\.", ,retidáda' de cena.' versas, _' multo seriament:e ..:... vão
Ó lãío 1W(j11teceu cm' Bras�l!,' a; do .amór JJ-vre, passaI1do por an­

mam tiloder� cidade' d� , 1nuPtl.o,· tiCOl!cepçl0riáiS, vIolênCias e l,o)í.
�of ohm e �aça de wn dir(ltol" de . Hc� intetnádoual, ãté a gueh'a 00:
�"US'lll'� :q[,!e; naturílbncllte, n�o (i VitÍtnan. '

: >

,órtàdQ� dás mesmas qui'illdàd'c:'(
.

béverá'próibir' rádio,
'

jor,úlJ;]j' l"C.
d1i Capítál. F�dé�'aL

.

'. ,': tis'tá, teté'\dSã'o �; ;depQil) de tudIJ,'
.Ó bomeilziuzo' Viu 'Ílnoralidade c, dal'�lli�s Wn certificado de 'inibe.

lí�bver8ão às ·pencas e tratou, ime.' "eis, inaptos á 'cufl'entai' os �)a,s a,

lIU�t.àiuel�té, de ,proteger li: juv�n. t,ü�lS·, fi. (IS qtie Se avkÍ11:h41.1�.
ltU.d.e das péS!Sbuas irlflnêneias ltu O ,senhor cenSor de 'Bl�asília, que
rexto'; '�utQír lmLVl.l.rtleute, :afiln tfe j perguiÜc,' aos, séiis . filhos' adolcs'-
4'!J!e QS' nóssQ§ joveÍJ§ iião ve:u.lllilJ.1

'

f;el.\tes, quántos palavrões êll"S ('.ú.

s' totrulr. conhecimei,lto Dei�§' UQSi hl1(!ce�:' pei'gurtte-Ihes 'sôlH'c SC,�
llvret "tte ·IJ�la'rl,i1e§. néilro§�§j" aai" if,l,; sÓbre" íi€Uróses, angústias; eu.
�stia9, f�v�lis.� 'IJ: J,Ui)j:nalifi�, ç>€,� i��,irf�,�li,9" guerrilhas, l'f:\'oluçoe-s
iuabl" ,:,,' ""

'

.

, ( ',e' �lte_:r�íl§. .r��úhteolbés. enfim,
.!t �'4m, ·rnail'j, Ni:n'n ai:1i:jue:i.wlw ludo sôbre '::1 nOssa. ép,o.ca e se a.I ,-,. .,.�", ( " ,)

". � . \ '

de lTudtaulsl1io agudo, cl1!1mm� a J!i"êúderam' �so ,ps. platéia de 9;].
itm

/

de vagabunda; t;;em, níttiil'àL gUru 'teatro,
"

,

'Utente, dissof'jiá�li.l. da complica.da E dCl101s, um jovem que procu.
li}làúche Dubais, .

ra_ teatro; que deixa o filme baug.
Se a cenSUl,'a brasileira' quer, bang e' procura ver êsse tipo de

, (

teatro, não .ê mais' tão influenciá.
vel, como quer alegar a censlil'a
'brasileirâ. Ele já tem (ou está pro
curapdÓ '··te�) "uma formaçãO iu"
telééútaJ. �úficieüte para dispensar
más impré�sÕes' e. sustos no coL
rer do ,téxto.
Chegam nO,tíclas, agora, sôbI'e fi

'�i.tÓrià do' movimento. A censura
p;l;re.ce que caiu.

' Intellzmeute, POl'
enquânto, s-ó�para a'llfiç� em queR.'
-tão." -":,' ,' ..

'ii; á.?onteceu � jnevitãvel�' <;Olttp,
sémpre,. Q serliç9, de � cens,ura, foi
o. .paiQl': propahndlsta

\

e: Ó' 'tcátro,:
está iotado 'tôd�� às noites, apesar
�a' ,vure�a ,cr.is�alina do seiulur"
Leão. 'r.-, o.'ce�of.
AfiníJl! ficarl!os pçli!.mIHio, existi.

rão meslll0 pessol;ts' 'assim? I-Iavc. '

rã qUêm que�ni'; nl!l�a démolístfa�
ção de super.otimismo, ignorar e

esconder, o. 'que se, }lassa à nossa

I>lo{ta'?

(} C�Df.'lOr de �l'asilla: é debilóidc
.

ou, ·de dClltr�' d3 sua brilhante �aro
'_mádura

"

de Iv,�ientc,' é hj:!Í'tÜco de.
feb�or' do.s 'iar�� 'e' da .i�velltude
faz, também, negócios sujos com
- digamos, por exemplo. � 11 Shn.
cem c 'seus derivados? .

/

Impres,sões do, viagem (J1I1,<

Aj;ld,� ,est�lV�11lÓS em FIOfianópolis, ao contrúrio dR dQ'
ce suposição des qlle acordaram após breve e total en-

Fomos buscar cm casa Amaro Seixas Nero, gue trcu:a aos braços de. Morfeu. O oomandante, mais sole-
seria !l9sSÓ cOI;npaHbeiro de viagem, Olhou para' o eéú, no qúe cli nrimeira vez, comunicou à sua' "tripLilação":
não tev\:! dúvidFl�': -- "VO\!' ao aeropôt:to por dever -de - ':Scnhores, ela tôrre ele Gomando não me al1toriza- \

ofício. Mas, não saircnlos" ric}je de Flori<JTlÓp_o]is·'. �' rnnl d decolar. l)issGraIn-nlc lnáis: se o fizessé, f.;érüi-
Por mais respeito tivÉss('mns a êsse sel:viço' cle me- ;)or 'rnirlha. conta e ri5co. Dcsc'ulpem-me" ma, se) viaja-

teorologia a' rtomicílio, Todor:; fic:lHlOS com i'e,,>quícios de ,remos amanh::í, se Deus Q1JiSC1",
'

dúvidas', Na fSt:1Ç1'íO' dp jJ:'ts\:1f'cirO', ii :e<;pera c!o,"apa�'ê- Om(Li, involunt:lrbmelllc, o detalhe ele que Seixas
jho - do Cruzé'it,) do \1]1, IlnrccL'�- algumas, ,gr-inea- Neto /dcsisLira des�a tel1t�ttiva frustrada e mais. - 111'\0
clriril<; I n,hmn n (,o'lT!:mrln ínLltig,íve! de III11[lfj 'Carva- ,,;ei- porque cargasl 'clúgua caneelara' em elefinitiv� a via-

, lho, j{! amcgMil11lin eh ,iclic'i:1S eh viagctn ao' 'R'io, onde gem ao Rio.
participo'ríarnu\ til' tIIr1 cO;I�rei;s() nacioT1;l1 cle" jórnalis-

,') Empreendemos lIm'a quase perfeito vjagem ao Rio,
tflS.

'

" �..
.

. I í no cita seguinte. Sem sobressaltos maiores_ com o ]0"
,

I,;tffi('llti'lvc'Ii)l('nte.:l vonl:1clc.-cle avio118r esta:va cal .. sé Nazareno Coelho aó meu lado, Nem tudo 1'0rSllII,�"",,�
',nn�ç�) .L :l.rfl�\l:: �çi!m ,$,ei.,'{0� .Nc>1n, (Jrf'lf>�(['l"lY.uvé(.<i:�'e-s�u- )' f:iÔCC9 nu Início. !! partir de Curitiba, diluíram-se .qucú�- ,""'" 'j' I-O '{i;;y'"-M"- � t""1'�-""" "'] h 't -,' ,

"

[('ceca,f(] () l1rm8llJffHn e Iii, Cl (j lfiilnv:\-sc lfrmr, \Ia' a'"il ',q'blCl' 'SlYllOl11as ce- eSI açoes; apagaram-se os trejeitos
c-nnc:;1Iraç;lo uml!',] ,n'\ 11"0,',,(' <i(,�fjíi', .. dos m:li� supersticiosos. Ao meu lado, Nazareno Coc-

A IloL' (1.1 panid:r;- n l:mn:Wlhntc rêz: lima eomuni- � lho CheL!Oll �lO requinte de louvar 3S viagens aéreas '}rá,

C:lçjí.o grJy(,:'_ - "1'11 ji' Sffll· (jn:lf'!tü n� sen)jore� alIll9'" ,i pícl:ts (; lirnp:1s", se bem [!uardam09 as expressões, em ..

iam e"lGi' boje, :1 1'1'111(\ 11<> I:ir,. !"J:'tn 6 illenm a m:llh:l I� hlllO;'I, lJQllt[(1� niol1)e1Jto� pud-::sse dar a impressão de
vontade, J�í qltt: ,dll"ii'h�1 nJilJkl [íltn fél'{ ,I pd.mciu cC\;;

,

npt'L1ç, Cln 'SCl[ �o('ôrro, par'l as fôrças ocultas. Sôbre
!lI Ul1llão. L' de III inhCi ,,>I ){irr:16w, íJnCbll. ded.1 r�!( lfICOT1- a Hilía (](' (j lI:lrlahara, iluminado iá Delas raios t solgjre',
ve'oientc que p,lrlal11o� l1oj'C, ()ILe-l'n s:1hé. clTnan!l.1, il'l pcrmirili-:;e 'Itnus tantas considenlçücs que cic'notavall�
coisa,,,,,mudqn de figtu-a,' . .' n Lfolllinio do� ncrvos.

\

Exclamacões"entrecort<tllas revelavarn a hr:lvura ele f'odcc-se·ici, ,lt2 colocar um microfonc a suá' fr�n-
"

uns, dis-postos".a e;frentm o aZí'll, e :' n('lj(klltia \k' ()I]- k, 'PIe. C'\l'cndcli,l l1ns tCllltn<; cOJlceitos sôbTe l) panora-
tros - acostumados a ellxegar a vel'l\I:Í'de Vé'cl1wk';r::l 11,1 m�l que (C' ,kçcoi'�imlV.i.

>

'_
-

,expressão "pruclência e ca1do 'ele galinha n�l\l fa7en� mal 11f1:1 t' Ilj;lr;l\í!ll"�:'1 HaLL de Gl1<lnal),ua,
o ninguém", A insistência ele a\oguns>cLLja 311éLicl:.l' CfCS- L n :1ClíClili�!;l, também lião teve acessos de tra-

c·ia na razão direta dq obsorção de copos de cervejas, le- ciicional lf'0illtJeir:1 O\,j,lrôria'l
vou o coman,dante a reconsiderar sua 'decisão e clispór- LIl(i1l1 chegados, S:lO,,, e salvos ao solo carioca,: 1'0-
se a levantar vôo. Até hoje, não sei ao ,ccrto se não mos concJuzidos 80 hotel por uhll'motorista português,
tinha combinado eom o tône, para uma simulação que cujo vc'culo era tão magnífícamente autàmiítico qL!e,
aquietasse' oS-- recalcitr�ntes. 'Entramos' no avião e cor- por diversas vêzcs, parou paro acionar. com as PFó-
remos uns 100 metros cle pi�ta, quando tudo paroll� pria� mãos, a manivela.

•

Cinema
nARO cos:rA

/

o G,BANDE tO'LPE' DO SÉCULO,

() ESTADO - Florlanópolts, 18 rle fevereiro 'rle 1.968

r:

UM M1UIÃO DE DOLARJ�'s (How to Steal o Million)
de Willian Wyller, ...CO'MO POSSUIR LISSU (Gambit:
de Ronald Neornc c, muito especialmente, em posição
privilegiada, o recente_SETE HOMENS DE OURO, de'

'

Marco Vicario.

D,epois de tudo isso, surge uma.ibarbaridade inti­
tula O GRANDE GOLPE DO SECULO, atestado pú­
bl ico ele' ignorancia e falta de vocação para o cinema,
ele um sujeito que lisa o pseuclonimo ele Johnny Flern­
m ingcr.

E' produção italiana, dublada em inglês, oudc limo

turma ele desconhecidos se movimenta de um laclo pa­
r1 outro, sem nenhuma convicção cioque estão Iazen­
'do, enquanto a câmera preguiçosa e mal orientada por
Flcmmingcr (???), 'para e olha, sem saber também o

q ue vai fazer. I

A náusea ossalta o espectador desde o primeira
s quência e, no elenco" não escapa ninguém, pois'. sem

direção, em filme híbrido assim, não há ator que, COI1-

�if'a escapar do plano do mediócre.
O GRANDE GOLPE DO SECULO, ele grande

só 'tem o título." e o roteiro, misturando elementos elos
filmes de James Bonel' com os dos filmes acim<l cit6dO'l,
consegue uma mistura ,tão amorfa, tão' insípicl.à C' ião
íncoi15t<:tente que, a sua classirícação, tntrc as piores
do 'ai,TO, é inevitável.

,

S�nclG assim, qualquer comentário mais' olong'.ldo
sobre 'obta tão vazia e tão inexpressiva, repl;eSC)lta a.pe:
nas perda de tempo.

DireçãO': Johuny Ftemmíngcr

Alàn Stecl, Parnela Tudor e outros

, ,

.\

/

um simplõs robot, não é um animal que vive certo

tempo é çkp1ôis desaparece. A 19reja, 'p[ocura�1do In­

serir-se no mundo e j,nserir o mundo na Igreja, visa
lempl�ar 'ao homem seu destino sobrenatural, sua ve­

cação, à santidade
.

(santidade compreendida em, senti­
do adulto 'e não éomo ,algo de artificial!), o valór' eter­
nn de su:\ vida e de Sllla alma itnorta1. .

"

� Com n, prog.resso. n!()4er�0,,' ,;:o'm tô21as 'as JO,YCJ1!
çeres çl0 gêqio 1mrnano, com tôdas. as :facilidades 'que
::t.. yida. olmll oferece, a Igreja não p6deria furtor-s�'

_

a

acompaQ.ba·i---�ste( ,Pt�l;e�s6 C. aprpveitar tôda esta t�c., te;
nié,a üprefci'çõ'ada, 'paTa' colocá-la o s'cu serviço. �eÍ11
Qa''\)e1hos que hoje 'iuí'o é possivel 'rc[lJizar, gra.ndcs fe'í­
los se,m um pJ:mcjamento pormenorizado c bem estu­
dado. Este cons1itui o ,primeiro passo de todo progres-.
$0 seguro c contínuo, Conflequenlemente, lOlllbém a

Jgrej::t não se dispensou dêste passo func1amchtal e, �is
c, mn resulln.c;Io, o' PRIMEU�O 'PI.ANO, que aprcsen-,
ta o plunejárnento do Igreja em nossa j\'rquidiocesc'
para o presente a�lO 68_

Este PLANO divide-se em duar.; nortes: 1) "Si"
tuação '<6cio-ecopôrnica da Arqüidiocese de Flori<\oó-

"pol is" -- .lJ.lll,a constalação objetiva eld realidade:, .I\)­
caJ'7:ac;Lo, (irea, 'a�pcc(os geográficos, fis,icos, demog{á­
fico�, sociais, 'econômicos, J'lolíticos e culturais. - co­

mo ponto de partiela iH1ra- um planejament<;> frlltuoso,
2) "O Plo.Ul emt Si", que apresel1ta as seis linhas t ue

ação que :1 Igreja visa: Unidade Visível, Aç�o MissiçJ­
nário, A�':ío Cateqdética, Aç,,10 Liturftica, Ação PeLl'-
mênic:1 e lnserçiíó Cristã no Mundo. .,,\

Eis a Igreja c1inámíca a serviço do ni�ndo de hb­
jc. Sua preocupação é o homcl11, a !,)essoa humana,
cujo valor é infinito. S:11var o homem, mostrar-lhe o

verdadeiro sentido da viela e cla etern idade, eis cí ob je­
�ivo da �greja.

o ciclo i�le l'iiT11es sobre roubos, meticulosamente
planejados . e 'executndos, começou com ° SEGREDO
DAS JOVi.S (The Asphalt Jungle) um filme exemplar
dt; J rhn \ Huston que, entre outros virtudes, nroietou O

nome cI-L: Marilyn ·Mónroe.

Fm s'egure,la"JL,tles:D-assin, treinado na escola ame­

ricana clt';) fiJ.rn' policial, assimilando a lição, com in te­
ligencia, mudou-se oara

-

o Europa e, antes de, Molina
Mercuoric realizo« �,tlotável'RI-Fl Fl. \,

Em téÜtllrs d,(' s@ti1a/ Huston rvoltou ao meSJ1l0 cam­
i 1'0, corrr otjrr:tos/t't-�111raçlbS, em O \DfA.BO RiU- � POR
ULTIMO" seguirlc de" Dassin çom :TÓPKAPI. '

Ao ciclo perrence njmlü GRISBi -;- OURO MAL­
DITO (Toúchéz' r"rts mi, Griqhij fiTmc ,cle jaeques Be­
cke!"; r'ei1lizm1o êm 195'1, Clfllcs ele R I FI PI �llC é' de
1055.,.,

, , '

"Os [JmeR ci(ad()�: cOr1s(illlem llrÍj' f';runQ represen­
htivo. elo qlle de lnelhor se fez no gênerô n�lIIlo .-

cml,)o­
ra, ontr:1S 'iit�s, em tó:r;'rJO <10 ml"�tll(l retna. [cúha11l des-

1j,erffi�lo interesse, .. ,cbLllo, sfja1n, --- C()]'vfO l�OU�t:\-R

/

, JORGE ClfEI{EJVr "1
"

'"

I

"

Religião
ARQUIDIOCE:�iE TEM PLANO DE A<';AO

/'
flJ COSTA

"O ano de 1968 di início, pela primeira vez em

l)os�a Arguidioéese, 3 um trabalho pastoral planeja­
jado". Est:l frase tso simples e despretel1ciosa, abre um

trabalho de grande vnlto e importância" cUios fIntas so­
mente 'un'W fdtu;(l pré�ximo c remoto poderemos, ava­

liar devidmnent!", Referímo-uos ao PRIMEIRO PLANO
AJ{QUIDJOCJ2�ANO DE PASTORAL DE CONJUN­
ci'o, que :1 Al'quiEliocese de Flori:J1lópolis bnçol! no ·iní­
'cio dêste mês. I-('esultado de mêses ele estudos, pesqlii­
sàs, levantamentos, reflfxõts c j'tlonejomrnto, Hum t1'3-

lJalho conJunto duma, equipe é'spt'cÍ:Jlí.zada, eqa<: 129,
páginas do PRrtvJTTRO ,PLANO cCút3Illt'nle ,represen­
tam uma inici;J(iva, c um pos·so de incokul::ível ,irnpol'-
,tância na vid::l ela Igreja entre nós.

.

'1 A Igreja tem sido muito acusada de retanlat:íria,
de retrógrada, mediev:1I cm- suas instituições, inçanaz de

'aeompallhar O progt;csso dos tempo':> hodiernos, ..[laje, a

Igreja elo V tic8no II ·está. desmentindo passo a Ifa�so
,tôdas e<tí1S :1ensí1çõcs, �A Igreja hoje não é mais uma

instituiçii6 ,I ]181'1t'., hermeticamente f.:chada, contráí'ia"
ao progresso, conrk'n;mdo h mllndo como mau, ,e tan­
tas outros ilcilsações (,OfII'[;1 da lev(]ntacl.a�. Entre as

seis principais linh:J';' de :JÇã0 que o atual PLANO PAS­
TORAL se propÕF, fkG·I:1r:J,�c.e: "A Jn�crção Cristã no

.'
Mundo". Isto 1:13(13 fllr.l!ÜC. si�1JifíC:l, que a prcocupiç�Q
ela Igreja se orienta no ::erd ido Ik íl1\erir-se, ue pene­
lt:ar, de servir ao mundo de hoje. p3U:1 que êste llÜO

....se· perca em meio :l U"H espantoso progresso, niío se

,ju'gue amo-suficiente, m:lS se C'omdcntize de sua ver­

dadeira vocação: o homem não 6 uma simples peç8
nêste' fabuloso mecanismo do mundo de hoje, não é

,_
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ri Gil'\'.\ 'I IH:,)

nt Londres, Si. Paul; em Paris, Notre Dame. As Catedrais
I

sempre tiveram lugar de' deslaque na vida das cidt'.des e

.

es povos. Há 205 anos QS fiéis cultuam 'sua fé na Cafedral

etropoHhma, cujas têrres dominam I
a cidade,' na eabeeeí­

a da praça.
'.

/ '

I

•

Catedl',al, marco d� h�<;tcória, s;mbokr de fé.
1

() ti\"olês 'Demetz
I

é o auto\" do conjunto "Fuga pam o Egito", alie esculpida em,

lllt1deira-.
I

-: o.%rr

I
I

I
,

a· cida·íI
.. ,� -��,�:�,,��

, ),

A ]�enítica ,siUmeta, 'as ;(i�la�'
tõrres erectas, apontando �arlf :0.
céu, uma' parte velha, colo�Iial,' ,(!� .

paredes ele seis metros de esve.-.,
sura, e uma nova, ganha aos lá,'

�,
dos em 1922, ã escadáría e ;0
adro, í'nrmam a solene paisll;g,ê{ú
ela Catedral Metropolitana, tern,,

1�10 �e ,fiéis desde' os, 1753 dl_t 'cr:l� ",

cristã, ela:" cidade ele Nossa Sellho,':, '

l;a el� Destêrroó ,

c',

",",
Nêste 'ano "z: o 102" clepois d�"

primeira visita, de
/
um miss,io;�:l�

'rio à ilha, o que ocorreu em',lil51
_2, ínaugurava.se .

em Destêrro' a.

modesta capelinha, no estilo mili:,
,) ...

�

to parecido com "o da Igrejinha»:
(lo Rosário. Durante 101 anos' os" '.

católicos do vilarejo' ass'isticÍ'atn, '

,(is �fícios relígiosns, ',êasal:[Uu:sdc e

\" ', batlsaram ',os seus,filhos na: 'i1P:�-
,

"g,HeHa capela.: a jllii�a, do )ttgaf': �p'.
,'.'

seu, estilo colonial; ele' grandü' vi'.':
Inr histórico, foi,' ,alienado d�po}s:',

A REFORÍ\'lA

'.:....,.

,. I

• 'Em 1922 a igrêja passou ,_- por ,

tuna gTand�, -reí'orrna, G�ill�ou'
duas torres .em forma de abúbada.,
e também duas naves laterais. 1�

•

essa a�turà Dom Joaquim Do,inl;Í1. ,

gues de Oliveira jfi, .era há" cte'z \.,
anos, bispo da;:' DIocese' de S;lllt��,
Catarina,

'

·torna'ela 'Arq,uÚlio�ese
cm 19:?7. �ntes que o Estacid ti,:
vesse a- suã Diocese - era �juris.
cUciol1,adô ;às de.' São Pa�t1o � :'d�::' " �'

pois às do Paraná .:..:. a igréjá", j:í'
ganhara i;m melhoramento e'>unia
obra de arte. 'Em '1902 . um belís2,
símo conjunto, esculpido cm: ma.

deira' por Demctz, 'elo ''J'irol; -' �l','l,
anexétdo ao ac!"rvo da Ca'teclhil, 1\.
"Fug'�, ,para [.0 ,Egito I' ê inià�'en� rI
muito cOlmed(la dos ,fiéis. ,';'S'!o '

.José tang'enüo-" 'I)' bunihho" 'ln;, � ........ � I

transportava N�ossa' Senhora, e: ,I' .•

'

MeÍlillo. Jesus. Em 1907 a 'Preí'eitl�-'
1 •

ra ,(Intendêílcia) local ericomep-

dou na Alemanlla o': grande'- .rcl·í::' ç
gio, que' é, _pára a cidade "u�lla,
espécie de B{g BmÍ.·

.

Todos.: :_<;'J
'

.. ,

,

crientam pelo relógio ela Caterrr'll.l
.'
,"

que, já um' tanto combali·do. '00;<1' :1,
mais de 60 �'nos, is vc>zes pi"l;'i�,í.I'

..

as sua_s peças: adiall'tanclo ou ,'h,tn�.,
'

. s,!lnd� conforme a tempel'il��lP: J',

Se está que1te,' é' sempre hm!l

desconfiar.se das' horas que', ê!t"
,' ..

1I10stl'a, pois' com certeza esta;'::"!
atras3(lo, O fl',,'1nde,' lJêndulo" .' ",k'
feiTO que assinala os segtfllClos
l:ate maís de'\>lag;ar no, u'l'ão,. lJ-O�'" ,

se dilata e (limilni o rítmo. �l:'
faz frio o relógic- adianta. O' 'jJp,n.;:
(lulo se compri�()'e se tOl'I);;, �11:1,i*'
leve;. trabalhando mais rápido':" iÚ,
(\ relógio.' estará ·adia�tado. ,� ". :

.
.

Dos sinos da Cgtedral, o' gi'ar;',"
de carrilhão 'veio da i\lemanllrl
em 1922 e foi co.mpmdo p(ll' 1''1

contos ele réis,r É compôsto. rle'
�r\1nde sino. central e dos das ,tOl'.

res laterais. Hoje, só o g·trincl',)

'"

/'

i
I
",'

>, ,
,< '

'.

.� L '.._ •

, /

o ESTA no .. _- Flori�\Ilópolis. 18 de Icvcrciro de 1968

\

,II

za- aqUI / .

,t

-I

/
,.� /

;, ' �.

"

custaria NCl'S 2G,QOO.H\L \ De tnü1)\,

o mais -antigo, é o que toca 'o

<angelue'', que data da ínaugurn­

ção da, igre.iá.
...

OS MOMENTOS SOLENES

• Grandes atos Iitúrgico-relígln­
$ÓS . j{L' foram oficiados na Ca1l'­

dt'aI Metrollolihina. 'Dom Jaime cli:

Barros
"

Câ�rial'a,' Cal'deaÜ\rcehis.

po;- do ':Rio ':,de" Janeiro, foi sagra.

do"bispo na.\Catech;al. Dom Fc]!·

, cío. da ' Cunha ,Vasconcelos e Dom

Wilson Laus Sehmidt, 'bispos, I)

ilrimeiro da, Diocese paulista 1.1::

sso Jósé do Rio, Preto e o segun­

do r da .eatarínense de Chapecó,
'também', fú'rám . sagrados nó ser,

aitar�lnor. ,: O;;, €ongressos Euca.

rístícos estaduais de 39 e 58, res-
, '" ,\

• -

� f

p�btiva:l11énte cç�ébrados nos "%

anos" e no jubileu episcopal de

Dom, JóaquJm;' tiveram também ss

prin'cipaXs : '.éerimoitias' Iitúrgicas
ali· oHciádas. ,Aliás; a vida de D�T!l

,Jb'aqllim sej:upl'e esteve, de atgu.

. :Ól� maneira, ligada a história (18,

'catedrái -e 'nem mesmo a l1IiH;Ü'

os' se»àróu::' " O· segundo bispo ('

, pl'illreii'o,,' a�:éebispo de San ta C�\-
, t�rina ' ,está ,sepúltarlo há 'Ilut:-'" ,

uin 3110 "em :um'·nicho 'da Call�1a
-", 'de, Nossa! Senhora.', das' Dôres. ,,,

" Hoj�,:'mUiFo - 'fiéis transpõem o,.;

\Jó.rtieos da ')gr�ja, sem saber

'que, cada a�tar,' cada ima(:':em,\ te'�l

"11 "sua '-h,istóri:;t. A cadeira- episco­

paI, por -exemplo, foi doada "post­
morteni" 'por" um arcebispo de

, Monte�7idéu,.: que: era catarinense
"

de 'rÍàscimellto -

�'(naseera aqui n:t

dcala de l1:ri\ 'n�:vio que ia para J

, Dl'ugtlai ).,.,
, .

,

,"A 'Cate'dral, $ acha o padre Fra',.

'\,{!lSCO" de :'--Salles � BiallChilli, muit�)

,clil1 breve', não" poderá mais aten.
.

eler a eres'cente afluência ele fiéis,

, )J�:incÍl;�hl1�nte 'aos domillg'os. �s
-

,seus ':baneos comportam apenas

'" :/00 pessoás. Um projeto lJanl. a

�onstr'ução' ,de uma nova igre,ja,
coin : eap'acidâde para 3.000 pes­

soas,\ está sendo estudado pela
Guria. ( O, p�ojeto originàriamente
seria. déstillado � Diocese de Tu ..

barãe, mas esta, tão cel!o -não t,,­

ria condições de executá.lo. f)

•
conjunto a'l'lluitetônico tem SiLh

..
muito elogiado por pessoas Q1H'

já o ,viram. É um rrojete ·DCÜ1:?"­

nal, na forma de nma corcJ1, num
estilo' tão revolucionário (' arrojn:,
do quanto. o da Catedral de Bra"

silia. Mas enquanto o nôvo tem.

pIo nãQ vem, durante anula mui .

tos anos,' os fiéis continuarão a

lirofessor 'sua fé na histórica Ca .

. tedral. Nela, muitas almas ainda

serão salvas, muitas prédicas ou·

vidas, nos muitos domingos 'C -

missas das dez. I

Os ,'itrais (l'a CatedmJ são ,rer{lndeiras peça� de arte.
., I
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Séfgh�
Co�(a
Damos

, "
o maior amor do mundo

.t

/1
Era gordo 11m chuchu, Um pa­

(juhierlllc. Doença, 1l1ziam. Uistú'r­
bio de glândulas. 'llollorato desde

!11;CIUCllO' era assim: gurtlo corno
IUII porco. Parecia-se IllC,SUlO com

: U�l1. o O, n�ri.� achatado c redondo

," coui dois buracos bem 110 melo
Iôra rclto a, imagem c semelhan.

ça do Iocinho de porco 011 de
uma tomada provídencíal c cnge,
nhosamcntc ]�oJ'Útil.

�Ofl'ilt muito, Ilol)�mt'}. Guri

!;,iíl'lla,' já era escarnecido em pro ,

;á 'c vei.�so. 'rodos o OUJô1yam co­

lHO a IHlHl coisa, rara. C01110 11:11
,�bôl'to da natureza. Quando de,s­
locant �uas banhas obccnas dav;],

i:lem' qu.prer um espetáculo gra!u�-
,lõ. O. palco' era o j)lUJldo, ou

.._
o

fjue . í: pior, a )Jrov:íJlcia. O pobrc
1.Io,l.lOl:at'o pcsava t,uito quanto �l
í�r�J1ria; tlin<l.
Ninguém o (lOIJ,l_)aÚ, rJalj pi4-

- .

\Jas;' (' '(las 'chacotas, Nem lUCSllHI

a própria mãe, - 'Ulll:1 magérr)lllit
sCl�I1Ofa, reia cojuo as necessid,�.

ücs, í'ina eunro um aU iuetc." La­

vava e burdava para fora, mas

tudo o que ganhava. era para ali­

montar "aquele def;ll1te".

No primeiro dia em '(]UÇ IlUt�H,l.
�

o burlesco de sua. figura, Houo,

raLO ficara trió.ie e dcprrmidu. PÔ­

ra llU111 daqueles estranhos dias

em que os rapazotcs adotcsccntr-s

,

I

'icam enigmáticos, arrcbaturlos

por }}rofundós suspiros .� por um

jleriod'o aecntuaddrnentc narcisix­

ta. Só então descobrem as me.

ninas. E o gordo Ilonomto talU­

'bém uní dia-- as d��s("obriu, O seu

obeso cora��ão já palpita\',� mai�:

fO'rte quando delas, se aproxima­
va, ou, simplesmente. q\tanüo :lS

contellllllayu, C011statoll ceria vez

illtl"igado, qLH�' antes (Ia tral1sro�'­

nll��'ão nunca ligara Jlara o tÍelJu.
cJu: da gu!'izada, ,11n,�l (IIH' a!!:Ol;al

111'iú<'ipalmen1.c se �Col1tc('ja di;ü­

�e tle alguma �nenina, fiC<l\u' I'U·

yergonhado" as orelhas anleull'l,
a cabeça latejando. Os 1ll0Iequt:'5

\

•

Cnnversa

passav am c grilavam, cruéis;
- l�lefaJ1ie! Baleia! Mamute!

Hosallinho, .fiC<H'a aluda mais

ridícnío. tronorato, a medida que

ia Grc�':(,lIdo ._- 11Oriwni�lmelltc -

tOTI];t' a-se -popuíar, Daria 1119:;\110
um excelente modêto para Iíus,

Irar o rótulo dc remédios, xaro­

pes, cervejas e coisas '"assim, n;:"
ria, até que a sua bem nlltTida ';i.
Ihucta não l'i,aria, mat numa lata .

t!c )'To([úy" ou num \,idró de "i)'l�'­
lagrlão". Pcnsarn, certa \'C;;, em

-íuzcr ,regime, H1aS logo doststlr-r,
Lem "C:llorhl,s nã!) Eng'oi'q.am·',
sem sa bel' que �le 'jll'ótú'io i�, fl\:e
engordava as caloria". Tomara

massagem; ��lUS só o ll1a�sagist.l
emagrecera, Aballllono-!l t u ii o
qumu'o viu que ni!jl, daY<l, Jl1eSillfJ.

'rinlm, soliiáritl.
COHsoJaYa-se achando que ::'fJs�,�

negócio d(� helczll é sÓ J,nesm'p J�i.l,
ra I1llJlhcl"\ J%ta silu,' ln'ecil-;av.l,
ser clegante, 'sita'·,'; beta, "

p:11;a
atenuar, as -vicissitmlcs d,1_" viU'a: (l

a iniquidade uos hOllÍCl1S: 'l\las Úo�
,/ .'/.

.' ..

de·nuvens
�

.

�
\ -

brc dele. Quem, haveria ele otero,

cer o regaço -rpara 1:C110Q�,�r nele
aquela cabeca de porco? Não se­

',ia, é ela,r�:' uma ninfa, uma' bel- ,

/

!Jade,
Um dia, porém COUlO hat cr:'.

ite csquecê_to'! - ÓS SCUS 01110:'

tristes c eJ1l]Jãj111çados deram com

os tímidos e docchíente azuis da

mocinha que Wdas as "tardes tu­
mava o "Circular';' Fôra amor a

prillwiril vista. Tiu'hum mil c 'uma
afinidades. .Junt<;�; razlam qüa e

i11Ciil\ tonelada. Si'lU, ,llQJ!llue .es­

qucch�-l11e de dizeI' quc a Jp,li�'t,a
L ',. ' .� -

pesava tanto -quanto 'o Romen, O�l

IllclllOr, tanto' quanto H«;lllorato,'
E nUllca. 'desde o paraíso, um

imor foi tão solido 'c :iij.o robusto,

Queín .(juizer \·ê.lo�;, na SU}1, su ..

Jlvema felicidade' tle 'c'ctáceos, ter­

namente abraçados, 1()111eyados U:1)

cOlh ,o óutr,Q, 'é :,ó \l1�glll' o Cirçl1-
l�l' ela" tarclilllm' que já arque,ja,
trôpcgó l'llU!> Ya�ente, trans}!lol',.
tando 9111 'scq b�j�' o maior amor

Uêste e ·'c.l:e todôs, os, mundos.

,\ "

.I

"\
.... I '

, ,

Cüli!dcrilB{UO d.o- lJm!Jicntc:' \'CllZinhab, tOll1;.t.das de li;;e,i,'J,
nJ.nf.: iJ,l.ul;�llia c radianle de' outo. ,[lUJ'jJrêsa __: exaltávalllos O'i ku'5

"fJ,'l" o céu as nUYC!IS mais ch';ill; lldos ;!t-:ribuLo:;, mas ao jneSlJ1'J

dcscn!nn a!1J fí;:uras .cni�ll1á(jca!:i�' tempo l'cr;u!ltánl1t1us-no::i [lO):.
',cnq,uantol os pcquenos h101'05 alu- LJue cstá� tiio ;I'nídtatla c élj Lh',

,da em j10XI1111!;ão obscr\'l:t\ :llll·l)a:� Jtgu11JOsa, '
j.

,

. l!,teutamcnh:, Era o ll!.Ou�en�o - As scnhoritas muito Illt� li­
- .tI'ªi.�Q�ÚO' ,du� ll<lhscios cdé�tc,;, ",ul1gciuJll d.esigllulJuo, t,lls dq­

J-: sucedeI! flue IlUl,\ ou, cnzill!w, :;ws aos meus humiluc:'l' \'llJloiT}':l
tUse {!ara outra nuyenZÍ111m: \, � Ilissc a hd,l, 'lU\ em � 111 \'
"'1 'I).' --:",\

-� 1'UJ' '{Iue sl'ui que as. 11m cns fJUaUlU it:s 1mas imlagaçlics SOtt

��'�io!'cs ,
5;[0 .,',t\i:u, �lrro4�!l!cs',' O��_. ul;!rigado ',i! di�cordar,

,'t1frn: áqucJa ali.'
,

, J'; ajeitanuo ,cuidadosamenie i'
.

'

:
- É: nícslllo. Mas como é' bebi '-dpêssa c" j,útilant.c camall:l, 'u?_u­

Repàra a pcrfci(;iio de suas lhlll:J'S raela Ilclo:;; raios do sol üOlllCCfOtl

"C a maciéi 'ue 'seus contornos. à explicar:
"

,�stá 'nu ponto máximo- dc SU',l' "Ta" cz <'I{ parcça ,�rro;;allte e

fornlosui'a. a,fcL:u!a, mas qUUll<fO cu tinlm @

, 'h ;;l-U\'C�I1; !!!1(alH!o flHC 'ii rdt:., tamanhu 'ue ',:ocê:-;/ ;I;,sitn,' tanülr-i'll
1'Í<llll <l ela, aproximou.se c ve�'-" pcnsava com:' relação às 'W\ cns

'1;u'ntOú.: '

',' , ,. ,hi toCalmentc constituiuas, ,ii! ,)1'1-
- Se os \ oss,os comentários jc proviivclmentc elas uã;o im-

tlcstinam-se a mim, gostaria - de ílrcsional'iam 'muito, se já 'não 'l�_
conl':�cer o motivo, \�c niio houve'r '.,,;lguaranl com as chuvas. l''las

ubjcção: ,

.-"

llsl.-iim corrcm ati cobas, não te-
,
"" .'

Absolutamente, - responde- mos muito LC111jlO pl\ra agir -- :t

l'am quatic em uníssono as uu- Ildez;], dura ',um instante,

. '

;'Já _Il,J'est:;},da!'a�lJ {!, cspc'k:culo "lUas já' esCuu, fatiadu , dpnals,
tnai'aTinw"o úc tn1!;t tri11p!'8t::Hh;'� ESllc:!:rO (Jue; "Qeês 'comprcendam
";"iiio'! l'{li�'·I;·ílnabistraJ. Mas ;m.l-- agom u JJlothu d� ,ll�inh;{ altiVl'i-,• '� I' '\ "

bit '_-lot:'Q,' ,(, :prcfel'ÍYcl, 110, el!�al1- De\-cmos nHOl'iz.al'
-

.1' lJossa cx!s,

!!!, iJlcal_l\,'itl';' u1lI 'lu;;ar 110 d�'l téneia, CJlqll,fl�to
.

cstamõs 1101'
IlnÍl�o ••sc a' lIma 6J'r,raljca, do «lU,c lHlbi, l1âr� nã,!," ]lc.rlllanccermo:;
depois' :tl'aw;;ioill1rtr�se' nUl1u\' lUe- s�nlpre

.

Utl� "'pinl;os de nuvenç .• _.

élí.�cre ga,r.()a;'Í:Iiha� ;P01- 'h;to tCI!�e'-;" Útn dia' ,d�s;\�u!llllt)S ê aÚl1:b� iud,f!.
Iluc' cul.th iII', Ulll<t: 1'01'l11a Illil,l::; \ JJ.i'zd\l t[UC delJois\ a' gente "oHa,'
(J�silda 'c, pur l'êl��: , aU:' JU'ü'l\!J.U. <

mas não à�tGtiH?� l1l�t?:.,l;mle, 'p;i'J'�' :;ermu� ll}j(illg�H!IS 'e
:;alícu.{adas •. aqui ncstc:." !;s})u�s',

, Aill,ul}1!·Hla,.i.<;. con�it1é1"aml;. ;! 611"-
ca, de aviões supersônicos' e fo.

«}uctes� iJlte�'l1!1111dfÍl'ios� fassa um

uêsses 1110il�tros hJados por Jl:í:.i ó

tlcsUlu11tcJa-llOs jn�cij:iI)bnS;',
'

'

."tI'lil1lm u'ó ac'irnia\;1 ,!IUC� '_(Js
Lqnl'0s c',L{o f1csrahados F ,'iI!),.
I'ez ,esiivcs:ic. certa, E, ic.HlIJl'a,'a-�c
;)auu�sa do::; ,frágeis à"iõcs, Pl'h�!­
ti "o::; , l.Jma nuvem mais vj;;ofosa
acaba COI�) l�[es. J1�i mmv ;iu�'gm
c tanta, a 111illhai aYó� Desintegrou­
sc na forma de UHl cnornie tem­

jJoral,
'

causando cnchentes' c tu.
([o,

Futebol é assiro D1:eSIfHJ .'••
,

Z '\ .'\ JIatalha - l'arcce liUc com'a

preocupaçãõ de não per�lcr jo;;u
cll1 I "casa", /-"- porquc lli;;CIIl (l_ll<:

as cOllGratula- lIfrrdüt' cm ]JI'ÓPl'iO camj,JU é dc"
� (t1a:ssifica!:ilo certa - o c::;ta<lu,11

1 I '

�'ÕC1:\ ao �la!'ci!io Dill�", l1U,"\-.l.I�Ç 'i Il).Cl.-itc <1no, tic;,;unllo �()lllCl1tárit):s
cunsegUiu LC\ aI" 'J,ara tliri;;ir tt t'iua- tlos clube::; que ,iajhm, Hãu eO!lw.

c'tll,lí!)C U!H ti'eilladt:lr Ilc !:'ln ada çou !l!u.ito !i::;\)üjeiru,
;_:a�'f!.rito tC�Hicu, dotado, !nc!ushe Em tlu:'�i lõ!lasr as fr"I!(e:s Ih: je.
Uf� c�cdc!1tc, ,comporbwlfl.:!tU !lW. I bO::; Ilt: tlumil1;;u p�l�:,ad\.), a, lip:J,
',aI, ::;C1�dü, �dHila, dal)uelc::; tlUC tlC;' andóÚ sül1a na" 1;l)sta..., .do::; :i.rhi,

lJ1Çul'uIJa, t.ão somente, elU bem: tros c Ide alguns atlélas !ic' �lube�)
lJrfcntar a su,� equipe sem a l1reo_' visitantes,

,r I
'"' \

('upaçao - �\liás muito comum cni

�ut:ros - de llressiona� lOreida c'

ál'JJHrv ,rara \'('II,C('I' jõgu,
'!usé Amt:!l'j}ll iS ai."!!i1 !lu'" !I(l!!n�',, ,

!!�!;::;!:9·'c..""O"- ����:� !!!�!;;!;�! tl�� !(�::wO

,',

1 _' !.'dJ'IlOCll'i, lUan;iliu JJías
J�ealmen_tc c:s1á d.e mnabéÍ!s' o pes­

:,:oàl, uh .. '�ll1lvático
-

'clube itajaIcll.
�c, IJclá., recenle 'cuntratac;ílo do

,1;1,a�i!ll!i<!ur Jusé i\uwrilll,
Jeccr cuincntários, elugioso's per.
tilÍ!:ntcs, a amigos da gente é um

tJO!!CO lllcômouo, murmcHlc quall,
.

o ':se traJa ele um \'C111O c queridu
),�D}-�go. ,

,Mas, toda\ ia, o negocio aqui é fil­
kIwI c ,o "Zé", não é mais do 1ll:.:'1I

dtl'hc.
Assim, l'eà�inl1O

I

\.
.

./.'" .�
�'\

I'U�'E 'J,r'í, I IIUr. "C prulla!,i'-�o�,Lrl;l\�s:-L" -: :1� ,�-�, �.\.� �

./
b - �..,

: I (,,\,'., t, � t ,\'
I

Ora, lltlCJlil ü(crccQt gaJ'ill!iiàS ItO

:,ClI f'telTCJJé�' fahUmeqtc" cneoll­

(ranÃ. a );ar'antla. �o "sítio i' dos ou-

tros,
' ,� ,.',' ,.

I )/, \, ,
'

(} (JU!!,. I1cyO IJ�dcl:iÍ continuar, lJ<!:';!1
. e bClu d.o J'uicl)o. cat.arinense, . �c

,
"

, '

qUI: até, Illt:;iH u/as l'álUO<;_ de. Pô·r-

(().Aleg 1'(; i., �ãw l'auJo, .como :tcO)],-.
... .

. . ...

\ \ .. � .,
�eccu na �i:;lllallit fJue llUfJ:·ou, cs�ç-
jam' a :ic jlI'CO,CÚj1.ar �eom a ,indif-,

jplÍlJa do" ,�o:;so �"::;�lcl,:"/' tllzcmlo
(.�ue se il'ata' 4C ;'�l'.uacicira \ hat'l1,""
ih;t. I

:.: L :\ V;i Espor�i\a' --r: O nosso G0

ui�o Umsilcirn ue l�:liicb{l1 - ,(;ú�
'Jigu 1't: liuJ 110 Din;ito CoulUlp -",

Ü1Jll1 'cni;l, dus !lUSIjOS li';;islado."c,i
c:-<ll'n(Í"\CJ:-<, H!111 :;enuo o gr;mJ:.:
i11�t'nth'ad(;1' dC ccrt'a tlosc da iIi­
uhciIllimt do futebol lHa, Ueil'O, n'l
''lue eoncc'f,ne ilOS abusos lJraticot-,
por diretOl'cs de" clubes c jo'gado­
I'es u'os 11G�:isos 'u'rbitros"

\ '

�(;g tllJd IJ tl�, di�al11r� (Itl "c�tahl tu.
11"IJ." ,' .... 0:.,:.,.... '�i·, (\., li�I1�.;1f�ll) ..... 'l.'!''! ,.�.>=

'...;: ..... .- >.:_,�!.!:....,._�_.v e..!.<....(�-',_,:!: '-'� 0'_

E dizeudo i�to afastou-se, lc.
.. "

'. � I ..,

",'ando '. cl1hsigo l! íórmação com.
. l;�hi ,.-de liIll;ús..:'"7íJl'aileaS, que iJa'

sobl'CllÚilham cerno cjn'tilantc�,
fios de' unia longa e Gouráda �:1,

bClcira.

1\8 l�u�Tnziu1í�:::. 'coÍliinuaram
'Udll,lirilndo_11" enquanto se divb..l"

,,:a ',dJOUCO 3i 110UC'O,' ao' Iongc, .

11ill
cstrunllO e in,qtlictalÚe vohi14lC
�ue ,se',aprOXilllll\'a, Õ. ,f0l'1n08�"
uuvcu:. tmribéni sentiu, II mugllcii"
nntç lll'cscn�'a e como', (J:ue clÍfci- �I

tiçada procurou _
Utl.1 '}Jonto OIlU�

o encontro seria' illcvrtável. O iu.

/
,

,

".

,

''lue �aÚge '-\ ag];essue� soiJjcl.as 111.)"
I, , \.

ltls úlCSÍ!lÓ:3, ,Jlal'a';(IUC �ellham ,v;t.
'

,
'i�darJc lijiu,bàfitc, d(wc;rãü \ ue ,ser

.corroborudas, '110S rclatúrios' do!S'
•

\
I ,

� • �..
�

I �

Jogo�, l1C!OS - fepl'c::;entantcs, da�

t,i';Ui3 c l"ctlcraçâo:
N o� �a:"os que femos astiisti!lo::i,
ue jlugal1lento;s nõ ll<!_1?SO' 'l'dbu.
'uál 1CSllOl'ih o, 5ellljJl'C ,uu (IUa�i
i�CIll}Jl,'e, �I.uétus e uirctores que :i­

gJ'jdcm I{lrhitr.os têm:' sjdu absolvi­

uOs, lJOJ'IJuo, u coitado tio juiz, (!UC
eú1roti 110 :"])á�", �lã� consegúiu ,t

úcúcssária 'pruva ela, agÍ'c:,:são lln�
'sol'rl'l'__ :

. Os neh.:gados·' doS' ju;;os, Selllt1fC
lOC'li' "'o' afirl1l1'11 U'Y)TSSÕCS a!;::;f ,3, 1<'

r

- �( �-- I O

juiZccs" qUÍ:w'ilu OS rclatúl'io�' B;l'l

::,ú.�ulas elo jôgu apontam lj,S ,agrc_;
súcs ]Jàl'iidllS' (k, jugadores de di!­

bcs \'isHanles. Qs ailéti!s dos ti.

(\!les da Liga local, são SCIl111l1e �m­

jinhos,
EÍn c0l1clusão de ludo, ou o Códi­

'�'!'I sehí. rcfol'mudo l1ê�sc paJ'ticn­
!"II', ou us ál'1Ji!,rus CU1,lti!!'I<ll'ão ii,

"
�

B=:!!!!!?!!\ ric!l!u!e !!!!Uili!Ç Ü::; l!U\ t:!: ...

:�.�-- " .

. ..

,I,J; ..... ..J �Z!·c:,:,:;���,.

•

te!!uc tSJJudc Hn!i'u, ,�rll(!!!, Jlm'

r iss\); hú, lúab' das \ êzt'�," ÍllC�l1!­
precmUdo pu!' ccrl!!:; 'diretores, d.e
dubes

)
c 111lj:;mo tOt;C(�li'Q'TIi, qJie

,êm, nas suas francas c dcstem i­
ualj atitulles, gestos de inditiCillli­
I]a c a1ronta aos llelIucnu� lmtifc;"
t[Ul:, ill{eli1S1111l1Üe, ainda cxislcln\�!,
nosso i <�te1Jol.

,Parece, se a cau:,:,t, ,continuar a:-<­

!Sim e sentlo yel'dmle o que (01)·

liWl. h�I',� ii. Fcdel'tu;fto' !lI' él!JU! '"

!E�!licl;_1s !!H!;'; (;!!!:!'/_;ü:rr::" t;_�!�(;.{, ·'1-

",

Humané faz huje 100 anos \'j.:
,

' \;'"
entretanto; em, nenhum ':,niomen..
to inspiraram gestos .rnenos PrU..
dentes, cleGisõ�s· 'Úlse�ua.� ou ,àü�
tudes desestudadas, . I,

'

A I se,u tempo, sé' havoriá' de

passar Humaítá. ,

'

j, \ •

Em janeiro 'c:).e 18G,3, chegaram
\ I !' v !

'

05 navíos . chamados. rriónítores,
/ quo se incorporavam à esquadra
\
para o fim especial ':e i;necj.iato �

do auxiliar a grande o,P,erllçãó, ,

Na noite 'de 19 de fev�erei�o' bo�
,\. mcçou a mover-se, finalment'e, e

:;;'l']; o corr;ancla <lo 'capitão de m�r
,e guerra belphim do 'Carv�U1�, :.l

esquadrilha' íncumbída ,'de levar à
ofpito o forçamento de' '}IuÍnai�
tã, \'

,

,
'

'

Dentre os episódios que mar­

caram, na,.:;uerm do Paraguai, os

momentos mais altos, sem 'dúvt­

ela, da bravura nacional, destaca-

50 singuiannonte a passagem' de
Hw�aitá,'

"

<, Obra tIa .inteldgõncia c ela C:J­

rugem, dos' (lUO a ídoalízaram ' '')

lho deram execução, foi verdadoí-

'ramcnte decisiva a sua impor,
tánoia 'no. processo do liquida-
çâo das Iórçàs inimigas: porisso,
o' pelas círcuristãncias que a cn,

volveram, > ,lo,-,O'r;u' produzir os
, .

mais ,11mpl'os c;eitQs ,ele ordem

moral, entre os nossos como ( ou-,
tl-e os quc--.amal'garmn 'a .ínsuspot,
tac�a derrota, i ,

Porque;' Hufn.aiki era inexpugn:í�
,:el, Sd&_l,1,nclo� aereditr,va Solano

Lopez, t\lí, repousavam, de al:?u:;_l
modo, :1 tranqui-Jidade e a em.1·'

fiança,. 'da S�lU gente. Serla i;l1-

pessí;el 'tr�nspôr a altiva, forta- I

loza; e tal' cOl1ceitq também o f!f.' ': I
ziam, ipcju::live, oncillis de ma ri- •

I"

111m est'rangcipos, ouvidOS sO�Jro '

as
. condições ',da defesa lJaragtiaia.
Nisso nã'o aereditav.am, cntrc-' I"

L

"

Foi imedi�ta' a, respqsta do'- ini�
migo à ou:oada investida, Nas
margens do Chaeo, b.cenderam_
,I ,

.

,

sc onormes fogt).eiras, destinad:l;>
a, iluminar o alvo ,dos c�n.l:1ões" dé\
fortaleza. E;r;:t eO;110 q�,e tiipa 'V:i.

,

�ã_? (fa�tasl11ágórica; , v�s�� t�O 'rio,
.; :J, extensa curva das lo-rtIfitações

paraguaias p,hrecia "centên8.S' ,

':le

emte�as: em incess�nt�, expl(.'. J
" sões, "a despejarem lampbios si�

nistros' c mOl:Üforos) p);6jétei�":
,são elo marquês de fCaxias; "�o­

mandant:e v eH1 chefe das, ·.:'fôrçI:l8
aliadas, em ordC'!�', do dia' -:dé I '24
do fevereiro" essas pàlm;ras 'des.:.,

,�'. � �
(��

criqvas: "as bOtllRQ.S, ,as,,,ba,1a:3, �Ü-
zas, as granadas, e' d@scargas

\ de
fuzilaria :s'e .irít'ormooia)ám' \ �

..

�s�
succqil).m 'dc tal: m'odo, '-que Aâo
havia' o intervalo', dé' 'um.' minuto

, I'· ",',' '"
'

nom ° rcpoqso' dc ,um, instaI}te".
A póuco e pouco, ve�ceu � �s

nossos 'o dese,gperado, téV'ide", (lo
i�il�{g?" JJ:n ,a um,. v:ão �q� na-

I \')08 transpondo as ',correntes tf11C
marcavanl 'ó mais séi-io', óbst'ã.:.
culo' h, passa,gem, 'E

'

éonsumá..:sq,
fimilmentl'?" 11" sonlmclâ 'cong'uistay I

I � � j I , .' \ , • ,

tanto mais, auspieios.I'J., quanto se
cotihoQGU, cassados os '-comoat�"'�
\Cluc, fOTI!':m 111ü:'jmo3 ' os' p,rcJuii;�
lltJ,màn:os. Bem, porisso, o' barão
c.o 'IpJiaGma poude I assim, _ospres.'
sar-se, �m' ordem' ao' dia: "Tehdó
G fortuna o."ê :ocr cristl10j não pos.

,50 ,deixar de 'at�,ibuiÍ" à )l{aj_s ,'.qe':
cidiGla prot,eç�.q dei Oelf8,: '0, "ttib' at� -

to' �avor desta: "grilqde ' yit6I:J�;, que .

bem pouco sa.l1gué preciqso dos
nossos bràvos nos' �ú'sta"

, "Gran4e' vitória,'
.'

,.r1i:,', ';�tdr:de;'
'" > \ �

escreveu o Visconde de O\1ro Pre-
to, formulando êste jUlgànlerito:'
"A' passagem à .viva, fôrça ,pelas
b�f!'lrias de Hwnaitá, .. geralment,é
cànsiçle.r.ada ,e_ornQ iI�l""osi;í�i.êl" é

" ... ;'>'�} ':(...-.� ".<.... " 'r:� I',l::::'..... � "".,..

um
,.

dOS:,fejtós', nÀais'�glorlosos ,,-nuaoH' í f
....1 ....

;, l'Q,g'istra
.

,a' his�ÓI'iu,. da,::> -, g:U'e-rra3
rnarítimas: cfê tÓdo �'mundo" ,-

_

..

r '�. -, � i,� , :,� I .,

Ha mUltas razões, pois, ' pa�:á
quo nos detenha�nos; nest� ceht,d.
nário .de HUlnaitá,. Idia'4'te :,t!l'a, 'su�
gr'aI;ldeza,

.
para, a· ,�çomovii;ta�'evó.

cação dos s�us herói,s.'\!,:ié'rbbr-an_
ça < dêsse ':feitá; gua'rÇ).a::fi,: :,cafinh6�,.

.... ;>" � ,r, � '\/�' �'"'

sam(mte, �q. n:lemórl:;L do'"::pOVÔ ',bra-
sileiro. '. '

'"',

Salve Numaitú;' glóriá 'Í1aóional,
''jorgulho':da Marinho; ç 'élci':B,�,ás1t!

tanto, os chefes aliados, ,os quais,
embora. 'conseientes' do ,vUlto- o

dos riscos da empresa, euidq,v:1m
elC e.')co111c1'. n;: hora mais propíci;

, "

"
::9' seu cwmetimcnto,
Eelll "antes do J'GveJ'üiro, dc W(i'3,

, c9.1�nd:o ..à�orrcu 'o fclto lllcmo'r.i-
, , \

'1 d""oI, já' se rove FJ.v::J; ,ominantp,
nos, eontact,os entre os responsÃ-I,' \

ycis pela orientação ela guerra,
-

a. 'pre0cupagiío em tôrno ,de H'.l­

maitá. Ta�to 'na cotresDondênc'l'a
,

, J --,

elo marquês de Caxias corri o g2-

nera� Jviitre como na da Ministro
!\ da lVíarinha con1 o comandante cl:t.

csquueÍi-a barão de Il.1haútna� t:-[\�

",��anl-SC, 'plal1Ç>s, formulam-se SLC-.
/, n" "' ,-\

gqstões, a\:cr:�am�sc lüpót?�'CS" 1'u-

,;&n\-50,,� cáic'l,��0S: visando: à pas�
, '! '1'.\ . ',!' I '''' r.

ci1gem de 'HUlmnta, E a prú,po::1.
�o,·.: o nosso marquús; 'inve:tido
llUS funç;ões' elc eO,,,n'landante �c:l1
(lhero ela;> fOrças aliadas, tranQUl­
Lizava, o como: que advertia o Ge­
neral' :+rgc11tino: "Estou seguro c

pode V, Excia. contar quo a pas­
sagem de IIumaitâ 00 há de 'd:11'
desde (P�O tiven)lOS ' a, convicçfto I

çlo qU0(}1ão, importar:<\. ela' çonlpI2,-' ,

lã ruÍp_à' ela esquadJ;a cnqouraç:;(db..,
brasileira 'o qtlnlldo possa ser ,se..

Qllnd;d� pelos exércitos alladós",
'1\0 1111:nil'ahtc barfl0 (le Inhaú-

111a, dS<';l'Ôí:ia ° Ministro da' Mar i­

nIla, 'ainda em', Dutubl'O de 1367:

"Estou na firmo convicção dI]

aue se V, E;,;cia, vçrificou. J� ,.-,j!­
l;ossihiHda:dé�' de 'for,çar !Iumaif:í,
::.L 'cstá hoi'n, o deve ter feito; 'cQn�
'-fio que' nei'.l?resente g).lcrJ'a 1�'i1.di)
�)ratiGar" ::jJgUlIlD, c�usa semelhan.

Lp,
' �-cniio lllaim-,' \10S feitos 'tIo

l�meric::mo Farragut, cujo� encou­

raçados n�o eram 'taínoé'm if-en­

tos dc defeitos, Supr�a-os o [{e­
nio c a ousadia do gcneral, qua-
lidades quc fqlizmente r:;o l�g·

'1,

..

,
'

I,

faltam",

Trocavam-se, assim, �{).lavras
do COnfi:11wa e ele osqmulos quer

\

J

\

.
'

, f JORNAL VELHÔ
,

da nepi.:bJica sr, Washillgton' L41s-"
para comunicar a cel�blaçã9 �l�

- um tratacÍo ,eIi.trc os govei�os, d:.),
, \ ' I .

Smata
'.
Catarina, C do Rio Grande'

do Sul, a fj 111 de por têfmo a0

conflito que se verüieava e,?m rJS

dois estadoR vizinl'..os, '

publicava
, '

---�----.

Seguia ate Iljgua�u, . GeOlllp�­
nhacio dos \8r3" Adolfo Faria c

Campos Junior, o presidente do

Estado sr . .l1dolfo Konder, onda".
lI;) rcc(Jbido com nU;_11CrOSas ele,

monstnJ/;,ões der aprcço. O sr. pr�'­

sidante Jetornava no mC31no dia,

l� Icapital do EstadG .

O, tev;brendo tal�l'esto', RufinO
J calizava' conferências" no, salã!)

, ç; � 'i r

ele cu1tó::l da, Igreja Presbitérir-h:f

Independente i de 'Floi'iânóPOli$,
,

"

DESCENDENTES DE 'LUTERO
,e
-,,-----

, , "

- Inúmeros descondentes
, , - ."

I
Lutero \'lVCll1 na "mança,
vertidos ao' catolicismo,

Nó dia 14 ele fe\'E�reiro :de, 193!,)
Jirculava o �uplcÍne�to ,serrfajÍiil
ilustrado do -'''Estado''.

(�O

COl1-

toado
J

cntl:e -6103, 'páclrcS (:0 culto rO.in2.·

no, A êstc respeito acaba ,de sc�'

j)U'blica�l::t"na'· AÍemanha 'urna lista

:los üóseendehto.,s' elo monge apó3-
" to,tn, CD). ,I n'G1.'11e)'0 '; cl�) G4p,( CO�ltra-

, r:amonte,uci� (1[1. Ei:nêrica 'úelll1u�n\'
desses 'd6i.icenctcjltes traz;,' °

'

nome

ele Lutero, Mnis' ela 'lr1etacle' "délos
l'e,sidc' ainda, i18. Tú.rÚ1gia,' em- Sa­
xr;' à outros' na Á[rica, n�1 4USLl':i,
lra G também na América.,
:rl:ritre 'os herdeiros dc um I 'no"

me que n:lo usam nl�is, CncorJ.­

traÍn-se 6s Llebknccht e 'qs Zeiss.

q outro cl2-anceler almeão Lute:y
descendia cm linha reta do um

il'111ão do Marfinho I�utero,

I
\, '. o diretor geral. do Coa11té ,'pi6�

Julio Prest�s-Vid'iál 'Soa�es
, re'e��

.

bia, : cm ':3\)sSão' �ó��ne;, a
'

<?a,;a:v-ah�'
:uni'�ersitárià' ;:lo_ Estádo' elo "parfl:--'
tlá,' a qual era -".saudaqa, :pelo,,'Gr.,
OLhon 'c1'�ça: ,Eram" tràtadps ,,(>1)­
ufo, ill1PQrtah�ei, U'SSUil'uoS _ s�br3.
a campahIl:1 'política que era)rti·
clada:r.-,

. ,

O .pl'osiCledto, 'Adelp�10' Kon��t
regressava dp .Ilajai; ,e� campa,
"r\hia do desembárgador" Aihé�iC?
Nuúcs, pr0cUl:adar" Gúal 'dÇi E5,­
tado, O p�'esideDto do;' Esta:(1Q; vi��,
jal'[1 (1cj,ioln' cipa(le ,pa�'B, tra�àl'\i 9�
u:;�Ú:rítub' l.-claéibhúl:lo� COll:i' ,�1f4

,6 , ;

- ,

-u :plc:,!'lcú�c J .i\d�):Jp!:'-<J
p: (.;�:'.J.�!:t,:.;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

MOnl'ento ,Literári:o·
" , )

D) Soares "

I'OESIA DA FASE lVl:O:ÓERNl\'
"

{
"

,)

Uma coleção {la Grande interês,
;0 para todos os estudantes cÍ.�'í's
cursos médio, e 'sup�rior, de li'ii I

gua
'

e Iítcratura.brasileira é í.t âh­
-tología ela' poesia brasileira cÜ-r,s
Édrç.6w; de Ouro. Os ostudant;�/ '>,'

dispõem agora de oito voluJ.11!:3}3
ac bôlso, de esmerado acub2.n;ei\­
'tó gráÚqo, �or�t,cnd'; u;'n 'pan�).'*�
ma (\0 nossa produçâo : POétipS

""f c!csdQ a fase l' colonial aos rrl0\�_
mentes atuais marcados pel!']: PE:f;;-'

.

J
...\, ( I

quisa de novas' formas'. O grando
l\�ànutl Banclei1-a e Walmir Ayala
são os responsáveis pela seíecão

.:._ , r �
�

�

deI autores o poesias o,' ainda, pe,-
las' inüiOduções e notas sôbre eu­

'da 'fase e cada. poéta. Um' volu:ne
, f

êspocial, escrito' por Manuel Ean-

cl.)i�a: 'abre a' coleção' "Apresent'a�
I cão.hda Poesia Brasileira", ost�-

...

� I' \t

do 'dé extraordinária atualidade, º
indispensáv�l ·aos', est�da�tes '

c
leitores,om geral. Qs últim,(�s' vo­
ll(mes l:;\l1C)udos, 'com]!)letando '"S­
coleção, tritam da ';Poesia �la
Fm,8

'

Moderna ',", a>ntes'" durantc; .0\, .

elepoIs do Modernismo.

"A Noção de EstrutuI:a o;:"

:t;tnología'" tClul_lde ,�.é�i-Stra'us�),
"O Estrutur'alismo c o Fptui'o das

'CiÊ,neias Sociais" (Roberto' MaI1l-

b;,ibeiÍ'u .Ui1ger); "Critiéà:' 1itorári�lO ..
.,., �'�

o Estniturallsmo" (Edu'ardo' Por',
,

I ,
,

rtella) o ."Ei;ltruturalismo· o Hist5:.
I '

1 �a da Arte" 'eMário: Earata) Gfí'Q�,
. 'algüns traballlQs reunidos, sób o

. terri:{ geral "Estruturali�mà", . ;r:.d'
1ecente núnierb- da ",Revista' TC:::1�"

. , .

�

1'" � " .._\"\' '.
Zcnlld�1 I Nunes" ,Lins ";

'I J ,.'

;- �

;\ Sucr'çtai'Ü1 (lo ,Educaqão o Cu'l:'
tuni (lO, I:;3�.1:J() 'cuncluiu, rOC011-

temcll te, iJ, ',1 G�ÚILQ,\':lO" �,C
,

cOl��:alf'"
50' para PI Qvl!'l!.Gnto �'d.r:j ,cil��ba:J 16-
'Téc�Jlco �Hl�, EebJcí),í:à(). O fato i{

'�Í!n!Jor'tullt� �lJ'io '::;0 � porque una:r,:
cÚt ii valQrizaçüo· ,do sistel'r,.a' do
mérito "ÜiflS c��rg6s en!Í'n' ocu- '

) pac1QS �;cm n�iüJ.Um 'cribéri0 dê I

�Gkção); C,Oll!lO represe:"l,tà:' uma.
nova tomada do, posição', eh DO':;

-

.

I '

crctarip, diante dos p-mitQs" Ipro.!
I blemas que lhe são lDrosehtcs�
particularmente na· 8.1'Oa de orga.:.

"

'nização elo ''ensino, c\ljb equacio.;
;

"Jiiuúcn/(.ü não. pode' presé1nc1ir' do'
t,rabalho os,truturi1�o' em bases
técnicas. -'

, ,,\, ;

i,'" .

'Hd�, ,do fato" uma missão p,a!'8, o

""técnico,' n_os 'quadros de I..!-ma' Sé,­
cretaria de Educaçãó, \Missão qUé
pado "s�í·, scnüo

\ médida, a0 ri:l8'::"
1

Jl0S imaginada ante uma série ele
qllestões (IUC, entrá Qutr,as c0i-

.'sus, clü:cm ro,spcitó�
.F/

1 - ii
, redistribuição da rcãé

, � ,

cSQp.lar;' bUSC�11dD' ,eliminy" '

se a ');3roliferaçã'o ,0Ycq:o�.;'j3
de'escQlas unitáriaS" ln ;l�'
conhecidas por; escelas ;��):,
ladas; ul'n pranejamentõ "i ,

goroso /(ó 'pleo6,asmo e�
inçvUá"él. . J, h8r�eJ:ia. 'de
}:crmitir .... a oil,ten<;1ão ' do"

C'q�liÚbho \e�tre os tr'i:\s' th"
pos 'e)o ostabelecimentos es,­
colares' (é difácil justlfi- .

I' < )'
\. Cal\-SC que cêrca dê !lO'�o'

elas únidades; �sco12,res I

c:üstenles
l em' Santa qata�

rina se constituam de es� Iv
"colas isoladas); �

l ,2' -}:'- adocão, no oaso de 'San.,
, ta Catarina, de um

I nôvo
'�Ú;t�ma de avaÜa�ãb,' eli-.

I
minando-se de vez a repe�,.
t tência, resppns\i:vel diret�
:vol;..t lstcnçuo de ,lnilharn��
de c;ia!!ta� ,nu!na lI18Sl1'!a.

\
'

, I

\"

( I
'.' :;,

(

po Brasileiro" (15/16). 'Essa pu­

blicação; cultural i.."laUg1.j.l'u, uma
r:�va 'f�se, de acôrpo cO,n<a, ,q��l
reunirá, de' cada: vez, " trabalhos
sôbrc um mesmo teina.

.

." '

-. \,

FAMOSOS pÍSCURSOS
BRASiLEIROS'I

\
....-,-;

Um dos
i,

I

,'. �

I'
j

, ,

,

rio;
I'

\

\

,-

3 � ao aperfeiçoament0 Ao, flr:l­
fessol", mediante 'incemH­
vos, rej9reseptados.'pela p!'(),I. ,

gramação' de "cur&ps
.

t;d 3-

! quadapjente, estrut'l;I:ad<?� pI

ll1inistradq&, "\ e ,p�la Qri' n­
,tãção periúariente' em:iIl�..

da dos sc�iç6s .:. tét'bicos
já por le! d�b.nÚlo� na

,

' _....:'Íírea' dç competêncià, das
,.

Insnetor�as Regiónai�;
4' � Ü implanta9ão." de 'um se-­

viço de ótientação técnÍc\)-'
pedagógica I pa� a áreia. d�

ensino médi0, 'c a t e J'i1 t 8,
tamMrlJ.' aO/,caso. catart�

ne'nse, I'�ll: êstt':ltur�ção "

indispensável . 'quadro', "O

'prof�ssôl'es, 'e '€Íe"'oJien"r.-/
dor�s, ,dé u�n cí}cl�strQ, �o

estabel�éitnent6s' é de: ú: a

\' rotIna' de telácionàmento,�, t.

com a Seciet'aria de Est:'-
do.'

í'
'

"

Num relance 'o de modo globni,
\ ' , I

vê-se que, na áj:ea çlo serviço, pú-
blico, há tarefas para o .Té�ru�o
em Educação.

'

Em Santa Cã,thina., particu-
larmente, r,á tarefas' agpardatd.o
os Técnicos em 'Jl:ducação� E ê:d
aí estão disponíveis entre os

egres�os da Faculdade de' E4ura­
ção, c[u� rói criada e é man.ti'h
'pelo Estado exatamente. para for�
mur o pessoàl ,técnico, tü.J Í1ece�;..'
�á,.iÓ ;; 10:cl"f'p":,,;o

'

�.,.. - -"""-'"':,-';:,'7' •

\
r ,

ransporles: o
� ,

}
,

rasi
I -,

'"

�; �,(.. t:� "';

01

Vimos, na semana pãs'sad<1;,
largos traços" os fctôrcs que.' niais
fluem na definição de uma ..Política

em,

J v:
" ,

I_
J �� I

,

• ,.1
'As aqllaviàs: �eali.zam,,, economrco-:

!-mente; o trqnstfà11e de' grandes=,' cacgas
a' loucas distâncias em condições seme-

'/.? ", •

lhantes às' íesrovias porém' -corrr mmor
, I l' '�!'e ,,

rend imento' 'do que estas. ,Destocam-�()
'pelo pequer...o empate de 'capital," :·pdr
despesas .ie cUlservaç�J' quasi ,', r...ulas,
energia .de tração insignificante e, '0'à:pa�
cidade de' tráfego quasi ilimita'crà," '.;" \

As 'aquavj�,s ele' n'laior importância
no G10bo estão �situacla5 na' EunDtid Oci­

dental, onde' existetn as melhores-� tóíidi­
ções do terreno, cO'rrendo' 0S ÚOS _.-

cm

sentido favorável; artkuldndci-se, 'cbili o

I'" �ist;�:t .mar�tim0 em Inagnífl50s�,:r'?1tOS.
Por meio oe barcaças, c latraves

'

um

sistema de canhi�,' pode-se tran_Sp0í:iar �

desde o Reno até a maioria dos ,delhais
rios do eentro da' Europa, como o" pa-
"núbio, o-Rodano,' o, Sena ou o Elba. '

,
'

.

A navegação, fluyial ,não � c9.,isa do
'I) passado. Grande' número dç .países, ,eu­
I

tre os maIs' i.ld.antados' do m.unc;i.o, está
.

� (" ,

, empregand0 somas vultosa� I}�, moç;ler-
nização'l e ria criação de rio�as aqúavias.
'Os Estados Unidos; Rússià; Alemanha,
Fr:ança; Holanda e Béfgica executam,
'no momento, gEaudes obras 'para -aper­
feiçoar êste sistema de transporte. Na

\ Alema,nha 30% do, tráfygo interno de
mercadorias é feito por llidrovias; na

1Holanda 70% 'e, néJ,- Suíça, ($0% das

mert,aslorias 'que:> pas�am por Bilsiléa
utiíizam o;Reno. ': ',",

J

� "

""';'
\ �..,

-:: i).l'i C. de Mesquita'_' :,' esta ." caroctcrística . é- grandemente limí-
" tiiclu> -por existirem bin.ias diferentes:

,

na's estrada,s de férro.'
�

.'

As 'ferrovias tem, em todo o mun­

.do, a fupção, básica no transporte ter­

restre,« priuc.palmente 1 1103) países de

"grande exte nsão; sofrem rim.tações em

VIrtude de necessitarem, J;lãrlde inversão
/' de capital, tanto -na-via permonente co­

mo no material rodante.' Exigem pessoal
� 'altamente" especidiizEldo� não se prcs-'� , ,

tam a, transportes em pequenos percur-
1 - CARA'CTERISTICAS'D9S: 'sos' e, não levam -a

cmerci:dori'a de porta
SISTEMAS DE TRA�SPO�TES ,a porta." Não são indicadas paro' fun-

J, çã,o pioneira 'devendo ligar centros .c<:;o-
1. 1 - RODOVIARIO', " nornicamente desenvolvidos, entre, si, dú
As 'rodovias, dentro da- função, ge- " êst�s {�ntro's aos-pertos, de mar, Iluviais,

ral dos trOlispope� de 'ligar os centros, ",ou locustres. ' i

produtores aos consumidores., obedece-
.��, O fato dos 'transportes ferroviários

tem a,"certas norn1as' 'de natureza técni- sérem indicado's par; [Jandes ' distftll-
ca c econêhnica. '.J

J,
ciâs n�o sit,uifica que FLt0' possanl" ser ,I

. ''As rodovias com pequenà prcpara-' /,' uti�.zados 'em menor exkasão. Existin-
ção e'fi seu leito devem realizar 'a"lig:i-

' do' um) f!,ranJe VOlUme cc ,13tantc à' trans-

ção com as estradás ''tronco e' vias' piln'- portar, � si3tema é, ccor. ):r{ico confor-

tipais de 1 a cltl�e;' não suportaItd� lim' me._vériflcamos_ 'no caso, Jos minérios, de

,tráfego intenso, cm, 'condiçõcs ec�nôini- Minas Gerkis e do Amar:t e deverá ocor

cas, cnquanto as rodovias de ,p, classe rer com o Icarv�o ca�ariDense.
.

p';'�rrhitem O' tran�porte eco.nôrri,ico de /'

/'grandes ca�gás. a I:_naiores distá·dcJas.
'

1.3 ,.j_ VIAS AQUATICAS
Q transporte rodoviário' 'dev,e, ser A) NAVEGAÇ�U M.A1UTlJVLA

empregado até uma distância de' 400' à ' /,� '.

600 Km,,' acima distà é aconselhado \) ·Realiza, cconomícancnte o truns-

u?o' de ferroviás ou;' agua;vi"as,;,func;i9�an\ ':
,-

pprte �de\, gr:"ndes' .t6J;le'lag ni à'" é1istâb.'cias '

do
c a11••rodbvü�� conro abQs.tecedorà�' de,s- \" mhito superiores, à'S 'ferro \:ias.-::

�

.'

'

'. ' "
tas. -,

''', \
"r "', Pqia, ter b.óm rendi,nento' o' trans-'

,

As 'rodovias CXlgem uni menor cm- porte marítir,no'" exige ,bons ,porras, boa" '1: 4, AEREO
patc de capital do ql;� as·lerrQVias,' pres- fr�t:;t e interligação çom os outros siste- E' à, sistema de transporte mais
tqndo-se ii o�gal1ização de pequenas em: mas. ,:

'.J.
' ,

'
'

rJ moderno e de vertiginoso pr"ogresso.
pres�s" com reduzido, capital, ' adoptan-,

' O.. transpor}c por, vi:l ,marítima ca-
" Sob' o ponto _de vista econêmico

qo-:sc de forma extl'uorc1illárlu à entrega' .
racteriza-se por ser ma'Ís barato em

-

yir- r,e,!-lizâ o-transporte a gropdves di.�tân-
,
ii, çlQmicilio. " \

" ." ,tude ele seu leiêo lli;ltural ser plano, não' ,ciasK (o ideal é acima de 1.0Ô@II':N,). em
: HojG' em dia buscacse:'as's'0(tiar: ',as ',::,"�:lí:igir .�onseryação, ,cn�p{:�gando-sc "pe-:, ,'alta- velocidade. Tem contra si ;,q;niçus-

�anta:gen� das rodovia; é �err.ov_ia�; pêlo" ':,_' :;ctmmo �s�ô�ço ,de traçãó '�',c'àl o "d�sl�c�-; • ,\0 elevad? de tramport� ,e aÍi{cf� "pê4ue-
siMema",de aUto-trem;- granqelncnte":.' di-.}",;" I�mxn�o ,dq;' grand�s :rhassa� ,? um,: cus:U;�io'·" " :

na-" capa? dadç pe carga. . 'i!'�I
fundido nos EE.UU. e',iBurooa '0cidóutal " �elatlVal11{:nte,' b:lJXO por :cnelada", t'rans- c( i ",' E', apto 8.0 'pioneirismo lig�Edo rà�
e &�te, com a ,tr�nsportê �lãrítimo; 'pelo' portad�.,

."
pidamenre os ,núcleos mais ti st.mtes

J cmprêgo dos �'co�taineH;" . .; '..
'

. ",? ,'�lto �mt? das 11131 aIações portuá- 'aos 'Ge�!ro�, de 9ultura. _

'

,

,As' rodovias prestam-se' ao p1ônei-' 'r�as, � conmpensado pelo tenpimento do De.st/i�a: s�<fund�melltà.lmen1 e,,'," ': ào
rísmo, seado

-

indicadas 'para impulsio- 51st€m'a. ,"�'

transporte de: '�::"s3ageIros. e de ,'angos
, (_ nur", naJase irii6ial, a cõloniz,ação e' de- ,'I \�) ViAS ,INTEJIU )"U;S: criticas, cem r;Jp;dez e á grande�" j'Í>tãn�'

s�nvolvirnéI1to: d�' poyas 4reas, São pa}'-' QUq.ndo f,úuB.os em, t 'a:1':porêe por
cias. A" pequenas distâncias .. tem· ;;}i�}o : o

,tIGl1lttrmeJ].te ,1Ild.1Ca�as como alimeh.ta- � 'I:a:; \, i�ít:�ti( [çS devemJs dift." enéiar o problema. c'�uci 1.1 dás erpp:fesas,
" a,6n;as

d a' d� 't "t
.

li .,. f" , I pô'::;, ll(�sta,fa:xa"mesm'opar'a"T'fi',S",'l!e'l'.
,

or se, oU,ros SIS emas � errovlano, '. eite. atr,a'l,és dos, rios," O�l aOiIJV;aS que
.

' 1°- �.

��r��'mo, l&�ustte, ·a�,�av:ias). Err{ dis- são/dnÍ1i,ll�es n'aturais\ c :;1(lbl'cos, 'e:os' r,o, ,as' b�üj <ovias;,é q'tlC ,são"·�??hô.'
"

. tanClaS curtas, tOdos,.os t11).OS ,de catga C'fno;s - <'ibras de arte ';c.'l1druidas pc-
m:�as.

G0!llportam , c'COn0ll11CamcFltç, o' f.rans- 10 hcmel1l que tem seu :ISO controlado PI.
porte rodoviário. por' quch1 de, direito, Est s' 13 oden1

�

ser
(

,

.. 1fbt: \ ( \
�.

-

,

-

�

" ' :, " " f>, ',,' .. " ,,_,,' '" cons.rp'r."cs para v;cncer olferepça" de '

,,,,,,,,'. q." .':;;t"v.�· e �"J.Ê.�pyIAR\9 "', 4"Í\!C"l• .;. '(:;"'ré--mi-Vlei",,�tre"'·badàs;,'1'ntNi'fr� ,"'''86iib' oiBf'!'�-'W"
.," - "I, h",,: lRe�l,jza; ec6ri&rn:camente, o'trau's:' '

re)11a �\ifO.8a; ��alizar :1' l'gãÇão entre, "

/" p:'r�e aCIma de 50p _Km. . ", I.

'

lag?s e rÍl,�rc" ou ,'oceCIllC '" cemo o cà�
,

. Suas, C1ractenstlcas maIS favoraVCls nal do ::;�o Lourenço ,li, ando os gran-' ,

- 'I'
• •

, ��" (',
sao:

c ,,' ,'de�! Lago,; 'a) Oceono A: ánfco; 'ou' a .

ah�e(o de tranSDorte ·terrestre �ccr ,ligáção ,e,lítre ocCa�'os, Ol" mates,' COIDO
nÔffi,ieó, e, de grande capacidade :(1t(C91':' 'J Canal de", SU?Z ,:é'::o \do ,:P ,:t�dmá. ,O�: câ�

�

ga ,à grandes distânciãs; I "

" >,

Dais � s�o,
,

portántô� 'cl'f gr nde' it-npoitâll- ,

: ,b) -f\?TItc cle, 'en'ergia � independente' c,:a :paf\a i!1terliga'ção� 'amnentilndó �as'"
do ve;ÍGulo transportaCi:lor o� qU,e lhe dá 'possibilidalics das viês áquáticas

'

éín",'
grande �lexibilidade qiara, erganização de geial, má§ Íiâo co�stitu�r " 'Dor si sÓ }
compdsições e fr'aC'ionamento, -em locais lima viii. 'de trunso-;rte. ' \<\,ssim 1)(')1' vi��:"
p.reviomelitc ,Cte'ternünados; -penll1tindó '

'interiores, í:,ntençlerclúQs., 0& � 'tynsporLcs,
um� intçrligação d� ,��tl"Jdas� - N�' BríÍsíl .,' ffuviai§;:,J é os lQCUStIê�. '\ � '. I -'

,?

,õrllS
�

"

',' •
' " J \ .;'" ",-,' \''':�\, � •

,;:�- , -",' _- :' ", ",;. ,,' •

\,

, ,,>' tncl.odICIlmen-te zeloso. /' \ ,: .tôncio de: sua:aíi�á de artista. Escrcvlq_
iA

'".

d d d
.' ( /" ,',' , -

, ,I "Ycr': c; to aVIa.
"

que C1e som- : com vagar, como se as' lêtras, bem' to1'-
..'

':pie, ,PIe pareceu um arâstl, ,Lia muito e "IH!at1a�, lll�: tós� cm essep.Ciais ii :1ormo-
escrevia com natural flu�ncia. Talvcz ,-, nia intel'ior."
lhe faltasse muito pouco para ser um

�

ponho-me a pensar em, como sen�� ,

estilista, mas a sua frase �r� hanll(\mio� êle, hoje, te:ldo qlJe, 1.>C1ilh'}r uÍrp "Rc-
��, 'concisa,' transíúciçla e s;bretudo pu- mington", como O' estou iazendo, ao in-
Ta; pl}ra, sjrti, não quant( às" tradiçÕes ,vé� de desenhar, muitq pacieiitemente' ca-
vernáçu1as, ,mas pela ,ele\ ','?ão co�n. qhe da palavra ue sua prosá. AliáSi .iá, )\OS-

, r :;iSj escol!1ia, �)ara, express3� côm, nosre1a' suiamos a máq1lÍna. Mas,: sem ",fpf·rssa,
.

,a. seu p.,ensamcnto. ,,' , 'o. \ ,afemldos a velho hábito, não nos ton-

,,! Sel#rr.é rude compfi':mdê-Io 'assim;t, t.?v,a a.' rapicl�,1a_ªactilowaf!a;,,,,_��h,a-
'depois que, 'muito moço, êle já cnsài'a�� mos ainda algo do respelt� ,as, ': �{,Vgas
\Ia: a lêtra de' fôrma, cscn hn 10 crônicas t tirao de pareI, que iawos' preenchendo

1 t'
..

S b caprichosamente, como o f�zeran ' os
e'eran és pa'Aa os Jon,lalS " e em, m�, \' -

lembro, era '']c, no� seus :ha'1 de Juven- l,
nossos antece:;scres, v,alóriiàndo;,,(Õ: ,ilildi-

tud�, ,,0 tron ;'(ta sqeiaI ql:? chsfrutava ã vidu'ali, an:') ,I pr�pria caligráfia ..

' Jrisé
prefer��ció do mundo se eto de Floria- de DinLz, ce: tamente, '. ha�ef}a de' ;:e@er
n6jJolis dacjuc:les tempos, <\, sua, coluna às vantagenE d,e mecanização .4a 'Cüor:i'la
_� "De binó�ulo" _ regi 't'a"3 os acon- v e não des'.';c'tar·a de manter bein SlW\ c

.

'
o teclado,

" '-paro q ue não lhe emp'e,:C3se' atecimentos mundanos m"i i notáveis. JO· _.

se de D"niz f')Í, assinl, C1 -;=Q, eu o prc...
fruênc:a d.o pensanlento� , .'l

J
cursoi' dos (me atualmCll' � na:J.têm se- Um di", t, ye de abando,na-:- 'o for--

, cçõe� de noticíario clef,al1 e- eas folhtlS nal. COllsegu1ra o' alto cargo em ',T"üúl-
lócois.: Dev6, contudo; f,ar �ntar que duas tvine e para 15 � e transferiu. PÔDe)

-

"t'los
pádic,lldaridades o distiniu' '1m do comum �ncontráv"ml.S, IJessoalmente. Mm·' tüo
dos' seus ·sucessores: JCSCf( v ia, em, bom tardou rilúito" e- tive conhecimento 'd;
Português - com graça "-, e não utili- q�e, �en'l pnjuíz0c..de suas 'funç'õe' Tíll!�)-
zava o� ,aüg'kisllJOS da. < '-'')n'ca mO�Br- ,cr�ticas, ret(.rna�·q às ativiçiades J.Gr,
na

.. porq, 1.,le �C!ue�.a' éppca. ,6,a1110's t�{ós, lla1ísticas, para Jirigir '\A Notída":'
,

. &- I,' .,

l'
" ,

'
• "',maIs '0.U me'10S, francesl�1as... "

\ EnVieI!' ;1'3 ·:,um�)f'mentos. f' graüe-
Na' redas:lo de "O rSTADO",' Jo� ceu'me arç'tL"::amente, numa 'Cal ta e',-

'1
sé' de ,Diniz �ão fazia crê nicas, sociais. crità era r:a: :e1 :"imecicl;' em que" Lo,;L",
Come;J.taVil. n.;�digia notieí '.rio, Traduzia" um timbre -=-- s 1.� monograma" _:., ")(:':i- \

telegramas. Fazia a revisf'J. Aliás, to- h1enÚ�, imp:-esso. 'Era, assim, �ai):k�9.",)
dns eram<'s jujo ioso, gm 1jo nos cum- -L- e fidalgo.
pri'a, d'àr, z,o;t'úblco, diàl'amcnte, uma Ma:� al·'um temoo - e a,nciíCi,[
edição do j9Tl1a1, -, que 'Cra' vespertino, de' sd m "te en:erroú a influênci;] 'que

ContinUé1va, porém, ( mr�Sl1lO Jo- Q \:':1" �e"'�;, fi. sua sensibilidade e'>télÍ-
.' .... ... ( J .1 I. ' �" ., �

sé .de J)illiz dos salões de Ir:: tas d;], !)O� ca e o, seu <:wí :ito produzia el11 milp,
credade, muito díg1lo no 5 'li traje à !!lO-,- i:zecord6�o, p 'rem, C ,(O� qu�!q'�, �;;.t\�'f'-
derr..c, ,!!P.1.�to CI_:;!l�J l!O fL;�_:r e !.L::�to ck.s� .. 11-

)n­
de

Transportes. Hoje, da .mesma ' forma,
condensaremos as características- mais

importantes dos ,diferentes Jíl1ei6s! de'
rt

• , . I
trcnspor e para, na ,proxl,ma

� semana,

procurarmos apresentar uma 'análise . su­

mária do Plano Nacional de Vicão.'
P

.'

\ -

, )
'c )' ,', ,"_

,E' este, o pgpel desempenhaeb pltla
,�viação, brasileira: princip'a)menté' ,o 'J?i0-
b.eilismo da FAB, que atingiu�, ii1ú'I,tlí!­
�os }!'JOl1tps do nó�so território' {lWitO _

íln�

tcs' das rodovias.,' "'-: '"

1
r

,

} .

.I
." \

J"- (

Cre110 que Já lhes falei 'de' José
Viniz. Era, um dos jornalistas que,

l há
cêrca d.e quarenta anos, íntegravamos 6
corpo red'atorral el� "O Estado". Perten:-,

,

cia. a uma família de homens de lêtras:
iqllão de Diniz Júl{ro'r e do Marquês'
de I?iniz, guar�ava-lhe� - a aguda sensibi­

'1idade estética' � os' traços da ,bondade,
que lhe viriam dOlpa�;' um êirurgjãõ-den-

" t�sta que t6da a ,alta :s0ciedade floriano­
'politana estimàva IC respeitava. 'Jo�é de
Diniz já não é Jêstc mur{do, F�ieceu

/

em

Joinville, onde se acilava como DeleGado
.

� \ ,o
do Instituto, do Mate, se não, me falha
a�memória. em farraDOS... Antes de ser

'chamado ao exercício' des�as alta� -. fun-
_ ções, vivOa do jornalí<m,b; como nós, 'en­
tão. Eraj porém, um dêsscs· h.omens� 'a­

cêrca dos _._

cjua is somos levàdos a c�'er
q)lP não se conformam com a própria:
contingência, hum'1na. Elegante 110 por­
te imnecávÓl no ttajar, d,if-se-ia, qúe
cscapava à regra comum dos da classc,
geralmente êIescuidados, da" aprcsentàção
exterior.

�
I

...

)

"M3.s 1_osé de 'Qiniz era" inuito .cio­
so dessa maneira de impressloÍlar, pa­
recendo-lhe' ialvef que, por .nielhor que'
seja o perfume, o vidro

-

q�le, 6 conté�l
não deverá omiti'L';sC 11<3 e,tética d,c �uas
fcrnws, nas sugestões' de seu rótulo

'

e

até 'no, estrangeitislpo d:l" ,denomina­
,ção. .. Tudo isso, realmd-nt'e, vale co­

mo ,elemento favor��ed?r çlo' êxitó. José
de' Dii1iz nunca aludi [' a êsse conceito,
mas deveria penear a�sill1, porque tudo'
ne1�" lI-á, sua roup'!, \10 cuidadoso pen,.
te,ado, na reguhu'idade com que se bar­
beava . COlllO se llw .!0;1l:e'C�S$e. vergonhoso
exibir botba3 de dois c!ilS) 61:1 tudo ,e�c.lI

J
•

I
\_
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Pesca: O· barco ideal ,

,- Paulo Fernando Lago pera beneficiar a rapidês das operações e a conserva­
ção elo produto. E, �rnando-se pouco adequaelos para

'Como .o desenvolvimento ,elo, atividade pesqueira capturas de espécies' maiores, 'por, vêzes abundàntes,z
está subordinado ao rendimento operacional no setor reduzem o teor de "eficiência" que poderia atingir ou-

da captura, em primeira linhá, é.Jm�is do' que justificável t1'a embarcação não especializada.
a preocupação de técnicos fi empresários quanto à. ca- - - - -

racterização do "borco ideal"."
, , "

, ,O .p[0bl�a .se complica ainda mais quando se

E, já transpare�eín' pr�'cipitadas pressões no
'

senti- associa o questão ,das embarcações com as dimensões
elo de se oferecer 'aos em!;irtsários armadores, 'faciliraç6es 'e 'car�cterísiicEts dé unidades de transformação indus-

para aquisição de "determ.nados tipos de emborcações", trial. Eln suma, as características das embarcações se

de, procedência externa:'! ' .'
tornam, como quê,' decorrência elas caraczerístícas das

Em porte, parece-�lb� ser perfeitamente desc�l?áye1 unídodes' 'industrieis que operam( e a tendência é nês-
a pressa na .coníiguração íelas' embarccções .pressüposta-: se' !entido) também, na captura,
mente mais eficientes pa4a operações de captura., Mas, " Dàí' se poder admitir, pelo menos nas �ituações
por mitra lad/)" enfatizo ',�e�ansiadam�nte, um" aspecto do 'do panorama atuai" a' argurnentoção de que muitas

complexo �i'oblen;a, ,desprezand'o-se out!?S-.. e�eIIl:el1tos embarcações pesqueiras são ideais, mas, todas fazem
de zrande imuortância uma' o' alcance mais consolidado 'concessões a determinados feitos que dizem, respeito às"" ' .. -I " , A

das aspirações desenvdívimentistos' dês�e �==. écono-' .' com�lçÕes financeiras dos empresários, às característi-
mico que' só. recentemente ganhou' condições estimulado- "cas de suas _'indústrias. e, também, às limitações qualitati-
ras, do ponto de vista:c1,a "política econêmica".'> ',." .... , ' "vas: dos recursos humanos.

.

,

, _:_ :._ - -

." '-,

, .
Assim sendo,

.....

a "embõrcoção ideal" é um pres-
Em primeiro lugar, de'fe'nde111qs" á tése; .ou- l�elÍió'r; supôsto, quando se pretende aplicá-la irrestriiamente.' E,

a premissa, de que' os' '�bai'cos ideoís" não são ,de:' pio- considerando-se que' ela não atua sózinha, 'que seú COl1-
cedência externa, mas sim os "naci'bnais". : :.', '�te�cló ':de niecanizàção é, em suma, "comandado' p�lo

Não se trata aquí de pretender subestlfllar' Os" bar: 'clementl'f hi:mian<'i� poderemos 'extrair' ilações que' 110S
cos estranO'eiros, 'Dois a um Gonfronto de tipos de êmbál:-' "1e'várÍ1 "a' cO'nsiderações' aparentemente esdrnxulas.., E,
cações, d� abit-ualmente construíelas n6s estaleiros �r-, podería'r]1os ; adniitir, Íll�lusíve,' que a "embarcação pes- .

tesanais. ]evamos a inevitá,vel desvantagem ,provõcada, "�1,leí(a: ideai" é aquela..-que possui 'o melhor recurso' hti- ..

pela l;>aixa, tecnologia.' A premissa se. ap�ia n�IIlá,',pérs" mallO;: ",
'

':
'

'

, ',',.'

pectiva, isto é, Q; que 'se ,refere ao: parale�1smo en�re; au� ,

"

_,', ·p'ara solidificar a conceituação, poderemos COlll-,
menta de frota � 'necessidade .de reparaço�s da� ,emb,�r� , " papll' o, fi.,l,t? COI� �uma. situação mais comum: O 'me­

cacões. Na ':medIda em que lreluas �mpleg;ll1do, maIor ']]101" ,automovel, comandado por um pésiimo' inotorista·
nú�ero de' embarcaçõfs pesqueiras, se e:xalt�t:á,'a,'in5u=, ,é b pior"veícuio:

-

fi6ência do setor de constl'llção naval, 'sàmente, para' Q, t'",' - - -

atendimento de habituai�.1 "puxados".' Ademaii;�à;.-�qlth�\:\....Se. b piobH�lna ela ::qualidade da' embarcação'l,. ,é
plicaçãQ de \miclades de captura poderá não' corre,spOll.- ,'i!<nedifitam0nte suburdinado à 'fqualidade

'

,da triptilà-
der a ampliação ele um setor. ,d� S�rvlçqs., Embs>ra possa ,çao'?, há Úill caminho aberto paro a (!til intervenção do
afetar pOllcos indivíduos, não se p,Qde despres'ár,. - mlTB fato',- educação' e treinamento.
páís de ,nossos características, .qu11quer psrda de. opor�u- , Todos �'sabein05 que' a "formação" dê 'profissio-
nidade para' dilatar mercados ele trabalho. ,

_.' '. , nais, i ,nas '-ÍuIIçÔes ,mais técnicas de lÍl11à embarcação
D�) paUto de vista empresari�l, ql:e persegue, T?_e' pesqueiro tem sido, sob esquemas de improvisação.

�essària111ente, a lucratividaqe dos ll1yestlmentos; a" �n:-- � ",' No �ntanto, é pacífica a alegação" da' nécessidade
barcaçáo ideal será" ele h'11ediato, aquela ,que, lhe PO;�SI.:' d,e: implantação de Escolas de Pesca, conforme se, pre-
billte minimização, dt] "esfôr�o de pesca" e maxi�i,z.,a�ão �0�1illou' no" IV Cong'resso. Brasileiro de Organização
das operações de captura'. E, assim, ,a' of�r,ta de \b:�.r�o� Cieptff;ca, ': realizado pelo, Instituto ,de' Otganização' dó
estrangeir.os; ele prêços relativamente 'teQ.u.z.�d?s, 8��ndo �fr�bqlhci (julho: 1967). E, tambétn é sabido q)l�' ; o's,
são oferecidas' condicões de uagal11,ento, suav)zada's" tQr- ,P�í��s: ,maiS' "desenyolviqos", nêsse' setor, e" I)�, aque-
nam-se tentacões ÍlT�sistíveis: mesmo em se omitindo o 'les; que �penas ."produzem" em quantidade,- ,mantém
conteúdo tec�olóçr!co elos ÍlleS1l10s.'" c' ',' .",

estabeleCimentos específicos, de forma�ã6 d� 'm�o-de
Entretanto, já' encontramos' exemplos de elllRrêgo obra pora, o 'setor pesqueiro, em graus' eliversos, indu-

de embarcacões dOÜtdas de aparelhagem moderna" pata siv�e' ,<1 Universidade da Pesca, no Japão, cºmQ marca
navegação, para mecanização operacional, para 'deteção ',de uma'" iritervenção no nível suoerior da educação.
de cardumes, mas, que não apresentaram resultados ;de. ," E' tafi1'b�m sabido que a ê-sÚ�s países não, foi fá-,
"rendimento"; conforme sua� possibilidades. �,\' encon- cil a disseminacão de tais centros de formacão.,Antes,
tramas exemplos de embarcações' que 'possuem \1m':c,01'1,-: tiveranl milên}o� dé tradição' de intensa' a:ti�id'ade " .de
teúdo de tecnologia" qU,ase sem. utilização, comi)'.à, pos- exploraçãQ de' recurs'os mari�hos.

' "

se de éco-sondas apenas C01110 sürpreendente orn:am�nro. '

:' : Se' essa' "tradição" nos falta, 'não se pode; ,hoje"
Há aqttf,' um :';ptoblema de "qüalificação de xe!Cur- crlJànto' a 'educação é ação ",provocad,a",' ou pelo menos

sos humanos" enwerrando a eficiência 'que seria, atin-'
'.

deva' ser, atr.íbuir ã idéia de Escolas de Pesca um in-

gida se êsse problema fôsse removido.,
, ..

'

_
"

tento utópico. p ,

,

.

, ,

'

_' ,:" ,
" ,',

,

' '

,Também são comuns os exemplos de aqUls1ç�0 <de E', ',ao contrário, medida de essenciàlidade, se, de
barcos "ideais" para a 1110110=captuta' '_ (assim intl!nciü-, fato; queremos: �tihgiT níveis de �'tecnificaçã0". no' rti-nadá) .

ele camar6es, de, reduzida capácielade de, carga, vi,rláde pesquç!ra. ';.
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A' R.EFORMA DO, En�INO (fi)
'J�.I "'��nh€ceJnos e,scolas niédias de' agricliltura' que em

Glauco Qliitger: ' Ju:�ar de, �n��nal' o otécnieo a armaI' uma l'egra de i.f'es"
,

� ,
, ",I' faz�r kálc·ule de; área, ou I deteliminar b custo' da produ-

Temos (defendido o PTincíp:o de que' uma : 'reforma ; çã�--,.. f�cam à se" aprofundar no, Binômio de Newton,' de­
no ensino n10 pode' sér feita c�m a 'párticipaçãô exeJu- � nVadas-, �c�lc:ul9. _il).fi!lit�simal e outras. l1:).atemátíca ,que
'siva dos professores, '�. dm técnico ,ge nível, médio jamais apl�ca., '

,

,
'

'. � /,', ,PodçrÍ,m:,los, repetü' 'in�nJ.eros
'

exempJQ_s semelhantes
Como te;rceiro �rgumento, apresentamos' a eX1(3ten-, /e111' out1:as matérias. como, a' química órgân:�a, ótiça,� 3;-,

cio ele currículos )lltrapassados, " :' !'cústka e' outràs.'
"

"

�

•

O ensino a;grícola do Brasil, aÍllda é b.aseado: I}a, I�l1-, i ' O rn�?mo 'laciocínio vale para as' escolas, superiores.
portação de est110s europeus ou !-10rtpmencanos. O que f

'

"

se e quece, no, entanto, � q�� na Europ� �u nos ,Estad:o�l j - ��
;-;-t"'7" -+

Unidos, o ensmo evolUlLl, Ja tomou fylÇ�O ,toti\���ntel I ,'I,. " ,," ... ' ',', ,

diverso elaquela que nossas escolas ainda cons,ervª-N' /
' E' 'preciso ministrar o ensino em funcão da te<ilida-

Tôda a vez que os professores se reunem. pararlaite· ele :â:o. P�ís" O ·en�jJ,1o 4ev� sei:, acima de t�do, ,útil a co-

rar os currículos,' nenhum deles quer modificar o,�ssun7
letividade ,'p(jiqúe ,esta é, ql!em, paga ,e espera�' em contra

to de sua disciplina e muito menos �rder a �Çlde)ra, partida:,', uIÚà l'rctÍ'ibuiçã0, ,elo futuro, técnico, ,quando no
" eX�i'cféio ,'da, pteflssâQ.

" '

\
"
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Uma política par ti o carvão
� )";-,

.

- Fernando Marcondes -'-
vãO pode propIciar no prbgresso 'econômico dos povos;
gra.ça.-s" a sUa i!1tensa aplicação no çampo do siderurgia,
da indústria química. e da geração de energia elétrica.

� Para, os catarinenses, a 'posiçãó lógica, racional e

inteligente - a única posição -, está em defender, e

fazcr principalmente, o'" dprov,eitamento conveniente do.....

nossQ carvão. Posição qu� devem toMar em benefício do
Brasil, do eng;:andecimento' dêste Estado e do soergui­
menta de tôda a região sul catarinense, região que tem

neste minério - que alguns querem chamar de ouro,

ptêto .,- Çi aiavanca mais poderosa e fecunda para um'

tápido crescimento econômico.
Se alguém da USIMINAS ou da CaSIPA ler êste

artigo, a esta altura deverá estar achando graça, eu fi­
candó irr:tado, de .m u academismo, :e coiTI �ontade de
l�e dizer na cara: "Tlldo isto' está cert,b; é muito bbnito,
e ,nós, corno brasiieiros, 5o;\nsamos do mesmo ,mod.o. ,SÓ
que o carvão de vocês é plOr do que O carvão, importado I

e custo o dôbro. De modo que, aptes ae que'rerem nos

empurrar êste carvão, 'tentem primeiro dar-lhe condi·
ções econômicas. DÇl fundo do, coraç�o, O,credite.m qUf
gostaríamos de resolver os ,problem_as de ,vocês, só que
não qüeremos prejudicar as nOSSaS siderurgias, qu�
considetam0s mais impJrtantes"., '

, Por deseúçargo de' cOl'lsciênci.a, certamente eu res­

ponderia qualquer coisa ao nosso imaginá'rio, interlàçu-
,

tOf. 1hs, cá pra, nós, num tribunill econômico a razão
estat'iê:! caril o proinotor:, '

,

No prójj;imo domingo, vamos �ver o que há com o

nosso carvão. No outro domingo, então, ai sim, 'quero',
dizer de boto cheia ao nosso antipático interiocutor ó

que será do nosso minério se a política" que corajosa­
mente acaba de ser fixada pelo Govêrno Fedeml,: alcan-

, ça1'!'E)S�seus"<l)bjetiy.QS,, \ "":_+-__
'

__�::.:.:._"

\

a carvão é uma I'ique�a' nacional� e as wantagen�
de ,seu a-Í)fov,eitamento,' para o desen,volvimento ec,9�ô­
mieo do País, e mesmO' para a sua própria segur;:ü:��a .em
casos de eventuais colausos de fornecinlento �o extênor,

já "foram exaustivamente analisadas em inúmeros docu-

mentos. ,

Furto-me de reoeti-las aqui; na tranquila segurança
de que as reconheça'in todos os que estudaF,am o proble-
ma. '

Isto posto, a sobreviv.ência da indúsJ:tia cafb�nífeta
é em 'tese, lima exigência naoional. '

,

,Não, fôra essa compreensão paI: certo el'!.:_ já teria,
sucumbido. .. ou então tomaelo jeito., '

.

Nós � catarinenses defendemos, ou' p,e1b 'menos
deveríamos defender, com'muito mais ,lnotivo à. uti:liza­
ção elo carvão. �fora as) l'3.zÕes �e interêsse n�ci�n.a�.' a

indústria carbonífera tem para nos o grande slgmfIcado
de representar localmente una palo vigoroso de des,envol- \

vimento. 'Embora nem sempre as autoridades estaduais
tenhem agido com essa ,consciência, a verdade ê que o

,

carvão e a madeira se c\)nstituem nas duas m'ltéri�s pri­
mas naturais mais ill1Dortantes ,com que contamos para
o desenvolvimento do-nosso Estado.

Claro\ está que S;a'nta Catarina' tem, potencialidades
bastante, na sua gente e na sua terra, para se t()rnar Ulll

gr�l1de �stadt;), quer com cârvão ou sem. carvã? ,
. t'las

não é por causa disso que vamos abondonar uma nque­
za que dàdivosamente existe no nosso sub-solo e que
muitos paÍ6es lamentam e sofrem por não tê-la. As eK�

periências que existem abundantemente, afora frontei�
ras do BrOsH;4;::Tisinam os enormes'.bene-ffciG>S','que:o' .caJ:"!'

, \

"

o ESTADO

"

Coluna Fiscal
\

J. Medeiros, Nctto

I'
• IMPÔSTO SoBRE A RENpA

PESSOA FíSICA

Expira no fim de abril, o prazo

para as pessoas físicas apresen­

,', tarem sua declaração -: dc rendi-

"llUentos referentes ao e�ercício dr;

1967. Estão obrigadas a apresen­
tar' declaração, as pessoas físicas

que no ano p�ssado receberam:

. a) rendimentos originados de .....

trabalho assalariado (cédula' C)"
superiores á NCr$ 13.097,00. ,h)
rendimentos de trabalho assaía.

Iíiado�' de mais de uma fonte pa ,

'gàdora, ',' superiores' no total" a

NCr$' '2.599,00 anuais, desde que

iíã� tenham sofrido o desconto

J,ó'-ünpôsto em qualquer -das fOH- .

t'es�, 'cf 'rendimentos <lo trabalho
assalariâiió' e de ,outras categorias

,,', • \' ,<

\jú'ràs; aluguéis, lucros, etc) sü-

i),e�ores,' 11,0 total, a NCr$ 2:599,00
aiiJ.l!1is, .. desde que' o's de outras

lfaté�,Q�ias"éxced.am a 3,% elos pro­

v.entos"de salários. d) renpimel'tos
br:Ut:os' de outras categorias (ju.
1;�S� �m" ger,al,. profissão, lib�rlll�
�lugilé!s, ,:e, correlatos, IÜC1,'OS'1 e di-,

,i(il�tid'ps: "pi'opl'iedades agr;Ícolas,,'
lúcl;oS líquidOS das cessões (�, di­
reÚo�, exceto imobiliários,. ,. "etc;
c�n�' antes das céqulas A, B, D,· r,
F';' C;', e' 'H, Superiores . no ,total, ,a

'NCrS' 2'.59\},00 anuais. �
,"o '

IL,\OS contribuiíttes' que apresen­
t�ren;I s'uas de,darações 4e renfli­
mentos' dentro dos prazos marc,a�
'I

'
, "'''' ,'"

,

' :
dos' "e, efetuarem no ato do .lança.
lnent.o, '() pag�mento' lnteg;al dH

hripÔstó, será concerlido o' desco;'Í­
to-de: ii) 6%, se o pagamento fôr

�f;etmldo �o' mês de fevereiro,

b)' 4°/�, s� no mês de março. c>' 20/0.
se' ÓO, mês de 'al)ril.

/

EÀ"TINÇlí.O DE EXATORIAS
IcEDERATS

Foi com surprêsa ,que lemos

nos jornais da semana que pas­

sou, ter o Ministro da Fazenda

iniciado estudos no sentido' 'de ex.

tínguír exatorias federais. Segun­
do declarações atribuídas ao Mi­

nistro, a arrecadação de tribdo3
federais através dá .rêde lJ'ancárif.t_,
'vem atende6do à conveniência do

serviço, �erdentlo com isso, as

cxatorías, 'sua finalidade.

Permita S. Exa., que discorde­

mos' de suas palavras. Nêlise nos.

, sp" imenso interior, onde, escas,
selam as _exatorias federais, são

elas (!j' único farol li Iluminar 0<;

contribuintes do IPI e do impôsto
sôbre a' renda, que poucó ou ne­

nhum 'contato 'têm CO�l1 os diárlos
'

ofi�cia:is, e com as modíüeacões
'c6nsta.ntes e Íll'ofu'ndas; da 'l�g'i';;-
lacão ' tributária "federal: Citemos

iil� e�einplo: depois' tlC Joaçahit,
��dst�m exatorias federais em

,C��PyCó e Sãô Miguel d'Oeste. (Js

cóntri�JUilltes de" São Lourenço
d�Ôeste, Xa11xe,rê, São Carlos, PaI­

l1iitbs" Mon�laí e mais de 30 muni­

'cíi�ià�' do, extr�m:�;o�ste de 'n�ss()
Elstà:dc,;' só poderão,· obter" infor­

m�e'ões '�es�lal'ccinient�s nessris
�,h�� 'exaforias. �iuÍtas vê�es, .::J

mais Ue 80 quilômeti:os. de 'distân­
da. Extintas, essas exatorias, ��
'se-iam, os' contJ>ibp.intes" daquel,o;
rica régHlo, entregues' ,à ptóp.tia
Sorte, prontQs' para recehere'm às

pes�das multas que os :riscais fe.

derais, "em; incursões pefiódicas;
lJ1es aplieaÚam,. :o exem]!)lo ,-'ci,ta.
tIo, poge ser ,U1ult\pücado, dez��,
naS' ,de vê�es" 1)Or, êise Brasil � fOi_
ra. ' o 'M�nis,rQ , no, entanto, consi.
àera as· exatQrias, 'simples'esta­
ções 'arre�adadól'as 'e por isso

mesmo, perfeitamente 'supstitul-
veis pela rêde ba.r:.�ária:

'

•

,/.� '1

Florianópolis, 18 de ,fel creiro de 1968

DETERMINA

Aos senhores:'" delegados regio­
n�is secció�uiis' e chefes das 1ns­

_ljetc)l'ias, do' Imposto de Reridq
quê oqservem e 'façam cumprir
as 'seguintes instruções:
, I - as' declarações de rendi­

n�entos," ,a})resentadas no 'e�ercL
cio' de 1968 sbft�erão uma 'tria-'

o" !

ge�,', segundo os, ._çritérios \ est::t�

beleçid�.'. em -instr,ução 'teservad�
anexa;

II - as ,declaracões qu� forem"
sele�ionadas ,pelos processas. in­

'dicados serão' ,objeto de' fiscali­

zS,ção devendo se' exigir, :' quanc1.o
s'e kata'r 'de: p�ssoas físicas, 3.

corni)!'ov:lç'l1o � d� todas �s' clecl',l�
ções' 'e. abatimentos

'

ple,iteado:;,
bOln como qualquer outT()\ escla­

rechneúto que fôr jülgádo· neces­
súrio \ a respeito da declaração {'1-o

benS;' ','
, "

ECOS DA REUNIÃO DE

SECRETÁRIOS

'1 - Apresentado pelo Ministé .

rio da Fazenda, anteprojeto de'
lei complementar, que consolid:!..­
ria a legislação federal perfinetc
ao ICM e !hibstituiria os artigos
52 a �8, do Oódígo Tributário N:1-

cíonal.
'

2 - Inovações principais -do

anteprojeto (que comentaremos

futuramente): .u) prevê a inci­

dêncía do ICM na entrada de mer­

cadoria em estabelecimento q�e'
haja Importade do exterior. b )

, não Incidência sôbre mercadorias
,

.. -' tempregadas nas operaçoes nus a".

c) extinção da tributação par.

cial, nos casos de transferência de

mercadoria, para estabelecimentc!
do' próprio remetente em outro

Estador d) Icálc'ulo do ICI\'I nor
fora', nas' saídas' de mercadorias

, (lestii�adas
.

a outro contribuinte.'
3 - Técnicos federa.is, e esta­

;luai� 'estudam ,â, possibilidade (le

'se inst�t'Uil' livro' único para os

hmcamei'Ítos sujeitos ao IPI c :li"

ICM.' Aliás; já al1t�riOl'lllente à

remUaO, o )\'Iinistro �la Fazenda

hi1V-la
.

criado comi�são para êssc

fim; inéluindo :técnicos '(te seu Mi-,
,

nistério e' da Secretaria da Fa­

zen'da' de São Pault).
4 - Isenção pára 'as frutas es·

trangeiras e suspensão da; isençã'}
'para a ração palançeatla,

.

foram

oütros -assuntos tratados. -

� J)u Ministro' da Fazenda, na te.

lemsão: ,"Os emUl'esários, têm ia.

zão, quando se'"': queixaui da carga

t.J:ibu:tátia,.;, Ela ,é r�almente 'ex­

cessiva, mas 'a curto prazo não é

fácil ao GovêÍ'no, abrir mão €le

suas fontes' de receita, porctue elas

não, são "itais ']Jara os programas
(le investimento- púll!ieo".

Sonegar, agara é mais difícil'

<'

Às declar�çáes de 1"érldiment6s'
de �essoas fisicas e juridicas, no

átúal' 'eXercicio, serão' selec'iona-
, "

das por, processos ipdicaQps. em

ínstrução reservada do' Departa- ,

menta', do Impostq de Renda. a

fiiR de que a - fiscalização p-é)ssa,
e;xigi1', no caso de pessoas físicas;

comp'rovação de todas 'as dequ­
çõê:&: "feitas pem como qualquer,
esch�re'cimento que se �aça neces-

, sario :'3,' respeito da declaração (l,C

.,

"

, \
-

o original juntado' á, declaraçé�o,
. ,

enquanto a copra, devidam,:mte
I rubricada pela autoridade compe­

tent�,' s€rá' encaminhada ao orgão
encarregado, do lançamento pan
as pl:ovidência,s de rotina; >li

V _: N@ caso do ,ítem anterio",
a declaracão· de rendimentos" dp,­

verá
. se;' remetldit' ao cadastr0

'prÓpriO' cóm "o ,'originál da pape ..

leta de' cálculo; ,para onde será
"

.

encaminhada posteriormente 'a

segl'lpda via da papeleta com ;;

talão de' contrôle do lançamentC'
respectivo;

�
•

I

VI '- Na fiscalizaç;ão dÇis clec1a,

raçõ�s de 'rendimentos dc\'erá SW'

observa,do' o "cumprir:i1onto .r1')
art: 364,' do RIR (Informações ele

Rer:lélirt1entos , Pagos ou Cl'�doitu­
dos') ap'licaF}do-s,e "aos , infr?otoúls
as' ,penalidades Cilbívéis, além ('[;]

concomitantemente sel'em eXIgI,

das. as�informações obttçlas;
..

VII - Depois de, procedida 2.

sel�cão; segundo �s, critérios esta­
III -I ,sempre que fõr c�)J1sic1e- belé�idos'" nesta ,OS, elever-' SGr

.rada intlispensável a,' Íiscalizaçã() informado 'a Divisão de Jnspeç80cxtel'pa, inclusive - quanto, a pes- ' ,"

, , c F�scaliza.ção deste:, Departan:l.e_n-,
",Da f:ísica, para f!,._;.Gbtenção de e18-

, to paàl,' o c,oritrole do numero d'j
n1entos indiciários e, v,erificaçuo -�Ú�clara:cões, �el�ctofl�das;' .' .

do estado de' riquezas dó,,, contri-" ",

t
' '

, '
" .' VIII "'7, 11. seleçã,o' dps contri-,

lJui'nte em face elos seus �ináis ' '

bJ.inte's sujeitos', li iínediata fisca"
extériore$, :::erá a declaracão', en-

'

'. , , "

_

. 1izadío não cexcl1:lÍ, ,em h:i!pótese aI ..éaminhada imeeliatame�te, pa�a �.

, , . ,

guma, Olii dem'áis não selécionadosaquele\ fim aos agentes" fiscáis "jn- �

da' sujeição áqueia providênciacumbidos de reàli�,á-la;, fiscal, a qualquer tempo, ,.a cr:ité-
,IV � Apurad\1 I difereI);ça. : de, fio do' chefe da repartição �ocal,
impôsto na fiscalização" será eEj- ou do agente fiscal do 1mpôsto de

-ta consignada em papeleta de cá�- Rend,á nó exercício 'de sua' fl.l11-
cuIa própria, em duas vias, sendo' ção".

, )

t
las financeira� para aperfe_50ar Q

sistema �oram as segu!ntes:

j
I"
i-l!

\

A, medida foi ,determinada pelg'
diretor do Departamento do Im-
r' ',' , "

l'105UO de ,Renda. sr" CJeto Henrl�

au'e M�yer, e transmitida aüav("",

da Ordem de Serviço n," DIR-3í�",
, . .'

.

aos. ',clelégados Í'cgionais seec10-

n:ais e, che�es; dali' ,Irl,spe;;orÍl1.s: ,0)1-
, serva,' ainda, que a seleçi'ío 'd oS

contribuintes sujeitos à' imeéli'a-\'
ta' riscalizac.ão não' exélui, em hi­

'pÓt�S'ei alg;ma, os demais' nao-se-
lecionados da sujeição àquela
providência fiscal a qualque:'
te�PQ·

íNTEGRA

"Pi Ordem de Serviço tem o se-

gu�nte teor: I

,"O diretor do Departamento dQ
I�posto . de Renda, no uso 0.8
silas" atribuições legais, ,conside­
rantio a' necessidade de estabele­

cer no exeréício de 1968 novas

normas para fiscalização, tanto de

pel)soas físicas quanto de pessoas

jurídicas,

Financeiras Sugerem ao BC

Três sugestões tendo em vista a,.

dinamização do siptema d� incen-,

tlvoS fiscais 'criados pelo Decreto-
. Lei 157 1'ol1am formuTadas pelos

.

dir.��eI].tes de emprêsas de credito
e Ifinanciamento ao Banco Central,
a'tTavés da Getência de Mercado de

capitai�. \. .'
.

'

AS' sugestões visam :'j. impedir que
aolgmn,as instituições que recolhe­
ram recursos de contribuintes do

Impôsto de B;enda deixem de ;pli­
cá-los ou que utilizem somente em

ações velhas, faltando .com seu

,apoio, às emprêsas que desejarem
elevarl seu capital através da ven­

d� ,de povas' ações ao público.
'BALANÇO

( -

� $eg).ll1do' revelou o coordenador
das sugestões, Sr. Belini Cunha,
durante o ano de 1967 foram re­

c�llúdO� NCr$ 44 milhões dos C011-

�
...,,,... td'bt;tintes:, do Impôsto de, Renda

1) Fi�ação do/rmJ.zo até :30 (\e'
8brH para que as instit\.üções fir,'lXl­
ceil1as aPliquem os reéu.rsos �a!)­
tados em 1967 é ainda imol�Uiz3.­
dos, Caso até lá 'alguma delas �1P.O

atenda tal exigência, terá ele repas­
sar os' recursos a outra institui­

ção', que t�rá 45 dias para fazê-lo;
sob pena ele ser�m os 'reC1\1'80S :te.

colhidos pelo Impôsto de Renda;
2) durante o ano de 1968, as insti­

tuições financeiras terão o prazo
má.ximo de 60 dias para aplicar os

,recursos captados cada mês; �) pe­
lo menos 'um têrço cj.os recursos

assim obtidos terão de ser aplica-:_.
dos em ações novas, permitindo-se
que o restante seja aplicado em

açá,es negociadas em Bôlsa, desde

que pertencentes a emprêsas clas­

sificádas para receber tais incen­

,As h'és su�estf\MJ.,�.tm.l.uad.��: :._:ti�s. �_�__•__'�..""

I
pelas 158 instituições -financeiras

que operam neste sistema. Dêss8

total, NCr$ 18,2 milhões foram

r:.plicados na compra de ações ne­

gociádas tias Bôlsas de Valôl"83,
NCr$s 14,7 rnilhões foram, usactns
na compra de acões novas, e " ,'�

NGr$ 11 milhõés deix�rani de se"

utilizados.
Estas informações indicam que

.

o principal problema que emperra
o siStema é o fato de 'terem sido
imobilizados 25% dos recursos r8-

ceqidos dos contribuintes do Ii11-
pôsto de Renda, enquanto cêrca <jp
50 emp'rêsas, que atenderàm ,às exi­

gências d::>' decl'etO'-lei . e procura­
ram levar seu capital colocando à .

venda novas
iações, não foram con­

templadas com os recursos des8-

jados.

SUGESTõES
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Nascido cm Tjjucas há 38'. anos, Ó.ib 'Cherem, o

'l'ndéll:(j -mais li;ado �Hl g.overnaci01�)\lO",Silveil:'a resi­
de em Fiorianónolis há muito ·temno.' 1nici-üu',suas ati­

viltodcs prolissionus: corno r<_tdiaÚst,zi, '.,'qhlaljici,o:,., adq\ü-.
r.u 1l\1Jl1C paro iilgressar, na políticf)-' : ..E.'X-Yé.r:�adó(., ex­

Plt'l'ci(l) municipal, deputado eSJ�dll�l:;'Pà,í'::dl!aS ')égisíh,
\ ur'{(s, j íti�r do cxtinto : Partido ,�Qbal J)emocráticó', e

.

ú­
.'ei! ,.1\1 (.",\<8:.llCI Celso It�Il1OS' 'nÓ' Âsscrnbiéià' Legisla�
(I\'�I, o �Ii- Dib: Chorem-é a tuõl:i.R'e:rne, 'além;de::secr�iád'o

, alt (;\\f\ Cid, slIDlcri(e' de.' de�lir�cto" fette'i·atf�P·rocllra­
d'Ji. lLl :!'il'l'c:itl!r< C. cla'/Le\Qião BrhS.ife�fa.'iÜ� A'ssislê'ocio'

• ,{,
- ";>,' <_

_ _, "'I -. t, " �

c .","dd, \ '(':1111 ,Dona' ivlhtia' de "''L.olIH:ks :e �téri.i, duas fi-

1:.\i!d);J� kycc .Maria ,e Patrícia Regina:' Gost� ,ele fu­
i.:1>\11 l' ,� torccdor' do, Fluminens'e

'

da,Guànabãra. 'Ba-
cl;:I":! C'J)1 I)ir;:ito, seU "J:iobbi' é,'a \eit�rª", pref�ri�do
;i Ci "IH,',l C, II romonce. �ossúi casa ,''práp-ria em FIo"
lian"))J,)li, é rreljucnta'o COlmtry, ó,Dozê'�eC�"Ljra: Pr,��'
téUJc: dr'pUtar )1U\<1llleotc c,úgos ,eletivos: �lQ. próximo
1'1"'11(1 (. �c�c,ia tr�\1)quiliclade. quàN.çl0 eleixar ,a Setie�a­
ria .. i\� i({'Cpçõcs ol'iciais êle as' frequ�riia 'qtral;ldo 'b.e�
cco�ún;ls c· as sociai�. guarido 9�poó.,tá�léas:' Gosta, de

\�:l�l�l,y, �l'i\'l'i;l� sobrlHudo de ág1ia�" SlrÇl' 'religiãq é, a'
(_�Il\)llC;l. I

"
' , .. :." '. ' " �

,1
!

,I

ANTüNIO MONIZ DE ARAGÁq - SECRETARIO

\ pE ESTADO DOS �liGÓCI()S DA SAÚDE

;\.l1l�)nio Moniz, ele Aragiio tem 64 anos 'ele idade
e llaSC<':ll em P-etrópolis, cidade ,das h�rtências., For­
!Judo (111 medicina nela Faculdade do Rio de Janeiro,

• L\UI,()ll ;') MllIÚZ- de ..Ãragão foi um dos fundadores da

fQl;llhLldc é Farmá;ia � Odontologia de, Santa Catari­

ll�. I:x-pr\;,,'�jdel1tc da f\ssociação \Catarinense de Medi­

ç�uçJ, d;l A�sociaçilo Médica Brasileira e da Associa­
ç,;,\) H\iica !\1undial, tem diversos, traboll).os publicadps
cf lc�'rciL,' de assuntos ligados à sua' profissão. Não é
Pl'liti,'u c. 1lem j)r�(ende ser. Voltar- à nrofissão e ao

Ptui\::S:i')I;ld\1 é' l; que vai fazer quatido -deixar a Secre­
[;)lh CI��jdo com Dona Marília da Costq Moniz de

1-\ra�'1u, ll'111 dois j;ilh05; já casados: Egas Dirceu Mo­
[lI;: de ,;\r \\.2,;10 c CÇ1cíJia .Moniz Salg'ldô. Gosta de ler
tu\.[ 1

'.

, "_
.'
v

,. ,

, "- (1 'il!e: JllC C<l! ·as maos e aprecia a mUSICa melodio-
sa (:J)l gerol, Rt'sidc em c;sa pr'ópria e tem carro parti-
('111'1\' " .

•

,

,'. um �lll}Cl chambord J 964. Costuma frequentar,

�õ, rt:<;,'j\'ól,'s oficiais c não tenll preferê'llcia pór nenhuma
lbld... !'ouco bcbç,' apenas um aperitivo de vez em

\IUllllUO" NCio tem rodas de bote-papo e dá-se com to­

�QS os Sl:llS colegas de profissão de Florianópolis. Alén{

1: PU111lguês, rala o inglês e o francês e já viajou mais

�1\ lJIl1;1 vez ao exterior e possui diversas medalhas de
l',J'Jlll.

I
, I

I

,

I I

\
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o 'ESTADO FIOl'ifllHíjlOlis, 1S lle ícverelro ele :1968
,('

\

�
..

,AltM��Dq·ÇAq� �VLOS ...:._ 81tREtAR10" DE'

, I. l:'::· .:".
; ,,ESTApO DO� NEGóCIOS' SEM' PASTA· . I

(,
.,.""

, '\� ,\, .; .. ,";�:I�laílC1o': Cálil- BUlOS: é. o secretário político do

t
,.,'

,

" : �, j<'
;" io�éJ;rtado'r'{IvÓ'SÍÍviiira, P9n1 "papei", inteligente, Ar-

.,
.

' ,

"','. i
,

d , nf�n�b 'Çalíl '-BuleiS, que' em, seus tempos' 'de estudante
;
I ,I "

•

foi.' líder 'iiniversitârio nacional," é casado' 'com . 'Dona'

'� \ j/'
" Na:it S�ht?s !Calil' Bu�os' e . �em' uma' f.�h�nh'ã, Rosa�;J.:, a

I
"

q��m "��dlCa ,1ll�1 carinho invulgar. "Diàriarnente, 'a:908 O·

I'" ·'sé'u, int1ispensâvel QPúitlvo"no .bar 'dó Ouerência ? ou

/ ,I "CÍ'ü,.CatírtEfY; dos 'ühã:is; da tarde; 9, bom Àrrnando; como I

" -,

. é:,c'ohl1e.ddo, <:_fltes': cÍ6 voltar a casa.' dirige-se' sempre- a,
,

.. únia'-b,6:mbot1ier,e 'a 'fini -de 'comprar uma guloseima 'pa-
I

TO ';a' §u� .
filh�; I3at11aí:cl em Direito, ' Armando �CalH' é

,

ho'n1eni.:,;de' i'rl1ti:'ens'ã e lá dirigi'u um iorna'l mi sua 've-

.

� ]l).i'e' ·éjtlé·j'dti:�r;tfgun'a.· �Deput;dó Constituinte de "1947"
'

..

;qbl'�<. e�lí><úp,a,ft�llleÍlto a1L;gad9ê, e apL'eeia música
.

de

. li : câj'nara, 'rol1,1arice de' ctinhó sócl<'11 -e; como todo bom
"

,: "
> bl;asildro, t:1_mbem' gosto de futebol. Diz ser um polí-

r. "

"

,

r,:; tico: na Seçretaría ,'política' do." Govêrno e confessa que,

.' ',- , ,',1'. .' ..

:.... .,'
, tülv('_:z,' 'ÍlO futLf]'O, volte a disp"tltar catgo eletivo. Com

"

...

'

j' ': ;: . .", :. '

_ ;'� J j. �,c�jieza,t) :cl� dêjutad�. -;Som t�iblln9, sua i>assl�ge�1 pela I
'" '1,.',":'" > ,', '<�sseíllb.lêia'"I�egi?látiva é até hoje' lembrdda, p'ois" cons'" �i'
• "

,

" /, ';'. ,i f '

t,�'!te�eÍlte ,ocupa�a a :tri�'.1lla· para deferi.�er, o_s int�-
' .

" ".'
'

I. n;$ses ,do"'seu' ,�)àrtl,do e- do seu Estado: WhIsky e a sua

,.::.�',';" r be�ida, 'precHleta, rnàs .êle 'só o' bebe: como
.

aperitivo,
.' .

.

antes db j�nt1r. Armando Calil "Bulos - tem 51 anos de

I r ,idad€,' é:;-c§tóli'c.ci e n'�sc'eu _

ho município de' Tubarão.

"�o ';,'

- ,

'; 1 .. err'l1(6râ c'1nsidere ia' legendária Lagu.nac C; seu segu}lcln
�' ;,••• ,\ ",; � '�. ,I "�i, ,t· lar.�-, ,-

,-

J
'..< /� -I'''� :.- j

.
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\

{ t
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Esta reportagem íôrc planejada. c iniciada pelo nosso' querido e incsquo- J .,

cjvel amigo Heitor Medeiros. Todos os secretários de Estadn tinham sido por

êlc ouvidos e .prontarnente responderam ao questiouárín formulado. A fatali­

dade tirou-o 'd� nosso convivi», impedindo-o de .completar êste trabalho. Seus

compenheiros de O ESTADO dedicam:a HeitO't· Medeiros esta pág!na.
.

Tên� ela a finalidade de dar ao conhecimento públic� um pouco da vida '

�h')s secretários de Estado. Seus maiores anseios, seus passatempos: prediletos; �

suas atuações na vida particular, 'são focalizadas nesta págjna. A reportagem'
tenta ainda mostrar que os auxiliates\ mais diretos do' g�vetllado:t nã(t são' ap,e-:

..
,

nas computadores frios que buscam, a solução para os graves e embaraçosos
'

'I

problemas de um Estado. A finalidade é retratar um pouco do que cada �ecre·' "
I

tário pensa e gosta de Iqzer em suá vida particular, igu,al, a de qualquer inn dei

nós. ,,\' '

Sal,l.ta Catarina possuí onze homens que trabalham sem medir esíorços,".'
assessorando qiretamtj!1te o governador do Estado, que .hoje e no pr6ximO' nú- ,(

mero do CADERNO 2 'vão conter um pouco das suas vidas,
Armando Cam Bulos, Dib Cherem, Norberto Ungaretti, Antônio :MO'niz'
; o

" J ,

fIe Arattão e João Paulo Rodrigues são os nomes focalizados nesta edição. Pa-
, . t

1-'

nr a ,pl'OXIJ1m, encerraremos a repor agem contendo um pouco da "ida dos :,e-

eretários 'Sérafim Enoss .Bertaso, do Oeste, Ivan Luiz de Mattos, da Fazenda;'
Luiz Gabrie], da Agricultura, Paulo Weber Vieira da'Rosa, da Segurança Pú­

bliea, Adayr Marcolla, .da Viação c Obras Pública e.)Galileu Craveiro (le Amo-'

rim, da 'Ed�lcação ,c' CuJ.fUI'a.
' " .

/'

NommRTO-�.lJLYSSÉA: UNGARETTI ':'_',
,

SECliETAIÚO UE ESTADÓ DOS' NF<G6EIOS;
DO INTERIOR E JUSTIÇA

.

\, .

_ Moço. iilteJigente, simples e competente� ,assini: é

,NOJ:bqto LiJysséa' Ungaretti, titular da' pasta .,do In'�eriOl"
e Jusli'ça. Natural da velha Laguna, terra que tapJo

ama, Ung8;etti tem hoje 3 J anos ele idade. ,Suas' qual�� .

dades oratór;a<i são reconhecidas por 'todos. Em,., seu,

tempo de est�lcl:lnte universitárió, quand'o cursava a Fa­

culdade y1e Direito, alcançou o s,�gundo' lu[;ar �Iil um'

concurso de orqtória. 'nacional, representando hossa Fa­

culdade ..
Casaclo COIá Dona E.cely de Souza Ungatetti,

l'e�jcle no EsÚe:ito, em casa alugada e tem dóiS. fjih�s/
Norberto e Hen.rique. Bacharel ém Diteito, Con�ul�Q,Ç
Jurídico' do Estado,' professor ele Direito Civil, Nor::.

bérto Urigiuetti, t'oi secretário pal'ticular do ex-g(wer­
vêrno .Heriberto, Hulse, vereador à Câmara· , MuniçipaL
'lEdor Jorge;Lacerc1a, sllbchefe da Cosa Civil no., GO�

�Ie, Florianópolis, ,presidente do Legisl�tivo niunícipal,
.

membw' do Co'nselh<f ele Desenvolvimento ela Capíta1.
PresidIu a Càrnissão que elaboro�l o projeto da atual

Co-ns-tituiçào 'de Santa Catarina,' e hoje preside uma ·ou�

tra �Ql1Tiss5.o; qúe elabora' o projetó ela Lei Orgãnié"a
dos ,fVfullicipios. Não frequenta clubes, gosta dê ler en­

saios' e críticas jiterárias e aprecia a Illúsica ..clássic'a, .

S1cra, e ,pcipÜk�.r; Sua bebida preferida é a cerveja. Nor�
bertb Unga"J'etti é_- espírita e séu desejo é, continuar sen�

do professor l!níversitário, quando deixar o cargo que'
éxerce atualmente."

'
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JOé\O PA,'ÇLO ROJ;>RIGUES - SECRETARIO DE

'ESTAnb DOS NEGócios Df) TRABALHO ,E

HABITAÇÃO

Uni. dos mais' moços" auxiliares do
-

governador do

Estado, João Paulo Rodrigues, secretário cI@ Trabalho,

tem 35 ,ãnos de idade e nasCeu no vizinho muni�ípio ele

Biguaçu. Casado com Dena Marly Siqueira Rbdrigues,
tem trêS"1!Jh�s:,Atvaro.Augusto, Aloísio José e Adria­

ria." nht'fl�ii(��tl\Wi.tett�:; f�rmado pela Faculdade ele

Direito da Univ�rsi([�ae Federal de Santa Catarina,
João Paulo Rodrigues "f.fites ele ocupar o atual pÔito foi

c.;hefe ele di�isão cio
I l)êpartamento Estadual de Estatís­

tica e Secretário, da Junta Executiva Regional de: Esta­

tística - IBGE, Pojítico, ocupou por duas legislaturas
a ca erra de verea�t no seu município. A pesca- é o seu

\ "ho' by". Mas também gosta da música poptilar bra�i­

leira, da b�a literatura e elo futeboL Mora fim casa pró�
pria, erh sua terra natb'l"e diàriamente vem para a Secre­

tar:a eni s'eu Woskswagen. Dependendo çlas circunstân­

cias, pi'etende Tetornar à vida política, mas não aban­

donará a advocacia, que voltarú a exercer quando dei-

. xqr de 'ocupar o cargo que atualmente exerce..
Gosta ele

uma cervejinha, que costuma tomar em ro,das oe ami­

gos e �ilrante as refeiçôes, Não frequenta os clubes da'

Capital c só comparece a recepções oficiais. E' um

liotnem caseiro. João P�íulo' Rodrigues é católico e vai

a missa todos os domingos e �Iias santos.

I'
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"

P�ulo'dá"
Cosia' ,\

,"

\

casô ' nem o de Suinmer Loug: c. tarão .toãos I enquadrados dentro
J "

'

vídentemente - mas com que c. da' tese daquele pastor' amcricanu

.moção cu visualizo o sonho, de, um ,no AlasI�a, que para aumentar a

, \ dia', poder desafiar os mistérios frequencía de .suas' predicas domí,

do, oceano, cOJU êlc mantendo, o nicais,
,

'mandou afixar wn carl�z :"
honesto combate dos velejadores, na porta do templo: "Hoje: às

dêle retirando um pouco de sal 8,00, 10,00 e 18,00 horas '- Streap;
, . \ ,

e azul para temperar minha al, 'tease gratuito" E .tomc sermão.

ma,: frúiudo � completa sensação " Em Camboriú, s�nh'or propric.

de liberdade 'que só o mal' dá, ad, tároo ,(lo Cinerama DelçtoÍ'rri, não

mirando. a 'estranha e íuconrundf.. há Cinema.

,,,éI 'integridadc/que.Clnana de suas VIVA· �OBERTO CARLOS -, Os

ondas! sempre lidando, c tentando baianos, tem Iá um adágio sôbre..

adquirir a dureza c o fatalismo de "páu que nasce torto" .etc. Invcr,

seus batalhadores - o velho Mi. tjdamente, é o caso, de Roberto

guel, he Hemingway, por exemplo, Carlos. Só' por ràlso esnobismo não

"

O sonho é livre, felizmente. Qua. se l'eccnhecia>cm sua Integridade,

se. tão livre quanto Summér 'Long, '

o .jalento
-

dêsse .exeelente cantor>'

dono de uma realidade que é, pa,
. compósitor. E agora? /' ,

, Contam) as Iendas que Summer radoxalmente, um dos mais, inatin Umbraslleieo ganhar Festival de

Long, Iriquíssúpo (olha. aí o clía• gíveís
, sonhos\humanos. Canção na Itália é' quase a mesma

mado -õbvío- ululante) armador ,'!
,

,

çoísa do qUb "in Jl:uwait-e,aIio -.pa.

\amel'ic�l1o, não gostai (Ü) , inverno, . C�NEJt� U�\ OVA! H�, e�, _ �ar o prêmío '�a RecOl'-ci a,qui no ,

,0 que ·não constitue" de resto, l�e._ C�m9onu 'um cmema ,que c" cc�.. Br�sit 1)'oi�; , o" rapaz 'gan�lOti, con.
nhuma novidade,' pois {ie híverno, ,tamcnte o melhor �o Estado, E�.' t�a 'J;,O!i�' Anistrong\ Ol'��lla V,t.

nem ,jo�quinense, gosta. A nóyi._, hora inconwleto, j�á oferece :1. nom, l'\l!ina c outro_s monstros- sa.

,dade está em que SUmIner Ir0ng quelas c�J1(lj.ções que falecem 'a to. g�·a'dôs. "

"",
-

foge do inverno a bordo do ':seu ,dos os 'cinemas 'da capital, por 'c. i\ias o négócio é 'assim mesm?

iate, perseguido, e p�rse�dÓ:o xemplo. 'Bôa apareDl�gelll, poltro� . relé foi descoberto na �U(�cia; Gal'

sol, na sua descida para o hemis. 'nas confort�veis, completa visão :dncha no Chile e'Roberto Canlpos

fero sul oU" na sua subida para 'o, .'de qUl/-Iquer 'ponto, o mais' 'modero '�os' Estadé's UnidOS. ,Ruy em úai';,
norte. A prinicira rajada malS no do (lue ,há no gênero, enfim. S.1l1t05', pmnont "cm Paris, 'Joãf1

fresca o colo('� dentro dó \'tOridi.' E o�, proprietádo tem idéias.' Ho Gilberto cni. Nova York, Adolfo Ccl.'

ne", embarcaÇão latifÚndiáría 'com je está Se realizando, ou mellior, Ii' �� Há Até súpcl'armos a barl

requintes de hL'\:? tc�ano. Árit.cs se encerrando, un; Festival do <;;1. :reira do' s�bdesenv()lvilll�nto' y:!i,
que o t�rmômetro' qesça' a 35:,Fa.

"

Dcma Nac,ional _' prom'ovillo p�.,' ser :lSEW;.
' '"

rel111�it, velas: enfunadas, lã se', 'vai. - 10<t<11' éinema' e nêle levado à cabo> ; "O;cliabo é quc alguns �li�sses não

Summer para o ,'i'acifico Sul, H)t. '1\1as, talvez empolgado com
c

•

.1- '"voItam m�\is, domo CeDi" e Ro1:iâ._
,

vaí, - FiliIJinas, -Indonésia, p�r :'ma;. s�a criação, o proprietário resol'� 'to, Ca�pos ,_, êstc último atua,mIo
res de sonho nunca dantes :riàve� veu' "anelar" '- e publicou, no.\, atuàlinente no Brasil, mas

- com

gados com tanta libertação, cofu 'meou, ,fotografou, anunciou c es._: pâsse' comprado.' ,,',

tão" inoccnte c_' puro obj�tivo. ;Es-r palhou que o sel!, cinema tem 'Cule ,Qu,:1nto a'Rob�l'tó Carlos,_ vooê

fria no sul, lá ,vcm Sllll1mCr, ruma. raIl1a. ,Chegou, mesmo a colodl'r "ai ve1', rapaz; quc vida fácil' lh:�

às Bahama às' ilhas 'gregas, à ClO;;;- um luminoso enorme na'frcnte do c&pera daqui por' dianie.\ Manefe
.

ta mediterrânea,' da Espanha.:" E, predio
- pÍ'()Aamando isso.'E ra'z -. brasa! '

,

�o �tei:im'IPO� puro
..I'�esfastio;;'"V�l 'con;er, c� p\lblicações especiali •.

'·
, CHUTE NA INTELIGENCIA _

b;l tendo' os récordes', mais pieza. zâdas,
.

que Camboriú terr I
o �egun ': ;� ,'E�tá ci 'cuhnd� na _ cidad?" "ar)

dos' 'de' regatds do :"in.mdo 4ltei. ,,,.do Cinerama po Brasil. " '. que· p:irec·} :cnm ,�rande aceit�ção,
ro, 'não importa o percurso ou 'os

.

Ora, isto é metira. Ou cntão �c� um é1JlbUm ..COl'!l figurinhas de, "lu.

advcfsá�io8..
"

,
,

rá 0\ primeiro Cinel'ama sem tela: ta.livre" ,'_ - como' êles chamam a.

, Tlihho dúÍ!s ou três invejas na � tré' Cinerama, semi aparelllugem d,e_' quele v.m:cotilií)SO espetáculo I com; ,

,ida,,, � á liue é col)sagrad;\ a e$se:'a ,Cinerama, Sem fÍJmes de Cinerá- binudo <í,r:e enche o, tenlpo . (lús

met�«o��f:� �lld,�às;::,ta�vef'\l" '�na, seth nada de Cineratn�. 'Ape.
- TVs. Pata os"leftores terem Um3

maí���te�, a mâis sofdda. ,Baud�'. nas com o' lum1iloso ,e u' ,'ontadl� idéIa" a figurinha 34 ehama.sc

laire'ISlf dizIa: "Ho�e' Uhre, tou�' do dono.
.

.

'·Dent:.:um na otelha". Há �utras:

jour.s 'íll- (}lÍeri-ras ta
'

meé; e,utp , E' caeoete (jos empresários bra. chute -na ventre", "Desrespeito an,

cscritor braslleI.to;.\ ao ; discorrer 'sileil'os enganar.' o público .. O 'em.' árbitro"" "sôco à traição", "berls.

sôb�á :6i'tcma, da�a ,comÓ &�einplo ' presário '�ie Ç�mboriú não, tinha, cão mt b lchccha:';, etc.
'

príjtt�n.. � ��\W de tff.dt ���i fO�9:_I:,j�:�ti�"�(l,nt"ó!._ rt�feSsidade disso. 'A Onde IUida a Ce�lsÚra'? 'Ah: tinllÇl'
último e' inexpugnável;'ret(tglq' tõít·, : ,,,,,il:tHF�ij1��plt{� é boa e vendá. '1�e êsqULCido: está suprimill(�o

�

,"
r" '1_': l .... ::t,�f'�'" 'Vi' �,..-., � i',

_
".1

tra;"Q,," t�r,co,; dlhprêstf1çaQ �. �ha yeI: Para qUE?, entao, qar essas 'Jo. ' frnses da pe.;a "Um bomIe
,.
eha.

"l tlíí:d(e\êlj! ,cáíà.',u'ágli'a.
'

_

'gadas? ,

,mado dLfejo".'
' ;'

Esse !i�o é benk'O'-,mm ç:..so; ��("':: �!Íàlt1t!�r; dja�:;pelo costwne, e3. i>escu1:ry�Q1.·
'. �-

- " ,�
, ,

\

"i;, :yJ,t, ... �� !/.�� f;

I

dei"
• 1' ',1'

,I, /

. i

'
.

Ra,mos "
r

, ;

, ." ,
'

e-

Os jornais publicam como sendo

l..lummer'.LOllg unome-do propric­
tário "do' iate �:,pndin'e':, vencedor
da '

prova Buenos Atres-Rio. Se' é

nome, mesmo, ..cu sucimii>o diante
da dúvida: ° no�e marcou 0- s_e:l
dono 011 o dono persegue o seu

nome? Isto porque Summer Long
,

quer dizer nada 'maís,' naãa me. I

nos do que "Grande Verão". E que
grande 'verão êsse do -, sr., Grande

verão!'
'

;

/

,

i'

\

, ,

H,o -�;F, �:;;�;r)�;'�
, '

-;:.,..

'Marcílio'
Medeiro�1
filHo-

.

! _

com a deYoh,lç�p dos direitos políticos aos ('�I.

sados. A secção estadual do partido 0llosiciollhlu
não .admite a p�rt�cipação de correligionários Ilo

.

_

Go\'êhlo Federal nCIlI, �I esta altura, no Govêrllo
/do Estado, 'I,

-Na verdade; torna-se: diíicil cm Santa Cala,
rina a promoção' de uma ampla pacificação 110líli,

-

CU, m��JllO que tal proce�so venha a se instalar
CUI âmbito, estritamente, estadual. Hoje, não lllah
convém ao �I))B participar em postos udmit\istra,
tivos. do Gorêl'llo do Estado, Essa última possibi.
Ildede foi, aíastadn quando da demissão do SI'. Jo,
sé de, Miranda Ramos - um dos ruais modorado\
da área oposícíoulsta da Secretaria do Interior �

Justiça, para dar- lugar :� uma composrçao 1):1

ARENA, COm
/

q ingresso 'de mais cx-udcni 'tas 110

esquema . govcmameoral. Se naquele época a 01)0,
sição estava até certo ponto constrangida cm dc's,

Iechar as suas críticas ao GovêrnQ",por estar llê!,

reprcsenteda por um correligionário, isto já llão

mais acontece pois" perdendo UJJl'a Secretaria de
Estado, o MDB ganl�ou mais indcpcndêilcia polí,
tica.

•
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Lançada pràt'camente ao acaso, a tese de

pacificação política QO Governador Luís/ Viana

Fi1Iio teria ficado apenas nos 'seus primeiros, én­

salos, não Iôra' o vazio que boje envolve a vida

política d� ruís. À f,alla dc maiores afirÍllações,
entretanto, conseguiu monopolizar 'I� atenções da

área política 'c ganhar ° principais espaços do

noticiário dos [orneis. Apesar da discutíve] auto·

ridade do seu lancador em desfraldar tal bandeira /,

- pois o sr. Luí:� V iana -'Filho, como todo mun-' I

do sabe, na qualidade de Chefe' da Casa Civ]! es-

5t'SSO�(IU o ex-Presidente- Castelo Branco na elabo­

râç,ão das_'lcis de exceções c 'nos processos de cas­

�,àções ...:: apesar disto, eutrctento, a tese entrqu
em debate, com' PInta repercussãn que' talvez nem

mesmo' o próprio Governador da Bahia dela espe­

rasse.'·AssiJll,;dlll'�nte tôd� a sema!ta',· ficou nal mo-
j da, entre o� p�líti,.I}S pronunciamentos sôbJ,:e a pa·

cificação.
.

'-,

Em -Santa CRtar�na, como de' resto cm todo

9 Bra�i� a gra�d � maioria ,d�s opiniões -coIbidas...

na área política manifêstou,se contra a tese do

Governador baiano. O G'over.nador Ivo Silvei'ra

(oi' um dos que S;� n�ailifes�arall1, "em
-

Plirtcípio",'
f(j"ol'áveis ii id'éit'-'qÚll a ressalva de (iue o iraba·

lh� . yiesse a ser CXcFuta_!l1) IlO� Estados peJos Che·

fes· dos Executiv.fls, locais. Contudo, ;l1ão é o púíi.,
t,o·de�vista ' d'C)mmante

.

DO, âmbito partidário da
_/ 'ARENA:. ,

.

-. I
I '

. O" Vicc.Govcmado'r JO.l'gc Bornhállsen não "ê,
poss;bilidad� '�e pxit!) na tese, do sr.' Lilís/.

'

:Viana

Il:ilhq, �egaJidQ sei:, impossível, na f;ise ,atual, con;
cilijr as tendêncbs ideológicas' do Govêrno c' da,

bpo_sição ,cm tôJr!}O <Ie um' blocó único de 1apoio
ao I'residente_-,Co!lt:r e S311a. Adell�ais, procJamú :.

llc,ccssidaCJG';-! dcnii,H.:hítiça da e-xistência de um par­

tido oi)osicioóis�u,_ clentro' do quadro .bi-pahidário
que SCl' in�talou 'Bt) l"aís. lO

'. -19 MDÍl,' P01' seu i�í'llO, lida' voz d.o l�rcsidc,�i.
te,. regiofal da a'!-'cwt31;ão c pelas� declarações 1 do
seu 'líder na, As'> mbl�ia,. repudia ,tôda c '(}ualquer
Icntativa ,,�'C . .lu),!' ifkacão que J,lão traga em se']',

contexto a anis;h �l'CiS punidos pela � Revolução,

,feita' (II)

,

.-'

,-,

E' evidente que, não. conseguindo a AIlliNA
Íntcificar.se a si própria, tantas são as divergên,
cias surgidas entre ex·udenistllS c cx·pcssedistm
dentro. do, partido, muito mais! difícil sc tornará
essa pacificação, quando (üu se) nc]a entrar talll,
bém

'

o NiDH. Unta prova das grandes di[icllidadll
com (IUe se debate a ARENA no encontro dai
'suas so.u�·õtis políticas ,está '!I'Cudo dada agora, II

composição das Mesas' Dire'toras das CâmilfUi
j\�u�icil)a:s' do Interior" Ouíras virilo - c �Ií lUaü

contu�(rentcs .:_ (Iliando. da cscôlha dos canllida

tos' do partido. -que disputarão, ainda êste mlO, :I!

-eleiçõés' municipais' cm mais de uma centeua ri

municípios ,ca....ltincnses. O ingr('sso do MDI) IIUI

eS{luema" de pacificação do) qual todos quiZCSSCll1
part:cipàr com direitos, a1611 dos deveres, llro\'ij

(J.

caria UlJi illcontl'olá"el :lllloutoo(lo de rei v imli';il'

ç'õcs, de exigências e' d,e }lreSSÕes políticas, . {)n�,
iria, ba\'er de' ,tu�ü" menos bam�onia, 011 seja, 'Pa,

cificação. ,

1 f

,Por isto; de nada adianta à ARENA pn:lclI'

der
-

desfraldar 'uma bandeira cujo pêso c�tá QCim

d�s
"

su�s .fÔrças. Se até ho.lc ela' não conseguiu pa,
c_:ficar·se. U' si mesma, ,CPlllO cIitão quercr pacificar. '

ÓS ' oútro�'! '_

. . .'� ,t· . 'I

Prossjgo-, com, as ehtrevi�t.is: i�ciadas na> semu"

,na pàssada. E'-' ,de �é
'

nota!" o:� ':a1ôr jomalísq�;p-: do
'tiâbalho: de h,óje,

-

umá � vêz" qúc� dos cntrc"isfad'o�, '

.� �pemis' Um ,'h'c; ,os (}l!Jtro!i já" se :fQrafu para, º 011*'

, tro lado. E, �m quC{ p,ese o t�speito· qúe tcooQ pela
,

Yidá' hWllana, v�ve' justam-ente ,'aquêle qne, 4jg:,Q1oS
assim, D,ão' tem Dê�h'lm" m�téçimento - �lé pe�

, lo contrário. E' o, sr. '�O,bei1 We!ch- Jr. fundador

" da "'John Bi'rch Sódetj'''. Qis' �uJrOs são1Romqin

Rollaud, Ruy .Huibosa, -, Iá'n' Fleming,. Joaq,uiin Na·

.buco
.

c Anne :Fmnk•

I,

I .

Trânsito livre
_' .

,) -

i
.',

'

,
-,

te. A cada Jnté;valo" pa�sl1�n. �m fihn� eur- série . d�
belas rapadgas nuas ,.pulrndo, cm- ,

uma' paisagem
,

marinha COIU' rtK;hct'k's,' pro,'à'i eluie.ritc !lO lHiltis

to�,E como conipl�!Ul!�ntlJ cxijbe-se nu�! qumlro' ao
lado, conb'a a inlredp.;" uma dlleção de fotográ\.
fias ColOl'idas em

- tamanJ ia natlllráLde nús. I'ollce
I
�e ver tudo isso por me'!1OS de cinco xelins cn­

quanto J1assa agradáv�i �eia hora''.
-

P.C.R.' � Na sua' opinião, a colonizáção'
alemã que' se prÓces>a "

�m' Santá Catarina
�

trará

llotávcl desenvolvimento econômiéo ,àquela região,
f' não'?

, \

1,_

ATRA'SO reivindicações o trabalho çxecú.t!\.
' fegar livremento'u o uso do

A Camisão E: 8cut!va da Bacia do p'ei03 jovens' frequenta40res da branG,a dianteira e luz v�rmelh'

paraná-Unig'uai 3llviou: a ,0 ES- praia do "Vai Quem QÚCl,:1';, logo, trazeirn. ou caLatiióptricos m

T� convite p ,ra comparecer à imitado, como, todo' bOD1 ,cxem- ,
mCGmas cõrcs'!,

-Ueunião' (tO d07,�rnacIores que 01':1 pIo, 0111 mitps, praias da Capi- " Por ca�usa disto, os cnrroce.ii'�

60 'realiza em"'''ü rubupunr;ã, lal.,
,

estáo pl'ovldeneiando ,�, coloc::çi,

Illfolizll1CJnto, o atral:iO -do D:C!r. I Ez1tC11do ,
o �,r. Prcrcí�o: ,quo'n cio cnl1.Hllóptrll:ol:i nos seus

I vcicu,

'n5.o ' ,permitiu', que confirm�s- -o.)'articip�ção da comunidà�e il(:S los.
!

'

semps em': tempó a ida' de '
, um' 11I'oblcmas de: ·F.lorianópoli.,,_' 'dono Catacüovtneos, como lodo lllU"

c,Ol�panheiro 'de Redação que,'no t�o de'�lm slHutar esp'írÚó �k b:i- dO sabe, �üo aquéles vlclrlnlw�

- caso, poeleria dar cobez;.tura c1iá. tegração com o Executivo muniCi� fosJorecentes que, con1 a inc!"

:ri.o, aos' trabalhos do encontro: 'paI, poderá trazer' soluções'. pf-ra clênc'ià da luz, parece que acen,

'.-Ai ineficiência bur06rática ,tra� vanos casos pendentes', ,cm um àem, Mas não acendem, na VCj',

efeitos clesélgrad,1vois. prazo' 'rclativamente ' euÚo',,'�' á:íde,

P.C.R. - Em- rápidas· palav1'3s, ;lr. .Welch,

qual a sua opiniao sôbre oS lideres Ulllericanos'?

Robert Welch,_' ''Eiscnhover era (Jomimul'o

,por seu i'r�não M�!tcn, Sf!1J ':-chefe dentro do Par ..
,

tido COlnunista, e foi o úniCo al�ericano fotogra­
fado co.1l1 Stalin jUllt) ao Rú!nulo de Lemne! Mars.

hall comunicou a Europa coni o siu l'lano; John'

Foster DuIles era ,um uj!.erite' coltiuhlsta; ,Nelson
Ro�kfeller' planeja, fazer dos Estádos \ (J'mdos un\u

parte do mundo �ochilist2;
"

E3rl Wan:en, Presi�

dente tl'o Suprem0', devf'Jrá" ser,çxpulso do cargo

porque tomou �. iÓidàti:nl' de éon\'erter esta, repÚe
blicá mima 'democrada. Goldwatter? Bem, Gold­

watter é bO�ll, mas oiiula'não está pl;_onto".

1).C.,. - Dep'3is ;dc tudb por que pass�)1;r,

qua's são I as suas crenças? :', 'J

-

Anue Frank. -r' "Eu
Z sei como. é 'dificil se

ac�editar em a1guma 'colsa, � q'�ando há tanta geptc
ruim; ,

mas ac"o que o mundo está passando por

uma fase. Passará: daqui á: séculos, talvêz, maS'

passará. Apesar ck 'tu(b;':p'n�a acredito na bon­

dade humana".

,
P.C.R. - Joa!}úim, :quc tal a situaç�o eco..,

llômica do Brasil? ' ,

, 'Jóaquim Nabuco '_' "l)e,vclnós boje pam

cima 'de wn milhão c:Je contos de réis. :t'[ão 'qUCl'O
imagina... o que devere)nos daqUi' d' 20 anos, em

1908,. lUas posso afinnçar que, :mautendo.se o

z.."d, dsit!.íia de taxaçíio, ilimitadà e il'fesllollsável

parti com os' contribnÍJiltes, QS provi�cias, dentro

tie. 20 anos, ,não J,Mdetáa carregar CÓill a ,despesa
'na 'Nação.,. e cairão na mais' con'ipIeta ruma!" ,

:r.C.ll.' -:- Quàl' a SUa 8tigcsí�o )!�ra li>m i)V�
:prllgr.aIlla em HàuibVrgo'! ,,'

'
, .

�

.án ;t.1lcfuing - "Vm Dom, prognim:i
.

�m

i-iaiuburgo�' 'o � :í(e�peJthãlll!. .:ri!�·lc(r&.!!!eÍ!ieJ �!�

to!!! �Znke f't;'�\!!t!!o) e,'iJ�e,��;o
,
\1!:l '�Q"i!'�tl;!��e W+'''

� _!.__:�:--.j L-�l.' '�'--.,., �iLf, L!: E';l .. � c!:�)_i �-:":7J�._:.!.t.· �

Ruy Barbosa ,_- '�Absolutal1lente! Os fatos

são os' fatos' e a inf!u.ên,:ia gêrmanica em Santa

,Ca1arina é ,-o mai,s e!'trn';1dvrm, o mais escandalo­

so dos fatps contre ,!JS {;uais uma llocionaUdadé;
condente de si mesma,

.

tem o dever de se l'cyol·

t�r. ClamareÍ\ sempre contra a genllanízàção de

Santa Catarina, com' a lÚaiS estron�osa voz de

qrle minha' conciênda pc'ssa dispôr. Nos meus d�s�
cu,rsos, nas minhas �:{lnf dêll:ci�s, tenho lamentado

, essa tendência a'mr:l<>(ilad ,ra" (�ué se ace,ntua no

,

sul, especia!mcnte no Ri) Grande e em Santa Ca�

tadna. Nãô,' é senão no mundo politico, nesta " at�

1l10sfera conyencif)rmI que (]l en�olve, não ·é senão

aí, que bojé se poderá ,Tlcgar sel"amente 11 germa­

nização dessa parte iIDI10rtantÍssima do têr'ritói'Ío

brasileiro".
'

•
\...

"
,P.C.R. ,.;_ O' 'lHe (, scnh�l' pretendeu com

"Jeão ChristQphe?",
.

Romuin Roll�nd � '''E�c'l'evl a tragédia de uma gc

ração que' ,'ai. dcsllnarfC�r, Naqil procurei: des;;

simular, quer de Séus "idos, que!' de suas 'vil·tu�

dcs, nem de sua lri�,tezl" pesá(h, de seu orgulho

caótico, de seus ésfi'll'ç>!)') heró;c�oS' e de seus aca­

brunhamentos, ,sob o fanh esmagadol'\ de Uma

ta'Dela sôbre·hulllllna - tôrla ,uma "soma do mun­

do, uma moral, uma esfética, 1IIna fé, uma l1Oma·

llidade nova a refaz('!·".,
.

P.C.R. _. E 'qnal a meJlwgclll que o senhoi'

teria para a Jl,çração qne �;urge'?
"

Romaio Rolhmd - "Holnens de hoje, é vüs­

,sr vêz Fazei de no�sos corpós um degrau, e ide

para a frente. Sêd� mahres é mais felizes \ do' {Iue
'nós:.

.

Também cu di,�o adnos à minha almu llãs:mdu:
atiro-a para trás tk mim corno um envólucro "l!�

ú?, A ,rida € umà sCGjuénda ,de !!!O!'tü3 ü �k ics�
,,' ,." 1\'; "-,,,""�. 'I:

'j

C!L!'!'el�Cç�:� ...v_�r!��!J.rD? '- ...!..�:�n'f'!1�';I !' 1::)1. !\'é�::;:Jt�S�Q
'.

...
l"

-

"

I','i1I1NICIO
/

_ ('[11 T'UI' \

EstAI'}I,_,U .

x;,
'---' ,1,

r'
.

Para
_

o tIollUtatlo ,1-\'0 J\1untCílc� "Deverú, instalar-se tlclllro (1�

,1\ !; .

I?" Existo 110 'ar rJg8 c1� ,llÔVO OW\ gto; Prcsi<;lolitc da Úo�úJ�s�lo" P6f..
'

POUCciSf dia::; ° (Jollsetllo Estauu;,1

�lehtí-c)" "-clu lllwe pódeúi d::lr niarícnfo da Assembló-iá:: Legi�la..
-

,'de Cultúra" jP: devicla'mcntc criado

tl. .

J
�' \

• � ,. �
• � 'i.�" �

súbstancial' a-lonto às o:3pcranças,. tiva, '0' pçríodo de ,1;ccesso" ti'an;s':' "(»,,l:egulamcntacJo por lei, que, nu

'dos Q.ç�rior.ti,stas 'd9'�Shntà. Uat31:1.
-

coúe" com tmnclui�idl1dc' --', i1àquQb, ,fin} do nno passado, o Govcrl!U,

lli1,,'Cl'l1 relaç�o _à C0113t,ruc,:ão, do Cása.
,

.',
-dor Iv:o Silveira enviou LI !\55G!1!,

Estádio: Ilá q'.l�ri1 diga quo o Énquanlo'
j
isto" aproveita o bléia.

Govêrno está �)J'epa-rando uma tempo. para visitàr as suas ba:;es
-

O ó�gtW, �c canitcl', lWl'lllUUVO,

surprêsH. .

'

- eleitorais· no litoral 'da chamada defji1ir(, '-- c oricntár<i a poJH.ica

Recentemente, aliás, 'o Govor�?. Gnindo Florianópolis.,
,

cm eonliaI do 'Govl3rno no setQl' das ldra\

dor Ivo
J Silveira voltou' a afirmar�' e proveitoso conthto com o seu elas art.es e elas ciências cm San,

dian'te de" um gfupo ele "pessoas 'vasto eleitorado. 'ta cqtcirü�.
.

I

ligaelas ao espo�-te que o Estádl') , Mas para 'o , reinício elas ativi�

e meta a ser realmente alcançada .dades do' �egi'slativ,O, prevo 0011- ;SECRETAltlADO
por seu GovêL1o. ° início, elas sideFável aumento, de trabalho São 'ainda muito vagas as e;lJC'

obras, ao que 'tudo
\ indica, está e111 relação aos últimos mêses do culações' que circulam 11:1, [iroo

p:revisto para a�nd[1, éste ano.' <,lua iJussndo.' É que o� parlnmc'1- JJolítica sõl:)rc [1 rclqrma eh aLU�1
,/ tares, depois de várIos dias de Secretariaelo, D. maiol'lo. d('la� c!c.r

REFORMA J(ermal'lência iunto às regiões 'que provida ele qualquéi· funclamcn:o,

Téchieos da f,e,�reta�ia ela Fu. representam ria Assembléia, sem- ao referir-se a nomes ou a posj'

zenda/ estudam com o sr. Ivan, rre voltam com grando número ções.

Mattos. a adapt.lção dos diversos do reivindicações e de pl'óblemas D� quallJuer forllla, t: proVily[1

órgãos elaqueln 'I)D.sta no projeto a serem resolvidos não só no üm. q1lC até moapos elo uno', :3ctcllj'

"de reforma, af,'T �sentado' por lIma, bot:o ·do Execlltivo� como na pr6,- bro, J1C' mais tarclnr, algumuS 1110'

"emp.r.êsa especi Llizada em aclmi. pria área elo Le:;islati\'o., difiçações venham, a' ser feilnl

nistração, de' f)8:o '�aul0. 'I'()�ISMO na eCl).lfpe de uu.,ilial'es do CoV}!'

'" Todos' reconhecem que se,á Com a criaç;ão do. GETUR o cl? nacÍor Ivo Silveira, / cm 'tll.:1'5 ati

preoiso muito c,fôl'çO, o eledicaçilio órgão de turismo ela il1l,lnir::ipali- t�'ê[� past<Ís" -

.'

dos funcionário!" ela J(azénda para daele, Florianópolis' vê àbl'irerÍ1 ,se " DEFINI<;:AU _

flue tal reforma: venha a 'ser efe- excelentes per3pectiva� para a "Dentro elo cl:iqucma, hó\ pOil'�

'. tivaela der;,tro d6's. padrões. . reco.:
,. def'lin:\tivp.._ i�nplantação

-

desta flo- dehagrado no sentido de, 1118]JJ�
rhendados, sem' soluçüo de' cap! Í. l'osc<mto c estimulante ,inclústrír,. ' definii'.se jllnto ao seu 01eitor�/o�, ,

,

l!�
'nuidade para cs elevados, encar.', Tendo.se em vista que em 1'0':: os eX-l�csseeljstas da 'l\RENA

'gos adnlinistrcl,vos_ , ,da Seoreta. 'lação' ao turismo ajnda ,i-,csta t,Ll- paràn1.se, pai'::l, manter nóvo ,e:;
. ria. do' por fazer em Santa Catarina,' OOl1tl'O em março, CJ mndo

5CI>I

Auxiliares do Govêl'11o admi- é l)reeiso que al1-;lbos os órgao� debatidos alglU1s problemas 11 ::�
d d

'

,

ti
' l' cll�I,j

tem quc a ex[. �riência a ::;e1' ve- atuem com ver a eIra espírito rem equaCIOna .os pc fi, L-'

rificada. na SGGretarÍa da EaZClld[� de iniciativa' o com lnmglnaçáo. a ljartiu:hia. "

v,
\,

,

,

.'<t/la

poderá levar. o Chefe elo Exeeuti. fim, de que as empliêsas privadas CIrculas ua cxliul<1 ugrC1JlI�, c

vo a tomar, providências no son- sintam-se 'incentivadas cm' ülllçar- admitem impU '.itall{ontc que lU:
,

t ti
I' -

. -

I "t 01 j�ll

tido do quo a reforma adl1'�ÍJüs. se a camp,o, na conqUIs a � nu':o' l'C1.tmao \ L_.cveru ru(,:ur lU
.,

à'

trativa se amplie também - a' ou. morcado. ção g-1o]Jal do ex-PSD face, dI,

tros órgãos estaduais. TRANSITO
"'I eleições CNe so realizarão a 1"

di

A Diretoria de Veiculos c Trân-:, novembro em mais' ele a J11etr.

,i;OMUNIDADE sito Publico desta Capital está dqs municípios catarinenseS, ;!

, ° Prefeito Acácio Santhiago V2 exercenelo rigorosa fiscálizàção
-

Aliás, no que diz l�speitO,'lOr
com bons olhor; a, colabOl:ação rc� .110S veículos ele tração -aniimal. que eleições municipais;' o SCJ1�;�i
cipl'oca entro a / PrPrI8itura c (JS c�t.ivCl'Hm cirCUlando sem, as' cii- Celso Harnos aIian(.:ou aOb,: o

. " , 'I'O'�

11lw1ic1IJCS, ,ll<J, suluç�íü ÚUs LJl'U. gEn,t;lu::; pleVl:;hlS .110 alt. ,:';7, tI'J corel!gwlUlrlOéi (lue ]Jcn;uc- '.,,�
• fl,I,.

1.!:.!.lé1.!l!t tl�, �:;L?2uU cl!! ......

a�;
C;:;'!l�p21!!!� lJel�s (;2!l:J.ld�tO$

,1!!G!�-!ft::j d:1 _Cll\H/��. !'J_��:s ts.!!..!.

c�:_dQ de
I
18!r�t;:��!.. 2.�: CC.l8' !!18

vão 'll�dir 0))1'3:J e e. al'l'(;;S;;n-tal'
,(J��::':J -: cl�� �!�!.!"!(".!.p:!!? e,.::!.��!':'Cl:W

pJ;ra C!U� as c�rro2�� r.>cz��nl� tl·�.
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